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E~STADOà UNIDOS BRA.S!L 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl 
SEÇÃO 11 ... 

. ' 
~=-=========~=-==================~~========~======== 

ANO XXI -- N.' 1§1, CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA, 24 DE NOVEMBRO DE JH6ii 

~ ·=-==================~======-===============·-=~===================== 
) ATA DA 148ô SESSÃO, 

EM 23 ~·E NOVEMBRO DE 1966 
4';l :sessiío Legislativa, 

da 5o Legislatura 
,RESiiif:NCIA DO SR. NOGUEIRA 

DA GAMA: 

A.B 14 h·)fas e 30 minutos 
a.cban:.-se presentes o.s SenhoreB 
Senad:>res: 

Oscar Pa.ssos. 
iEdruUndJ Levi. 
Wilson Gonçalves •. 
Manoel Villaçe.. 
Josê Emúrio. 
Arno.n de Melo. 
Heriba.l<iJ- Vie"lra. 
José Lelte. 
Aloysio de Carvalho. 
Josaphat Marinbo. 
Aarão Steinbruch. 
Aurélio Vianna. 
Milton Campm;, 
NOgueira da· Gama. 
José Fel ciano, 
Adalpho Fran(~a. 
Irineu E ornha.u.sen. 
Attílio Fontana. 
Guldo Mondin. 
Daniel .E>:riege.r.. (21) 

O Slt. PllESiliENTE: 
(Nogw~im da Gama) - A lista de 

presença at:usa o comparecimento -de 
21 81'S. se:1ador1~s. Havendo número 
legal, declf rO aberta a sessão. 

yai ser lida a Ata. 
O Sr. 29 Secretári"o procede 

à leitura da Ata da Sessão an­
terior, que e aprovada sem de-
bates. · 

o Sr, 19 ~ecretãrio lê o seguinte 

EXPEDIENTE 
IIEI<SAGE>B DO !'RESIDENTE DA 

REP(rBLICA; 

De RestUuiFâO dE.: autógrafos de Pro-
jetos de Lei S!mcionados: 

1
73-66 (nu.· mero de .origem 682) 
11 de outubro de 1965, com 

cia ao Projeto de Lei número 
iw :5enad<:> e n? 3. 797-A-66, 

ma.r.:., que concede pensão 
e.~pecial a D. Constança 

tJeira, viúvn do Professor João 
~eira. (Projeto que, sanciona­
'\lS!or.nou-se na Lei nQ 5.134, 

~ le outubro de 1966) ; . ' . 
~-66 (número de origem 683) 
ill de outubro de 1966, com 
-cia R•> ProJeto de Lei nUmero 
/no. E:enado e n? 3.807-A-66, 

)m.ara, que a.utoriza a abertura, 
f secretaria d, Finanças do Dis-

i
) Federal, do crédito especial de 
309.835.759 (trezentos e nove 

tões, oitc.cento::; e trinta e· dnco 
1 'setecen1 os e cinqüenta e nove 
/ 

SENADO FEDERAL. 
Nll 385-66 (número de origem 698)" 

cruzeirosr, para regularização de 
de.spesa.s efetuadas nos exercícios de 
1963 e 1964. (Projeto que, sancionado, 
transtormou-se na Lei n'l 5.135, de 
11· de outu~ro de 19&6); 

NQ 357-66 (número de origem 684) 
__;_ De 11 de outubro de 1966, <~om 
referência ao Projeto de Lei número 
254-66, no Senado e n9 3.946-A~66, 
na Câmara, que autoriza o Poder 
Executivo a abrir, pelo Ministério da 

bunal superior Eleitoral a conceder 
auxílios às organizações de partidos 
políticos, à que se refere o Ato Com­
plementar n? 4, e abertlmi- de crédito 
suplementar de Cr$ l 2.ooo.oob.ooo 
(dois bilhões àe cruzeir~). (Proj~to 
qu-e1 sancionado, transformou-se na 
Lei ü9 5.140, de 14 de outubro de 
1906); 

- De 20 de outubro de 1966, com 
referência ao Projeto de Lei núme­
ro 231-66, no Senado e n9 3.80l~A-66, 
na Câmara, que i-etifica o Anexo I 
da Lei n? 4.869, de 19 de dezembro 
de 1965, na part"' q"ue meáciona. 
(Projeto que, sancionado. se Lrans~ 
formou na Lei n? 5.147, .de 20 de 
o;:·..r.1bro de 1966) ; 

N9 38H-66 (n9 de origem 699), de 
20 de. outubrO de 1966, com 1·e.fe1'én­
cia ao Projeto de Lei nl? 237-f6 no 
Senado e n9 3.836-B-66 na Câmara, 
que autoriza o Poder ExecutJvo a 
abJ·ir, ao. Ministério da Fazenda, o 
crédto especal de Cr$ 101.012.744, 
para ocorrer ao custeio de obras em 
próprios nacionais atingidos pelos 'tem­
porais que ocorreram n·o Estado da 
Guanabara e no Estado do Rio de 
Janeiro (projeto que, sancionart:>. ~;e 
transformou na Lei n9 5.148, de 20 
de outubro de 1966) ; 

Fazenda, o crédito especial de ..... . 
Cr$ 13.515.963.777 (treze bilhões, 
quinhentos e quinze milhões, nove­
centos e sessenta e três mil, setecen­
tos e setenta e sete cruzeiros), para 
atender a despesas decorrentes do 
aumento de· vencimentos <le seni· 
dores do Poder Judic.tário c do 'I'ri­
bunal de Contas da União.' (Projeto 
que, sancionadn, tra-nsformou-se na 
Lei n? 5, 130, de 11 de outubro de 
1966); 

N? 380·66 (número de origem 690) 
- De 14 de outubro de 1966, com 
referência. ao Projeto de U.i núme­
ro 21-66 (C.N.), -que ·ac:rescenta e 
altera diSpositivos da Lei n!? 4. 82·2, 
de 29· de outubro de J.9tJ5 e dá outras 
porvidências. (Projeto qUe, sanciona· 
do, transformou-.se na· Lei número 
5.141, de 14 de ~utubro d.e 1966); 

N9 381-66 (número de origem 694) 
- De 20 de outubro de 1966, com 
referênéia ao Projeto de Lei núme­
ro 20-66 (C.N.), que jnstitui o lm· 
põsto sôbre Operações . Financeiras, 
dispõe sôbre a aplir.;ações das reser~ 
vas monetárias onundas, de sua re­
ceita e dá Ollctras providências (Pro­
j<>to que, sanciona~io. se. transformou 
na Lei n? 5.143, de 20 Ce outubro 
de 1966) ; 

N~ 3i6·66 (número de origem 6!16) 
- De 13 . de outubro de 19€6, com 
referência ao Projeto d~ l.ei ·número 
219-66, no senado e n? "3.896-B-62, 
na Câmara. que autoriza o Poder 
Executivo a abrir, pelo Minis~ério da 
Justiça e Negócios InR1 iores, u c:; é­
dito especial de Cr$ 351.165,80 (trz- N? 382-6.6- (núme!·o· de origem 695) 
zentos e cinqüenta e um mil, cento - De 20 Je outt.bro de 1966, com 
e sessenta e cinco cruzeiros e oite-n- referência ao Proj~to de Lei mime­
ta centavos), para pagamento das ro 14-66 fC.N.), ~ue autoriza o Po­
despesas._com instalação, aluguel e der Executivo a a-b.l·ir, pelo Ministério 
manutenção de Circuitos Telex, ioca- da Viação e Obra«· Pública~;. o. crédi­
lizados no Gabinete do Ministro e to e~pecial de Cr$ 65.000 .. 000.000. em 

·na Agência Nacional. (Projeto que, favor do. Departal~'lento Nacional de 
sancionado, transformou·se na Lei Estradas de Rodagem, para obras 
n? 5.137, de' 13 de outubro de 19StP; constantes .do P•:ograma de Cons~ 

Nl?-377-66 <número de origem 6s·n , ~rução, P~vimenta~ão e Res_t.a.uração 
- De 14 de outub1·o de 1966, com a~ ~odov1as do Plano. Nacwnal de 
referência ao Projet-o de Lei númE::ro Vm.çao para. 1956 (ProJe~o que, san-
179·66, ·no senado e n? 3.4.82-A.~66, c~onado, se tl'ansformou na 

0 
Lei 

na Câmara, que autoriza a abertura n- 5.144, de. 20 de outubro de 1 .... 66); 
ao Poder Judiciário -- Justiça do N? 383·66 (número de Origem 696} 
Trabalhó - Tribunal Regional do - De 20 de outubro de 1966, com 
Trabalho da 1~ Região, do crédito referência ao Ptojeto de 1 Lei núme­
suplementar · de Cr$ ·1.043.0"08.000 ro "296-64. no senado e nt:"l 1.720-B-64 
(Um bilhão, qual'enta. e três milhões 
e oito mil cruzeiros),. para atender 
a despesas com o paga-mento de ven­
cimentos a juizes e fW1cionários do 
mesmo Tribunal, (Projeto que, san­
cionado, transformou-se na Lei 
n? 5.138, de 14 de outubro lie 1966); 

N? 378-65 (número õ.e origem ü8S) 
- De 14 de outubro de 1966, com 
referência ao Projeto de Lei núme­
ro 17-66 (C.N.), que cria na Univer­
siaade Federal de Goiás, a Escola de 
Agronomia e veterinária, e dá outras 
providências. (Projeto que, sanciona­
do, transformou-se na. Lei número 
5.139, de 14 de outubro de 1966); 

N9 379-66 (número de origem 689) 
- De 14 de outubro de 1966, 'com 
refe1·ênda ao Projeto de Lei núme­
ro. 16-66 (C. N".), que autoriza o Tl'i-

na Câmara. que dispõe sôbre a na­
turalização dos fHhos menores, nasci­
dos antes da naturalização dos pais, 
modifica os arts. 31?, 41? e 81?, da Lei 
n? BIS:, de 19 de setembro de 1949. 
revoga. a Lei n? 4 .404, de l4 de se­
tembro de 1064, e dá outras provi­
déncias (f'rojeto que, sandonado, se 
transformou na Lei n9 1).145, de 
20 de Outubro de 1_96-6) ; -

N9 384-66 '-número de ori1~em 697) 
- De 20 d~, outubro de 1H66. com 
referência no Projeto de Lei núme­
ro 224-66, no Senado e n9 3. 793-A-66, 
na Câmara, que autoriza o Poder 
Executivo a fazer doações de am­
bulâncias <Projeto que, .sanclonado, 
se tran.<>ft.Jrtnou na Lei n? 5.146, de 
;w .de r t. ubro de 1966) ; 

N9 387·66 - (número de origem 
700), de 20 de · utubro de 1966, com 
referência ao Projeto de Lei nú111ero 
238-65 no Senado e nQ 3.825-B-66 ria 
Câmara, que autoriza o Pbder Exe· 
cPHvo a abrir, a oPoder Judiciário -
Justiça Eleitoral - Tribunal Supe­
rio.r Eleitoral -o crédito especial de 
Cr$ 90.MO.~OI·, para fazer face às 
despesas com à desloc:;mcnto de -tro­
nas do IV Exêrcito. requisitadas pela 
Justiça Eleitoral (orojeto aue, saneio~ 
llflr:lo, se transforniou na Lei númera 
5 .149, de 20-10-1966); 

Nt:' 388-66 (n(l· de origem 701). de 
2<1-1Q~1966, com referência ao Proje­
tl) de Lei nQ 2-!C-€t' nD Senado e ·nú~ 
mero 3. 8:~4-B-66 na Câ-mara. 'quo 
abre ao Ministério das Minas .e D~·~r-
9."ií o crédito especial de .......... .. 
CrS 15.000.000.0':'0, destinado a. ol~ras 
energia elétrica nos F'stados do Pi~uf 
e Mal'a.nhão. na re~ião de influência 
da Usina. HÍdrelétr.ica d~ Boa.· Espe­
rança (projeto qui!. sancionado; se 
transformou na Lei n9 5.150 ,de W 
de :mtubro de_ 1966) ; 

:N"9 389-€6 (n9 de orig1·m 702),, de 
2fl· 10-1966; com referénci ~ ao Pi:o­
ieto . de Lei. nQ 244-GS no Senad!~ ~ 
n(l 3.839-B-66 na Câmara, que inclut 
a Faculdade de Economift de São 
Luiz, na cidade de São Paulo. entre 
os estabelecimentos de ensfpo supe­
rior subvencionados na forma dr> dis­
oosto na. Lei n(l 1, 254. de 4 de de~ 
"?.embro de 195D (projeto que, sg_nr}o­
nado, se transformou na Lei núin~o 
".11;1 de 20 de outubro de 1966) 

:N9 390-66 (nQ de ori~e~ 702-A), 1de 
20 de outubro de 1966, com referên· · 
cia ao ProJeto de Lei nQ 3'~-66 no Se~ 
nado e n9 S25-E-6J na Câmara, que 
.-lisoõe sObre o pa.,.amentC' parce1:ido 
1os cl4bitoe das Prefeiturns e de ou­
tros devedores da Previdência social 
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a dá outras providências (}Jrojeto 
que, Sancionado,' se transformou na 
Lei n9 5.151-A, de 20-10·1966) ;

1 

N9 391-66 (nQ de origem 704)';._..de 
2·1-10-1966, com referência ao , Prc)...; 
jeto de Lei niJ 232-66 no senado e 
n9 3. 805-A--66 na Câmara, que ·auto­
riza o Poder Executivo a fazer 'doa­
ção. de um grupo- diesel-elétrico in­
servivel (projeto que, sancionaçio se 
transformou na Lei n9 5-.153, de 21 
de outubro de 1966) ; 

N9 392-66 (n9 de origem 705), de 
21-10-166, com referência ao Projeto 
de Lei n9 22-66 CCN), que altera ã 
Lei ·nP 4.5{)5, de 30 de novembl'o de 
1964, e o o.rt. 23 da Lei número '4 .. 863, 
de 29- de novembro de 1965 (proje­
to que, sancionado. se transfonnou na 
Lei n9 · 5.154, de 21 de. outubro de 
l!Hro); 

N9 393-66 (nl) de origem 7(}6), de 
21 de outubro de 196:6, com referên­
cia. ao Projeto d_e Lei n9 74-66 no 
senado e n9 3.394-B-61 na Câmara, 
que ~-utoriza o Poder ExecutiVo. -a_ 
abrir, pelo Ministério da 'Agrjcultura. 
o Crédito especial de. Cr$ 25.000.0.00 
para atender a de~pesas da calxa de 
Crédito da Pesca (projeto que. san­
cionadn, sP. t-1·2nsformou na Lei nú­
mero 5 .155, de 21 de outubrO de 
196il); . 

N9 394-f36 (nQ de origem '707), de 
21 de outubro de 196J ,com· t"eefrên­
cia '-ao Projeto de Lei nQ 149-66 no 
Senado ~ n9 4.41:9-B-62 na Càmaral, 
que a-utoriza o Poder ExecutiVo a 
abrir, ao Poder Judiciário - .fusl!tta 
Eleitoral - Tribunal Superior Elei-
toral ~ o crédito especial de· ..... . 
Cr$ lOO.OOO.COO, para atender ;a des­
pesas gerais com eleir:ões, no ~xerci­
cio de 1932 (projeto que, 1;ancionado, 
se transformou n'l l.ei n9 5 .15·5, de 
2~ de outubro de l9J5) : 

D,ARIÓ .. DQ CONGRESSO NACIONAL (Seção' 11) 

~ . 

E: X/P E D I E N T E;: 
OE;PARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

''!..,.i'J;;~~~:::~~- . . 
ÓIRETOR · Gl:hAL 

ALBE!RTO DE! BRITO . PEREIRA 

Cl-li!L'tlt 00 .II.P'tVIÇO O& PUBLICAÇÔD.8 Ct-IEFB OA DEÇJ.Q a. RI:DAÇI.O 

MURILO FE:RRE:IRA ALV!::S FLORIANO GUIMARÃES 

- DIÁRIO DO CONGRESSO 
SEÇÃO 11 

NACIONAL 

lmprauo nal ofielnaa do Otiipartamento ele Imprensa 

·a·R&st_LU. 

I 
ASSINATU-RAS 

I 

N•cl~al 

l 

REPARTIÇõES E P.ARTICU~ARES FUNCIOIIARIOS 
' ' Capital e lnt~rior f Caplul • Interior 

Semestr11 ··~···· ....... Cr$ . ~o.oo Semestre .. , ............ ' Crt 

Ano ..... •-• ' ......... Cr$, .. 11(1,00 Ano . . ·-· .............. ' Cri 
Exterior Exterior 

An·o ......... ·-··· .... Crt m,oo Ano 
·~·············· Cri 

89,00 

7&,00 

t08,00 

__ - Excetuadas 11 para o inerior, que. sarlo eempre anu.aia, aa 
assinaturas poder~se .. Ao to.mar, em qualquer épooa, por 1 saia meala 
ou um ano. 

- A fim de pos,ihilitar 1 remessa de ralorei acomjiaphados de 
esclaraoimentoa quant.o i s.ua aplicaçio, aolfoitamo• dêem preferénota 
l remessa por meio da ~e que ou val• postal, emitidos; a faYOr do 
T411soureiro do Departamen~~ de Imprensa Maolonal. : 

- Os auplementos iB edições dos órgAoa oficiah ••riO fDrnâoidoa 
aoa assinantes sOmente méd~ante solic:ltaçl.o. 

. - o custo do mlmero~ atraJado será acrescido do Cr$. 0.10 .. por 
ci'zarci.cfo decorrido. eobrBt:_se·IÕ mais Cri O,!SO.t _1 • 

Novembro de 1966 

taria. de F'inanças da Prefeitura d<> 
Distrito Federal, do crédito especiill 
de Cr$ 398.532.898, ]larà pagamento 
de despesas referentes a exercícios an­
teriores (projeto que, sancionado, se 
transformou na Lei •nq 5.171, de 21 
de·outubro de !966); 

De agradecimento da remessa de au­
tógrafos de Decret-os Legislativos 

promulgo:dos 

N9 408-66 (n9 de origem 724), de 
25 de outUbro de !986, cofu reterên~ 
cia ã.o Decreto Legislativo número 
42-66; / 

N9 409-66 (n9 de origem· 725), de 
25 de outubro de 1936, com referên­
cia ao Decreto Legis1ativo n.9 43-66; 

N9 410M6fi (n9 de origem 726), de 
25 de outubro de 19S6, com referen .. 
cia ao Decreto egislativo número 
44-66; 

N9 411-66 (n9 d~ Origem 727), de 
25 de outubro de 1!165,~ êom referên­
cia ao Decreto!Legü::latívo Í19. ·45-66: 

N9 4l2-6S (n9 de origem 728), de 25 
de outubro de 1966, com referência ao 
Decreto Legislãtivo n9 46-66. 

OFíCIOS DO -MINISTRO . PR>:Sl" 
DE;NTE DO SUPREMO 'J'RIBTJNAL 

• FEDERAL: . 

N9 18-66-P..,MC, de ·11 de outubro 
de 1966 - envia cópia. autêntica do 
acórdão' proferido no julgamento da 
Representação n9 644, do Estado de 
Sergipe, que declarou a inconstitu .. 
cionalidade parcial do axtigo 192 da· 
Constituição do Estado de· Sergipe; 

N9 19-se.:P-MC, de 0 12 de outubro 
de 1966 - em · resposta ao OfíCio 
SP-144, de 29 de. setembro de 19f6, 
do senhor Pi-esidente do Senado Fe .. 
deral, comunica já hãver sido reme•' 
tida ao Senado cópio. autêntica do· 
acórdão proferido no julgamento da 
Reclamação n9 691, do Estado de 
Suo Paulo, tendo sido a mesma jul• 
gada conjuntamente com o MandadG NQ 395-66 (nQ de origem 708). de 

2! de outu~ro de 196_6, ~om_ referên- outras providências (proj-et-o que 
Clft. ao ProJeto de I~e1 numero 164-61} sancionudo se transformou na Le1 
no Senado e nQ 2:689-B-65 na Câ- número 5 i61 de 21-10-196tn'· 
mara, que institui o Dia do Oficial de · · ' ' 
Farmácia (projeto que, sancjonado, N9 400-66 (n9 de_ Ol.'igem ;713), de 

de Segurança rl,9 16.512, com uma s!S 
que dispõe sôbre a. Consultoria Ju- decisão para os dois recursos. (Acór­
rídica_do Miiüstério da Saúde· (pro- dão 'PUblicado em audiência de 31 de 
jeto que, sancionado, Se transformou agôsto de 1956, sem que houvesse re..; 
na Lei n9 5.167, de 21. de outubro de curso). 

se transformou na. Lei n9.5.157 de 21 21 de. outubro de 1966, comcreferên-
de outubro de 1966) • ' cia ao Projeto de Lei nº 239~66 no 

' . Senado e n9 3.830-A-65 na! Câmara, 
N9 396-66 (n9 de~ or~gem 709). ~e que autoriza o poder EXecutivo a abrii 

2~-10-~, com referencta· ao ,P~o.leto· ao· Poder Judiciário ~ Justlça do 
de Let n9 181--"86 no senado e !lU mero 'l'rabaiho · Tribunais Regionals do 
4.682-~2 na ~ãmara, que, acres- Trabalho ckt 2' e 4~ Regiões - o cré­
centa pa.rágrafo unico ao ar~ .. 263 do dito suplementar de Cl.'$ 3.026.400.QOJ, 
que, sancionado, se transf01mou na destinado a suprir jnsuficiêncl.:!s de 
!,ei ~ 95.158, de 21 de outubro de dotações no Anexo 3 do orçamento 
1966~ • 

0 
J . . Geral da República (projeto que, san-

N 397-66 (n. de ongem 710) • de cionado se transformou na Lei nú-
2~ de outu~ro de 196S ,com referên· 1966) ' ; 
aia ao ProJ:to ~e Lei n9 222:66 no N9 _401_66 (nt? de o_tigem 714), de 
Sanado e. n 3. j91-A-66 na C~~ara, 21 de outubro de 1966, com referên~ 
que autonza .. a abertura, pel~ ,.~mis· cia ao Projeto de Lei n9 246-66 no 
térío da Indústria e do ComerciO, do Senado e n 9 3.874-A-66 na Câmara, 
orédlto especfaJ_ de Cr$ 1.50J.OOO.OI1J, que abre ao Poder JUCliciário- Jus.; 
a favor do !nstttuto de Resseguros do tiça do Trilbalho _ 'I'ribun'al Regio.­
:Brasil _d_estm.ado a garantir ~~s res- nal do ·Trabalho da 11!- Região 
ponsabllx~ades a serem assumidas créditos suplementares de : ......... . 

1966); . . 
N9 4(}4-66 (nl;l de oTigem 719), de De 14 do mês em Curso: 

21 de ootubro de 1966·, com referên- N9. 20~66-P-MC - erivia cópia au .. 
cia ao Projeto de Lei n9 230~66 no têntica do. acórdão pi'oferido no jul.::. 
Senado e n9 3.799-A-66 na Câmara, gamento <la Representação nQ 677, do 
·que autoriza. o Poder Executivo, st.ra· Estado de são Paulo, que declarou 
v és do Minisétrio da, Agricultura, a a. inconstituciOnalidade do art. 4P e 
constituir a sociedade de economia seus parágrafos da Lei n9 8.675. de 
mista, Companhia Brasileira de ser- 29 de janeiro de 1965, do ·Estado de 
viços Agrícolas - COSAGRI - e dá São Parilo; 
outras providências (pi-ojeto :que, san-
cionado, se 1transfonnou na Lei nú- N.Q 21-66-P-MC - envia cópia au-
mero 5.168, de .21 de outubro de têntica do acórdão proferido no jui-
19-66); • . gamento do Recurso .Ordinário em 

Mandado de Segurança n9 14.256, da 
N9 4Q5-66 (nQ de origem 720), de Estado do cearâ, que .declarou a ln-

21 de· outubro de 1966, Com referên~ constitucionalidãde de. Lei n9 6.381, 
cia. ao Projeto de Lei n9 242-66 na de 18 ·de junho de 1963, do Estado do 
Senado e n9 3.828-B-6t. na Câmara), ceará. 
que. iserita dos impostos de importa­
ção e consumo e da 1taxa de despa­
cho aduaneiro, equipamentos destina­
dos à instalação de uma fábrica ãe 

AVISOS 

~. 

pelo Governo ... ~ederal, no toc~nte ao Cr$ t.l24. 4o4.67o, para refôrço de 
seguro de . cr~dit.o · à exportaça~~ ob- dotações orçamelltárlas que especifica 
Jeto da Lei ~- 4.678, de 16. de JIJ.np.o projeto que, sancionado, se J tramfor­
de 1965 <proJeto que. sanCionado, se mau na Lei n9 5 .163, de 21 de ou­
transformou na. T...ei n9 5-.159,, de '21 de tubro de 166). 

bulbos de vidro pará cinescópios de 
televisor (projeto que; sancionado, se 
transformou na Lei nQ 5.169,- de 21 de 

Do Ministro Presidente do Trtbunal 
de Contas da União-" (comunicaçôes 
relativas à :anotação de atos corres­
pondentes a Decretos · Legisla~s 

promulgâdos) ~ 

outubro de 1966); ' 
N? 402-66 (nP de orlgem 717), de 

21 <:te "outubro de 1966, com referên­
cia aO. Projet() de Lei n9 -213-66 no 
Senado e n9 1. 990-B-64 na Câmara, 
que isenta do impôsto de consumo, 
dos direitos de importação e das ta­
xas aduaneiras, exceto a de Previ­
dência social, a mâquinaria e o ma~ 
teria! técnico, sem similares de pro­
dução nacioital, destinados à indús­
tria de ma-pas e Ievantatúentos aero~ 
fotogramét"'icos (projeto que, Bancio~ 
nado,. se trannformou na Lei núme­
ro 5.166, de 21 te outubro de 1!'56): 

Nq 398-66 (n~ -de orige'm 1711), de 
,1-lo0-1966, com referência ao Proje­
to de Lei n9· 22-5-66 no senndo e nú­
mero 3. 794-A-66 na Câm!'lra, que as­
segura a pe-rcepçã.o do. ~·Iário-fami­
lie. aos herdeiros dos militares demi­
tidos ou expulsos (pro.leto que. san~ 
clonado, se transformou na Le; nú­
mero 5.160, de 21 de outubro rle 
lOOd); ' 

N'i' 399-66 (n9 de origem '712), de 
!1-10--1966 ,corn referênci-a. ao Proje­
to de Lei -n9 226-66 no Senlfdo e nú.: 
mero 3.795-A~6 na r.~,..,.,~-l:'a. auP. auM 
toriza ·a tnstitniçã., d<~ · .Funr1ar.!\o 
Oentro Nacional d~ Seg"'H'a,ra, RiM 
gtme e Medicina do Trabalho e dá 

N9 .W3-66 (nP de origem 718). n.e 
21 de outubro de 1966, com reff' ... <\11-

cia ao Projeto· de L~i n9 23,1-~6 ·n., 
senado e n9 3. 792-A·66 na Càrnara, 

!)Utubro de 1966) ; . 
·N9 406-66 <n9 de origem 721), de 

21 de outubro de 19e6, com referên .. 
.cia ao Projeto de L~i n9 243-66 no 
Senado e n9 3~837-B-86 na Câmara, 
que autoriza o Poder Executivo á 
abrir, pelo MinistériO da Fazenda, o 
crédito especial de Cr$ 834.229.537, 
em favor da Fundação Getúlio Var­
gas, nos têrmos do ~ 19 do art. 49 
da Lei n9 3.519 de 30 de dezembro 
de 1958 (projetO ·que, sancionado, se 
transformou na Lei n9 5.170, de 21 de 
outubro de 1900) ; 

~9 407-66 (n9 de ; origem 722), de 
2! de outubro de 1966, com referên .. 
~ia ao Projeto de Lei· n9 252-66 · no 
Srnado e n,9 3.840-B-6Fi na Cfimara, 
que autoriza a: abertura. nela Secre .. 

' 

N9. 1. 098, de 3 do mês em curso; 
com referência ao Decreto Legislativo 
número 49-66; -

N.9 1.099, de 3 do mês em Curso, 
com referência ao Decreto Legisla ... 
tivo n9 42-66; . 

N9- 1.108, de 4 do mês em curso,­
com referência ao· Decreto Legisla ti ... 
vc n9 43~66. 

RESPOSTAS A PEDIDOS 
.DE INFORMAÇõES 

I - Do Ministro da Fazenda: 

Aviso GB-437, de· 25 de outubro, 
com referência ao Requerimento nú.., 
mero 299-66, do Senhor· Senador_ Be-.; 
zerra Neto ; -

Aviso GB-438, de 25 de oUtubro, 
com referência ao Requerimento· nú .. 
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mero 300-6•), 'do senhor Senador Gil-. 
berto Marinho; 

menta número 731-65, do Senhor Se­
nador vasconcellçs 'l'ôrres; 

em anexo, dois autógrafos .fá cotrigl· 
dos e devidamente rubricados. 

sentação, com escolta, à sede d<l juf· 
zo, na forma indicada no fi 19 do ar .. 
tigo anterior, devendo ainda, no ato 
de seu recolhimento, illtimar o con .. 
dutor e as testemunhas· a compa,rece­
~·em, sob as penas da lei, perante. o 
Juízo competente, na primeira 110ra 

Avi:;o OB-4J9, de 25 de outubro, 
com :·ef&ência ao Requerimento nú ... 
mero 298-6'1l',. do senhor senador Be­
zerra Neto; 

Avüo GE-447, de 3 de. novembro, 
com 1eferéncia e.o Requerimento nú­
mero 331-66, do Senhor Senajor Vas­
concellos Torres; 

Aviso GM-SL-GB-2.358, de 17 de 
outubro, cem referência aos Reque­
rimentos números 723 e 739-65,' do Sr. 
Senador Vasco·ncellos · T~rres; 

Aproveito a oportunidade para re~ 
novar a Vossa Excelência os meus pro­
testos de alta estima e diStinta con­
sideração. - DepUtado Adauto Lú­
cio Cardoso, Presidente. 

OFíCiO 

Projeto 
NO 

de Lei da Cámara 
235. dE• 1966 

do expediente forense. 

Aviso GB-449, de 9 de novembro, 
com referêr:.cia ao Projeto de :[.ei da 
Câmara n<? 184-66· 

.Aviso P:B-450, de g de novembro 
~mn reefréncia ao Requerimento nU­
mero 343-66, do Senhor Senador José 
Ermírio ; 

Número 614, de 20 de ouh1bro. do 
Assessor da DireçãO-Geral dt> Depar­
tamento Nacional de Portos e Vias 
Navegáveis, do Ministério da Viação 
e Obras Públicas (comunicação do 
nôvo enderêço da A~essoria) . 

(!"!1?'3.800-A, NA CASA DE ORIGEM) 

Parágrafo Onico. Ao apresenl-ar . o 
prê~o._ a .. autoridade policial entregará 
ao JlllZ uma fólha de recolhiment.o da 
qual constarão os nomes e endereços 
do acusado, d9- vítima, do condutor e 
das testemunhas e, abreviadanumte, 

TELEGRAI\l'A 

Via. "Western Senador Amo Mou-, 
ra Andrade Presidente senado Bra­
silia. 

E:]tiJna a Receita e Çb:a a Despe,ça d'l 
7Jn1ii"' para o Exercido Fi nane 1Zro 
de 1967. 

os motivos da prisão. 
Art. 59 Feita a apresentaçã1J do 

acusado, o juiz mandará tomttr por 
têrmo as declarações· do co11dutor, da 
vítlma, se possível, e das testemunhas, 

farã o ir,terl'o~ratório do réu na pre­
sença do órgão do Ministério Público 

A vis.J GB-451, de 9 de novembro, 
com r~feréncia ao Requerimento nú­
mero :;:20-66, do senhor Senador Vas-
coneellos Torres ; 

Avisu GB·.-452, de· !:1 de novembro, 
·com referência ao Requerimento nú~ 
mero ~ 13~66, do Senhor Senador Vas­
<:oncelcs Torres; 

220) F'lorianól)olis WN 1163 4211845 

4.05.00 MINISTÊRIO 
AGRICULTURA 

DA 

<Está- publicado ern 
presel'}te ediçãg). 

suplemento 

Projeto de Lei da Câmara 
N~ 235. de 1966 

à r e do assistente, se tiver sido adrnitido, 
e do defensor do acusado presente, 
p~acedendo-se, e1u seguida, á e.uttw.· 
çao. 

Art. 6Q Se o acusado não tiver, ser" 
Avise· BR-:m, de 21 de outubro, com 

xeierência. ao Requerimento número 
299-65, do senhor Sen3.dor ·Bezerra. 
Neto; 

sumamente honrado agt'ade,;o emi­
nente President<: minha indicaçãO' 
acompanhar Ministro Jul"aci Maga­
lhães viagem BogõJta.h Quito Lima pt 
acordo Regimento Interior solicito se 
d!gne encaminhar pedido hora fOr­
malizo autorização plenárío cumpri­
mento missão respeitosamente Anto­
n:o ·Carlos Honder Reis Senador. 

(N° 3.BoO~A, NA CASA DE ORIGEM: 

lhe-á designado defensor pelo juiz, 
ressa1vado o s-eu direito de•, a todo 
tempo, nomear outro de swl cortfian~ 
ça, ou a si mesmo defender-se, easo 
tenha habilitação. Aviso BR~H1, de 21 de outubro com 

referência ao Requerimento mÍmerõ 
398-C6, do senhor Senador Bezerra 
Neto; 

TELEGRAMA 

Esiirn.C!: a Receita• e Fixa a ['lespe.H1 da 
Umao para o Exercício Financeiro 

.. de 193'7. 
Parágrafo único. Ao acusado menor 

da1·-se-â curador. 
4.06.(}{) - MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO E CULTURA 
Art. 7Q J<::sta:ndo a vitima pres~nt~ 

Aviso BR~84, de 27 de outubro com 
referênda a1> Requerimento nÓmero 
315-66, do Senhor Sem~dor Vasconce-
los Torres · 

de 17 de outubro, ·da Sra. Raimun­
da Felipe Monte, viúva do Dr. Ma­
noel Marinho Monte (agradec'mento 
das homenagens de pesar do Senado 
por ocasião do falecimento do seu 
espôso). 

(Está publícado em Suplemenh"' à 
preset1te edição). 

o ju!z mandará proceder, em seguida, 
se .for o caso, :10 exame de corpo ele 
deltl:o, cu_io latldo deverá ~;er apre· 
sentado incontinenti. 

Ojíc!os da Câmara dos· .Deputados: PARECERES 
Parecer nç 1.017,, de 1966 

Av::so BR-95,' de 27 de outubro com 
referênC'ta ao Requerimento nÚ.mero 
229---6>6, do Si!nhor Senador Vascon­
cello~ Torres : 

AVIso BR-S(i, de 27 de outubro com 
referéz1cia ao Projeto . de Lei d~ Se­
nado n!l 13-66· 

Aviso .BR-B'Í, de 27 de outubro, com 
referênc ta ao Requerimento ntimero 
lll3-iHi, do Senhor senador Vasconce­
los Tórri!s; 

I - Encaminhamento de Anexos e 
Subanexos do Projeto- de Lei da C!l-­
ma.ra número 235, de 1966 (número 
3.~00-B-6r, n::J_ Ca.Ea de ori~em}, que 
estima a Receita e fixa a Desoesa da 
União para. o exercíc:o flnsnêeiro de 
1967; 

Redação Fi1iaz do Projeto de Lei da 
Câ1nara nümero 146, de 1%6 (n? 
2.153-A-64, na Casa ~~e o':"ifJ•emJ, 

, ~arágrafo único, Não po-dendo a 
Vlhm~ ser apr~s~ntada em juilm, a 
autondade- pollctaJ _nrovidenciarã À 
elaboração e apresentação do exama 
de. corpo de delito no prazo de 24 
(vmtE~ e quatro1 horas. 

Art. 81? A a;Itoridade policial, em 
cujo. distrito houver oconidc. o fato 
o. juiz determhlará a comunicaçã~ 
~lrcunstanc:aja da oconência, para. 

fms ~\e re•';isko, e l'i":quisitará a. ime­
diata J"P"Ues"a cto lwletim de antene .. 
dente~ do acusado, para que fique 
constando dos, autos. 

Relator: Senador Edmundo I.evi 

A vt~o ~R-88, de 8 de novembro 
com reft~rencia ao Requerimento nU~ 
mero 32f-66, cio Senhor senador Vas-
COtJcellos Torr·es . 

A viso BR--9:~. de '8 de novembro 
com referência ao Requerimento nú: 
mer'? .343-66, do Senhor Senador José 
:Ermmo· 

Of. GP-0-793-66, de 18 de outu­
bro, do Pres'f!~nte da. CÂmara enca· 
minhando o Anexo 1 - Receita; 

Of. D0-58-66, de 24 de outubrÓ, 
d~ ]9 Secretário em exercício, enca­
mmhando o Subanexo nl? 4.05 (Mi­
nistério da Agricultura); 

A .Co~iss~o apresenta a redação fi­
nal do ProJeto de Lei da Câma":'a nq 
146, d,e 1966 (n!J 2.153-A-64, na casa 
de ortgem), que provê sóbre o proce­
~i;nento sumário parâ os crimes su­
.leltos à pena de multa ou de deten­
c:án de até um ano e d:i outras pro-
vidências. ' 

Art. !}9 O Ministério Púb]ico e o 
defen.s~r. d!J. acusado poderão reqUei'él• 
as d_Jl~g,encJas que consideraren,t ne· 
~>~~sanas, cabendo à defesa indicar 
ate 3 (t>:es) -tesiemunhns. 

li viso~ :B~~-93 C:e B de novembro, com 
!t"eferenci:!. ao Requerimento número 
263-68~ Co Senhor Senador Vascon­
celos forres. 

0!. D0-59-66. de 24 de outub!'o, do 
lç Secretário em exercicio. encami7 
nhando o Subanexo 4.05 (:M:inistér!o 
da· Educação e Cultura) ; 

Sala das Sessões. em 19 de outubro 
de HH;S, ~Eurico Rezentte, P.residente 
- R1~nunào Levi, Re)at.or. 

. A_1't. 10. Não havendo as p;ll'les 
md1c.a~C!. testemu~has e nem requeri~ 

.t\vi~o ;3~-~4. de 18 de novembro, 
com .zeferencta ao Requerimento nú· 
tnero 333-66, elo Senhor Senador 
Vasconcellos T'Jrres. 

Projeto de Lei da Câmara 
N° 235. do 1966 

(N" 3.80I)~B/66, NA OlUG-El\11 
Do Mini~tro Extraordinárto para 0 

Planejamento 

A v~so _n? 532, de 21 de outubro, com 
re-f~rencla ao R~uerimento número 
826.:..66,.- d'> Ser,.hor Senador vascon· 
eellos rm res; 

- _do_ Ministro da lndústr.ia e do 
Come1·cw 

Aviso AP-l24··66, de 31 de outubro, 
com referencia ao Requerimento nú­
mstel:o 319. 66, d·:> Sr. Senador Aarão 

eJll:bruclL; 
AVlSÇ> AP-130·-66, de 3 de novem­
b~ com referência ao Requerimento 
11 _era 3(9-66, do . Senhor Senado! 
Aarao Ste·_nbruch. 

- do Ministro das M~nas e E'[lergia 

Aviso G.'\f 183-66, de ·3 de novem~ 
bro, _com referência ao Requerimen­
to J_;tumer? .342-66, do Senhor senactor 
Jose Ernnuo; 

do Ministro da Saúde 

Aviso G!l 1_.598_ de 19 de novembro, 
com referenCJa a.o Requerimento nú­
l)lero 324~66, do Senhor senador 
Vasco~celc~; Tôr:res; 

- dç> Mmistro dO Trabalho e Pr8-
vf4étuna social 

AvisO GM-BR 1.185, de 25 de ou­
tubro com referêncie. aO Reaueri-

Estim:c: a Receita e fixa a Despesa ãa 
Un1ao para o Exercício Financ-::iro 
de 1967. -

(Está Publicado em suplomento à 
presente edição). 

OFíCIO 

0~.~ G0-8{}9-66, de 25 de outubro, do 
Presidente da câmara - dá -conhe­
cimento de erros existentes nos au­
tógrafos anteriormente remetidos dos 
Subanexos números 4.05 e 4. 06 e en­
:!::u:~t~rafOS, reti~ícados, conforme 

· OFíCIO 

Brasília, DF, em 25 de outubro de 
196$. 

Of. nl? G0-809-66. 
Senhor PresJdente. 

. Tenho a honra de informãr a Vos­
sa Excelência que nos autógrafos do 
Projeto número 3.BOO~B, de 19'ü·6, que 
estima a Receita e fixa a Despesa da 
União para o exercício financeiro de 
1967, Anexo 4 - Poder Executivo -
Subanexos 4.05 e 4.06 - Ministérios 
da. Agricultura e ·Educação e Cultura, 
ex1stem a1gumas incorreções, tôdas de­
correntes de lapsos na revisão tipográ­
fica. 

Assi_m, visando a retificação dos 
mencionados autógrafos, encaminho, 

ANEXO AO PARECER N.' 1,017-~6 

Redação Fi1wl do _Projeto de Lei da 
Câmara número 146. de 1966 (nç 
2. '5(/-A __ r.4, na Casa de origem). que 
provt! sobre o procedimento sum~­
rio para os crimes sujeitos à vena 
de ?Jll1-ltrt._ ou de detencão de até um 
ano, e da outras prdvúf~ncias. 

·O C~ngresso Nacional dedreta : 

Art. Ir:' O procedimento sumário 
estabelecido nn CódigO de PrOCCi>JO 
Penai 'lara. as c011trayenções (artigos 
531 e segumte-s) aphca-se no jul"a­
~ento das infracóes previstas· no Có­
digo Penal suleitas à pena de mu1ta 
ou à de detencão de até um ano com 
as altel'a!'ões Previstas nesta lei. ' 

Art. 2? Ns casos ret'eri.dos no ar~ 
ti2:o 'lnterior, o processo inlciar~se-.8 
t]elo. autn de urisão em flagrante, ou 
mediante denuncia ·do Ministério Pú-
blico. ' 

Art. 3t> VerifiCando-se a ;J .. :isão em 
flagrante, o agente da autoridade po· 
licial. ou quem a t1ver efetuado en~ 
caminhMá o nrêso à :Sede do 'IU!zo 
comoetente. acompanha.nclo-o e fa~ 
zendo-se acompanhar üas testemu­
nha::: arrnlaõas no local. 
. ~ 1° Nas lr:'calidad_es onde não hou­

ver ,iuiz ou -,iuízes não funcionarem 
Permanentemente, os conduzidos serão 
aoresentados na primeira. hora do ex­
pe:iiente forense. 

~ zq No caso previsto no parágrafo 
anterior, o condutor apre~oenfará o 
acusado ao olantáo paliei~ rnais pró·· 
ximo. onde ficarã recolhido &té a ho­
ra de sua apretentação em juizo. de­
vendo a autorid.~tde que o receber'pas­
sar rec!.ho do mesmo ao condutor. 

Art. 41? A a 'tt.oridade policial <]ue 
tiver recebido o Urêso fará sua apre-

do d.Ihgencias, o JUiz passará, .logo e.tn 
seg·tvda, ao julgt~mento. 

Ar~. 11. Se as partes requererem 
d.Ihg·encias, o juiz decidirá da nece:;­
Sldade ou não de sua realização, ttpôs 
a ülatlihção d!l.S testemunhas <te 
acusação. 

Art. 12. Atroladas tes:remmthE.S 
'P.ela defesa, o. juiz as ouvirá, sumà· 
na.mente, reduzindo a têrmo, de Jlla-
11e1ra ~uscinta;- QS seus depoimentos. 

Art. 13. Ouvidas as testeanmhas. 
p_re.sentes, na forma do artigo ante .. 
rror, e não tendo sido requer'idas ou ... 
tras diligências, passar-se-á ao ju1-­
gament<J. 

Art. 14. Se as teStemunhas indi .. 
cadas pela defesa não estivereih pre~· 
sentes, o juiz designará aucüência dn 
julgamento para um dos 10 (dez) 
dias se~ruintes, ordenando a. inthna• 
ç~o, delas, notificfl.dãs, no ato, o ór­
gao do Ministério Público, o aeusado 
e seu defensor. 

Art. 15. No caso do artigo ante­
rior, as r1i1lgênciaS 1everão ser rea. .. 
li.zadas dentro do prazo ali prevL<;to.' 

Art. 16. Indeferido o pedido de 
. d}ligência, o juiz fará consignar, em 
termo apartado, para ulterior conhe .. 
cimento do Tribunal a que couber o 
jUlgamento do recurso, o pedido e o 
despacho de indefel'imento 

:\rt, IJ .. _Feita nov~ ·de'signação, rJ 
Jtuz dec1.dtra a respeito da situação 
do réu, arbitrando a fiança, se cabi­
ve1, .ol;l . concedendo-lhe a libe~·dude 
prov1sorm. na · fonna da lei proces­
sual penal, ou mandando recolhê~lo 
à prisão. ' · 

:Parágrafo único. No caso de .:;er o 
réu -reco1hldo à prisão deverá êle rser 
requisitado para assistir à audiência 
de julgamento: · · 

i> 
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.Azt. 18. Realizadas as diligências =vidas as testemunhas de defCsa e 
ina.do o registro sumário de: seus 
tm:entos, o juiz ordena.rá o ~eba~ 

1ie oral, dando a palavra, sucessiva .. 
cnente, ao órgão do Ministério, Pú~ 
ibllco, ao seu assistente, se houver, e 

bunal Rer~ional do Trabalho da Ter­
ceira Região, o crédito suplementar de 
CT$ 918.000.000 (novecentos e dezoito 
milliões de cruzeiros), para refórço 
da.s seguintes dotações: i 

gem), que ainplia' o Quitdro do Pes­
soal da Justiça do Trabalho da B" Re· 
gião, e -dá outras provi~ências. 

Sala .das SesSões,. em i9 de outubro. 
de-1966. - Eurico Rezende, Presidente 
- Edmundo Levi; Relator. 

Parecer n9 1.022,-· de 1966 

' defesa. . ' 
- Parãgrafq único .. E' famlltada: ao 
cacusado a substituição, por uma só 
vez. das testel]lunhas por éle afrola .. 
das e não encontradas. 

3.05.00- Justiça do Trabalho 
3~05. 04 - 'Tribunal Regional ·- do· 

'I'rabalhc e Justas de 
conciliação e Julgamen· 
to da 3'J. Região. 

ANEXO AO PARECER~ N' 1.020-66 
:Rêdaçaã· final da em.enda ào Sen!ldo 

Da Comissão de ·Finanças, sôbre o 
Projeto de Lei eüi. Cãmara número 
235, de 1966 <Projeto de Lei número 
3.800-A-66, na CâmaraQ, que est1ma 
a Receitt;L e fixa a DespeSa da UnUio 
para o exercício financeiro de 1967 
- Anexo 4.- Poder Executivo -
Subanexo 4.11- Ministério da Met­
rinha. Art. 19. o tempo para as alega .. 

oões orais será; improrrogàvelmente, 
de 16 (quinze) · minutos para' cada 
um, dobrado o prazo à defesa, se hüu .. 
ver assistente, e ao Ministério Públi .. 
co, se houver mais de um réu. 

Art. 20. Terminados os debates, o 
Juiz :fai-á regiStrar, em resumo, as ale~ 
ga.ções das partes, proferindo,· em se .. 
guida, a sentença, cujo intêirO teor 
ficará constando do mesmo · têrmo, 
dela. sendo intimadas, no ato, as par­
tes. ' . 

Art. 21.. ·o inquérito policiâl con­
·<:emente às infrações abrangidas por 
esta lei limitar-se-á à- apuração -dos 
elementos indispensáveis ao esclareci­
mento dos fatOs e à determinação rla 
autoria do delito, observando-se, no 
q"!le fôr aplicável, o disPosto nO Có-
digO de Processo Penal. ' 

Art. 22. o inquérito, de qu~ trata 
esta lei, deverá ser remetido -às. auto .. 
rida.des Judiciárias dentro do' prazo 
de 10 (dez) dias, prorrogável pór mats a (cinco) pelo juiz; ' 

Art. 23. Recebida a ·denúncia do 
.:Ministério Público,· rios casos ~ que 
não tiver· havido prisão em .flagran­
te, o juiz ordenará a citação do réu, 
designando dia e hora pàra a- inqui­
rição das testemunhas, cujo número 
Zlfi.o poderá ser superior a 3 " (três) , 
prossegUindo-se na forma estatuída 
nos artigos ·-anteriores. · · 

Art. 24. Nas infrações disCiplina..;; 
das pela presente lei, será facultado 
ao juiz perdoar ou converter em multa 
a· pena. privativa. de liberdade .l 

Art. 25. As Comarcas da ~Capital 
e as· éircnmvizínha.s .constituirão, pã.ra 
efeito. de cotnunicação dos atos :proces.­
sufs, realizaç§.o de diligências te in ti~ 
mação das partes e advogados, uma 
1,Ulidade judiciária,~ . nos têrmos que 
«UsPuser a lei estadual. . 

Parãgtafo único. Os atos jQue se 
hão de produzir entre essas comarcas 
:poderão ser cumpridos .por of~cial de 
Justiça, independ~ntemente de carta 
precatória. . · · 

Art. 26. 'Esta lei entrará ~em vi· 
gpr 60 <sessenta) "dias após sua pu­
~licaçã.o, revogadas as- disposições em 
t)Ontrário. 

P"arecer n9 1.01 8, de _1966 
Beliação Final do Projeto de: Lei da 

C4mafa ·número 245, de 1966 (n9 
3.863~A-66, na Casa de orig~m'. 

!Re1a;f.?r: Senador EdllÍundo ÍLevi 
A. Comissão apresenta a redação 

final do Projeto de Lei da 'Câmara 
número 245, de 1966 <n9 3.~63-A-66. 
na. casa de origem), que abre, ao Po­
der Judiciário -'Justiça do Trabalho 
da Terceira Região, o crédito SUDle­
ní.entar de Cr$ 918.000.000 <novecen­
tos e dezoito milhões de quzeiros)", 
f?'~~ r~fôrçO de dtações qu: espl!ci-

6e.la das Sessões, em 19 de outubro 
de 1966. -Eurico Rezende, Presid()nte 
- Edmundo Levi~ Relator. ; 
_;ANEXO AO PARECER N'' l.OÍG-66 

.Redação Final do Projeto de Lei àa 
C4mara ·nú.mero ~45,. de ·191i5 (n9 
3.863-A-61i, na Casa de origem), que 
Obre, ao Poder Judicidrio - Just{ç·a 
4o Trabalho da ·rerceira Regiú.o -

. o crédito suplementar d1~ · •.......• 
~- Or$ 918.000.000 (novecentos e -de­
, ll!Ofto milhões de cruzeiros), para re~ 
.... lõrço de dotações que. especifica. 

O Congresso Nacional ~epfeta .: 
. Aft, 19 E' aberto, ao Poâer Judi~ 
~·- -JIU.stiça do TJ.'abalho - Tri~ 

• . . 1' ' 

I' 

' 

3.0.0.0- Despesas Correntes 
·a.t.o.o- Despesas· de custeio 
3.1.1.0..!... Despesas de'Pessoal 
3.1.1'.~ -Pessoal Civil 

Cr$ 
' s63!ooo.ooo 

01.01.:..:_ Vencimentos e 
Vantagens fixas ... 

()2. 02 ~ Despesas va -
ríáveis com pessoal 
civil.. . ............. ·. 

·Total 

· 55:ooo.ooo 

9!8'.ooo.ooo 

(novecentos e dezoito milhões de cru­
zeiros) . 
Art. 2!' o_ referido crédito será ~e­

gistrado no Tribunal de Cnt.:?..s e· d!S­
tribufdo ào Tesouro Nacional. ~ . \ . 

Art. 39 Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as dispo,sições em çontrário. 

Parecilr i1ç 1 019, de 1966 
Reàacão FÚwl das emendas .J~ S~na­

do -ao Piojeto 'de lei da cg_;rrJ-ara- n\1 
233 de 19€6 (nQ 3.806-A-66,ma Casa 

· de' origem). t · 

Relator: Senador EdmliJ.1do, Levi 
Â Conilssão apresenta a r_ed~ão fi­

nal das emendas'- do Senado ao Projeto 
de Lei da Câmara número 233, .de 1966 
(nQ 3.006-A-€6, na CaSa· de origem), 
que dispõe sôbl'e a Proteção à faur.a. 
e dá outras providências. 

Sala. das Sessões, em· i9 de outubro 
de 1966. -Eurico Rezende, Presidénte 
-.Edmundo Levi, Relator. , ·í 
ANEXO AO PARECER NO,l.0!9-€6 

Redação final das emendas do: sena.do 
ao Projeto de Lei da Cã1r-ara nli- ' 
m.erO 233, . de 19€5 {nQ 3. SOS-A-66, 
na caca ·de origem), que dispõe sô­
bre a proteção ·à fauna, e dá outras 
providéncias. · 

EMENDA Nll 1 

(N' 1 CPE) 

1 
I, 

f 
I 

Ao al'tigo 30, aiinE!a_ "c''. ': 

Dê-se à alínea "c'' do artigo 30/ a 
seguinte l'€dação; · ·· 

''c) autoridades que, por· âção- ou 
omissã.o, consentirem na Prática do 
ato ilegal, ou que cmeterem abmo de 
poder". 

EMENDA N\1 2 
(NO .2 CPE) 

Ao artigo 32, dê-se a seguint~ ~·eda­
çã~: 

· "Ai·t. 32. São ,autoridades compé:­
tentes para instaurar,. presidir e pro­
(oeder a inquét·itos' policiais,- lavrr..r 
autos de prisão em flagrante e mten­
tai- ·a ação penal, no.s casos de cl'imes 
ou de contravenções previstas· nesta 
ou em 'outras leis qUe tenham por-ob­
jeto os animais silvestres, seus pro­
dutos. instrumentos e documentos~ re­
_,acionaclos com os mesmos,> as in di~ 
cadas no Código de Processo Penal''. . . . 
. Parecer n9 1.020, de·19ü6 

Redação final da emenda do Senado 
Federal ao Projeto de Lei da Cã~ 
mara número 152, de 1966 <mime­
TO ·3.451-B-66, na casa de origr.m). 

R-elator: Senador Edmundo Levi 

A comissão apresenta a. redacão fi~ 
nal da emenda· do senado. ao Prr•jeto 
de Lei da Câmara número 152, de 
1006 (1.9 3.451-B-66, na Casa. d~ :)rl~ 

ao Projeto de Lei da Câmara nume-

~~J,5·~ad~~::S d~n~;:~~~r~5~;Ba~:: 
plia 'o Quadro do Pessoal da Justi­
ça do Trabalho da S~J.: Região~ e dá 
outras providências . . ; 

IDv!ENpA N~ 1 

(da Corriissão de F~nanças) 
A tabela a, que se refere o artigo 19. 
Nos cargos isolados de proviment<:> 

em comissão, onde se I~: 

leia-se: 
''4- Chefe de Seção PJ-5"; r.-··· 

Relator: S-enador Irineu BornhauSen 

A Proposta · Orçamentária para o 
exercício financeiro d~ 19'67 previu~lH 
Subanexo -em exame, referente ao ·:rvn­
nistério da. _Marinha, de.stinação de 
recursos da ordem de .............. . 
Cr$ 358. 673. 600. 000, sendo ........ .. 
Cr$ 358.259.984.000 para a Secretaria 

"4·- Chefe de Seção • PJ-3". Geral da Marinha e ·Cr$ 413.616 OúO 
___ I para o. Tribunal Mnritimo. 

: " f No que se .refere à Secretaria Geral 
Parece:r .n9 1.021_, de 1·966 ~ da Marinha estão consignados· .... :. 

Jledaçáo do velicido, para seg11.n'lo Cr$ 313.787.334.000 pÍlra a·s clwu-:..a~ 
turno, -do Projeto de t lei do SenadO das Despesas Correntes e ........... · 
número 72, de 1964. ; 

Cr$ 39.4.72.650.000 para as Despezas 
Relator: Senador Eclrilundo Levi de Capital. 
A cOmissãO apresenta a redação do 0 .s 1 

encl.do ]Jara segundo turno do Pro ~r , 8B.372.578.00D é o montante· v ' ' - . ·, 
jeto de Lei do senactõinúmero 72, de dos .r~çursoS para as Despesas de 
1964, que dispõe sóbrej a contrataçilV CUsteio COhl O Pessoal - CiVil e mi~ 
de obras e serviços, no: ·território na· ·litar. 
cional, pelas pessoas jurídicas de di~ 
reito público ou entidades autárqui- CrS 6{).340.156.000 .é a c!fra que fi­
cas, com eiltidad.es estrRngeiras ou or- gura para o atendimento às despetms 
ganizações internacion~ls. · com 05 inativos. ~,"' · 

Sala das Sessões, em 19 de outubro o total dos· recUÍ-s~s atribuíd~s ao. 
de 1966. - Eurico Re.~ende, Presidente 
- Edmundp Levi, Relator. · Ministério da". Marinha·- peia Lei Or· · 
A~EXO AO ~ARl!.CER NQ 1.02> 66 çamentária vigente é de- . .- ........ =.: 

Cr$ 234. 699. 6.73 .ooo cifra_- den't.ro da 
RedaçãO do ·vencidO, I para seg-uudo qual a parte destinada ao pess_oal . -

turno, do Projeto de1 Lei elo Senado 
número 72, de 1964, f que dispôe sf.- na Secretaria Gerai ·da Marinha -
bre a. contratação dé obras e servi- não utt~apassa a_ cr$ 124.863.250 000 

. ços, no territó1·io nacional, pelas 1 vessoas jurídicas de' 'direito públtco e aque a que atende ao pagamento 
ou eirtidades autárquicas, .. com en~ dos inativos é de cr$ 4o.ooo.ooo.'Ooo ... 
tidades estrangeiras "Ou organizações Houve, como veiilt?s, - substancial 
·internacionais. ; . .. 

~ ·acréscimo nas dotacões mencionadas 
O Cor:.gresso Naciorial decreta ; · ' 

_ _ 1 . - · motiVado, como se. sab'e, pelos nevas , 
. Art. 1 Q As. pes&Ç\as .jurídicas de di- nh•ei~. salariais do -'func>·onal>·smo c-.·­

reito público uo as ehtidades autár-
quicas poderão contratar obras e Rer- vn· e militar estabelecidos .pelá :·Lei 
viços de qualauer nitureza, no t.er- número 4.863, de 29.il.1965, V1g~ntes ritório nacional, com entidades es- t' 
trangeira~ ou organizações interna.-Io- a par 11

• de. lQ de janeiro de 1966 
nais, obedecidas as s'eguíntes .coil.di- Os orçamentos dos Ministérios ?\Ii-
.ções: l~tare.s ap_resentam certas· singul2.!'i ... l 

I - as obras e serVicos serão ... \~Vn-,:· dades- - · 
t::-a(ados após· ~prêviá''"'realizaç9.Õ de e llma. delas coilsiste .. e'!(ata-. 

concorrência pública, na forma da mente, nes.o::a .alta ex~res.:>ão alcanr:a.-. · 
.lei; , · da pel-os. t?:astos nc-rffiais- dM estruln~ 

u - aos preços aPresentadoS:n~l ··as ·mnitat;es. aue. necesSitam. amplos 
entidades estrangeiras ou organiza·:ilf!!' ~:·~~"r<í humanos, ·semnre r.enovados 
internacionais poderá I ser cobrado um · 
adicional de até 10% .(dez poT cento) .A. Câmara 'introduziu.algnmas mo--
que constituirá um fundo para inc~n- .difica~ões no Anexo em ref.ei'ênda, 
tiVo às atiVidades ecOnômicas nacio- através rle emendas que det€rrrlinam 
naiS, a ·crédito do Mi,~i<:+ério Bxt.raor- rle.staoues, respeitando. todavia,·.o te--
dinário do Planejamento e Coordena· -
ção Econômica; 1 to rl~<; despesas estabelecido pela Pro: 

III ....: da. en'tidadd estrangeira ')U pcst:-1 · 
organização internacional se exi;;;írj, À vi.sta. do ~xposto, opinamos. favo­
prova ed idoneidade constãnte de· de~ rávelmente ao Projeto de Orçame11tc 
claração de autoridade ccmuetente dn 
govêrno sob cliia jl.il'isdicão estiver. para 1~67 - Anexo ·4 - Poder Exe-

Parágrafo úniC'O. Excetuam-se elas ·cutivo- subàflexo 4.11 - Minis!.ériC~ 
normas deste· arUgoj as obras e ..:er~ da Marinl2 ~ e pela rejeição, da emen-
viços ·relacionados com a .seguranca da número 1-F. · · 
nacional que só poderão ser contrRta-; 
dos por nessoas físiCas ou juridicas Sala das Comis:sões, .em 23 de no-
nacionais: l 

Art. 2c Os contratos, em exerucão vembro de 1966. ·....:... Menezes Pimen: 
na data da publicaç~o desta lei, nã<J tel. PreE-id~nte - Irineu Bornhtiuser., 
serão prorrogados ou renovados r:aso Relator _ Attílio Fóntana - Be.::erra 
não se.iam atendidasjàs determinações 
nela expressas. · . ,_ .. _ . Neto - Wil§On Gonçalves - .Lobão. 

· . . da Sil1)e:ra -· ri.omício GOndfm .:- 'An- · 
Art. 39 Esta lei. entrará em vii!Ol' 

na data.de. sua nublicRcâo. revogadas tõtlio Ca1·Ios··- Manoel Villaça ·-
as disoosidíes ·em cOntrário. Edmundo LeVi - Adolpho Franco .. 

'f. 
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QUADRO I (SECRETARIA-GERAL DA MA:R.INHA) . I 

I I I . \ 
]Orçamento de 19661 Proj. da Cftmara. J Diferença 

+ou­
Cr$ 1.000 

EspecificaçA.o J · . pu-t·a 1967 I I Cr$ 1.000 I cri 1.000 I 
Despesas corren-l I I 

tes •. ········1 216.7'55.949 3~3.78'í.334 1 + 97.031.385 
. I 

Despesas 
pitat • 

àe ca-
1

1 I 
······I 17.710.750 39.472.650 11 +. 21.761.900 

I \ : ........ ! 234.466.699 1 S53.259.9B4. I +. 11S.793.2BS 
I I I 

--~--~------~--. ~,-- -----~.--.-

Parecer nç 1.023, de 1966 Parecer n9 1.024, de 1966 
I 

Da comissão de Finanças, sôbr,~ o 
Projeto de Lei d« Câmara. número 
235, de 19ti6 (número 3.80{}-B-~6-
Câmah:z), que estima a Receita e 
fixa ri Despesa da_ União p«ra o 
exercfcio financeiro de 1967 - Ane­
xo 4 + Poder Executivo - Subane-· 
xo 4.15 - Ministério cto · Trabalho 
e PreVidência Social. 

Da Comissão de Finanças, sóbre o 
Projeto de Lei da Cãmara nfi.mero 
23e., de 1966 (nUmero 3.800-A~66, na . 
Casa de origem), que estima a R c~· 
ceita a fixa a Despesa da União 
para. o exercicio financeiro de 1967 
- Anexo 4 ~ Poder Executivo -
Subanexo 4.04 -'- Ministério da A.e­
ronãutica. 

I. 
Relator: Senador Irineu Bornhausen 
o presente projeto fixa a despesa 

da. Uniáo para o exercício de 19ti7, 
relativamente ao Anexo 4 - Poder 
E>:ecutiYo - Subanexo 4.04 - Mi­
ntotério da Aeronáutica. 

o total geral da despesa é estabe­
lecido em Cr$ 419.974.504.000 tqua~ 
tn•cento;5 e üezenove milhões, nove· 
centos e setenta e quatro milhões, 
quinhentos e quat;ro mil cruzeiros), 
com subtotais de Cr$ 3t<l.Z14..5M.QQ<l 
(trezentos e dez bilhões, duzentos e 
setenta e quatro milhões e quinhen­
tos e qt:at.ro mil cruzeiros), para as 
de~ pesas correntes; e de ........... . 
Cr:; 109. 700.000.oo-o (cento e nove bi· 
lhées, setecentos milhões ·de ·cruz~i~ 
:ros) , pal'a as de capital. 

:E:m confronto com os valores ex­
pressos no orçamento vigente, o qua­
dra de despesas com o Ministério da 
_'\elOnãutica, no exercicio do ano en­
tra:.lte, assinala as seg-uintes modifi­
cações: na. rubrica de Despesas Cor~ 
1•entes - Custeio e Transferências 
Cotrente~; - verifica-se um acréscimo 
da ordem de Cr$ 100.463.604.000 <cem 
bill'.ões, quatrocentos- e sessenta e três 
roin1ões e seiscentos e quatro mil cru~ 
zeiros), e nas de Capital - In•;estt~ 
mentos, Inver.Ses Financeiras. 4'! 
Transferências de capital - uma ma­
joração c1e cr$ 49.745.220.000 (qua~ 
renta ·e nove bilhões, setecentos e 
qua::enta e cinco milhões e duzento.3 e 
vinte mil cruzeiros), elevando-se a 
dife.:ença, qua.nto aos totais ge1·ais, 
par~, uma. despesa. de ............ .. 
crs 150.209.224.000 (cento e cinquen­
tu l:i!hõ~, duzentos e nove milhões e 
dUzEntos 1~ vinte- e quatro mil crm::.ei­
r<>s) . 

o~. acréilCimos, verificados nas dua<; 
citadas rubricas, dizem respeito: o 
prirn eiro -- na parte. de Custeio -
ao recent·~ · aumento de vencimentos 
de servidores públicos, civis e milita­
res, concedido pela Lei número 4 S63, 
de 2:> de novembro de 1965; e o se­
gundo, ao reaparelhamento da l''ôrça 
Aérea.. Brasileira e do Correio Aéreo 
Nacional. · 

As~:·im, it vista dos justos motivos 
que informam os aumentos fixados 
nos rubricas constantes do presente 
Subanexo, opinamos Pela aprova<:ão 
do ::ubanoxo 4.04 - Ministério da 
Aeronáutica. 

Sala das Comissões, em 23 de no­
vembro cte 1966. - Menezes Pimeu.~ 
tel. t-•residmte ....:.,. Jrineu Bornhausen, 
neratm~ - Attilio Fontana - Be;;er­
ta Nl!io - Wilson 'Gonçalves - Lo­
bdo ci'a Silueira :..._ Ani.ônio Carlos -
Vi(.'t&<ino J'refre - Domíclo Gondim. 

Relator Senador Bezerra Neto 
O pre~ente An~o Uo Projeto dei Or­

çamento ·para 1967, atribui recursos 
ao MiÜ.i~tério do Trabalho e Previ-
dência Social no montante de ..... . 
Cr$ 75.543.770.000 (setenta e ch1cc 
bilhões, 'quinhentos e quaJ:enta e três 
m~lhões, li setecentos e setenta mil cru­
zeiros) . 

E' a c~fra exata que figura na Pro­
posta Or9amentária do Poder Executi­
vo, de' q~e se origionu o projeto em 
estudo. 1 . 

A Oâmara aprovou o Anexo Orca­
mentári~ de que estamOs tratando, 
sememen.das de qua.Iquer- espécie. 

O acré.scimo da despesr.., rela.í:iva­
mente ao total de recursos destina~ 
dos ao órgão em G.Prêço no corrente 
exercício I a tinge Cr$ 12. 500.033. 0()(1 
(doze bilhões, quinhentos é nove mi­
lhões e trinta e três mil cruzeiros), 
ou seja, 19% a mais. 

Das 16\ unidades pelas qurus são 
distribuídos os recursos previstos para 
o· Ministého do Trabalho e Previdên­
cia Social, 13 receberão em 1007 
maiores Q.uantitativos do que os que 
lhes foram atribuídos em 1966 e 3 
receberão\ quantitativos' menores. 

Uma dessas l.Ulidades, aliás, figura 
p_ela prim~ira vez no paínel orçan:en­
tario. Trata-se do Departamento Na~ 
cional de I Mão-de-Obra, que conÍará 
com meios financeiros no 'próximo 
e:cercicio, ]para a consecução de seus 
qm;, no t~tal de Cr$ 2.479.460.000. 

Os setores ·do· Ministério em tela 
n~s quais !verificamos pequenas redu: 
çoes nos ~cursos previstos- para Iltô.7, 
~o: o Departamento de Admini.stt·a­
çao (órgãos Dependentes); e Depar­
tamento S'acional do Trabalho e o 
Departame-hto Nacional de- Seguran­
·~a- e Higiehe do Tr:J.balho~ I . 

Ress:alte-se. na. opNt.unidade, a im­
P<?r~an_t~ t;unção desempenhada pe.!o 
Mmrsteno do Trabalho e Previdência 
tendo em Vista a pooição em qu~ se 
coloca .o &tado Moderno, frente· ao 
n\'oblema de fundamental i.mnortân­
r:la para a~ sociedades huma'Ôas, do 
~~aba1ho e~ do bem.-estar social do:. 
".lda<!ãos. I 
_ Tr~ta.-se do Ministério no qual es­

tao s.1tuado~ oo diferentes serviçOs QUI" 
qarantem qrientação e assistência ao 
trabalhador, para tornar realidade as 
muitas gar~nt.ias de direitos humano." 
- ligados a emprêgo. salário e nfver 
rfe vida - :Previstos uo te"to t!a Cons­
t,ituição e de tôda nma. copiosa· e. 
a:oançad·a legislação espécialiv.ada nos 
dltos assuntos, qtj.e já possuímos. 

Na linha das cohsiderações ora 
concl'J.ídas, opin:unos pela aprovação 
do Projeto de 'Lei da Câmara número 
235, de 1966 :<numero, 3.aoo-B~66 -
na Câmam), que estima a Rece1ta e 
fixa a Despesa da União p~ra o exer­
cício financeiro de. 1967 - Anexo 4 
.--Poder Executivo - Subanexo 4.'15 
- Ministério do Trabalho e Previdl?n-

cia Social, e contrário à emenda. nú­
mero !~F. 

sala das comissões, em 23. de lHl­
vembro de 19-66. - Irineu Bomhau<sen, 
Presidente - Bezerra Neto, Relat(·r 
- Domicío Gondim - Victorino .b're;-· 
re - Manoel Villaça -- Edmundo Le­
vi - Antônio Carlos - Wilson Gon~ 
çalves ,- Attilio Fontcma - Aàolpltr> 
Franco - Menezes Pimentel - Lo·· 
bão da Sílveira - Aurélio v:annct. 

QUADRO I 

t t I ,_ .... ""i"''· " '~·- I 
Diferença 

umaaaes ~ para 1967 ~ + 0\\ -
Cr$ L 000 Cr$ 1. 000 I Cr$ l.OOO 

l . i 
Gabinete do Mf-

nistro 84.130 
Gabinete do l\H-

nistro (óigãos 
Regionais ]do 
Trv.b.) 7 .131. 634 

. Seção de s'egu·~ 
- rança Naciohal 12.300 
Conselho Sup~riort 

da Previdência, I 
social ........ \ 263.900 

Conselho Superior! 
d.o ~rab, Mari~j 
t.1mo ....... •\ 69A80 

Ministério Públic·:> 
junto à Justiça I 
do Trabalho .... j 2.391.960 

Departamento 1 de! 
Adnünl'stl·açãp .. 18.560 

Departamento de 
Admlnistr. (ór~ 
gãos Dependen-
tes) . . . " . ''. 34.672.293 

Departamento Na-
cional do Traba-
lho . . . . . . . . I I. 302.980 

Depart.amento Na~ I 
ciorial de Em~~ 
prêgO e Sal*rio . 450.910 

Depart.omento Na-~ 
cional de Mão·· 
de-Obra .J , ••• 

Departomento Na··1 
cional ·de E.egu-
rança e Higien(~ 
do Trabalho ... , I 8'75.970 

Depal'tnmento Na-\ 
cional de PrEivi··l 
dência social. .I 8.362.590 

ServiÇo de Esta-~ 
tistica da Previ~ 
dência e Traba~ I 
lho ....... ! .. 1 6.707.870 

Serviço Atuarial .{ 225.050 

Serviço àe Do-~ 
cumentação . . 464o460 

I 

• Total ........ 1 83.034.737 

I 
Parecer nç 1.025, de 1966 

Da comissão de ' FiJUI.}l.giJ.s, s~bre . 0 

Projeto de Lei .~a CamaTa. 1H~1»C1<') 
235 de 1966 (Projeto de· Lel numero 
a.sOo~A-66, na Cdn~ara) que esti1!;u 

. a Receita e fixa a Despe~~ da- Unw.D 
para o exercb!io i jmancez~f!. _de 1967 
_ A nexo 3 _ Po(/.er Jud~cwrzo. 

Relator : senado~~ Wilson Gonça1Veff 

o J)t'eseute Anexo· elo Prc:>jeto de lei 
-te Meios para o e}:ercíc10 de I!J67 
q,tribui recursos aoS diferentes 6rgacs 
;rtte,rrrantes do Podel' Judiciário· da 
>;~eoública, no total .de:. . ...... A.······ 
~r$'81.29-B.'iSO.COO-:- quase o dobro du 
trnportància oue figUra para o m':l:EmC 
fjrn na Lei Orçamentária ~m vi~or · 

Parte dêsse acréscimo esta exohca­
da pela oresen·ca ~e uma ·dotaçâ::) de 
Cr$ 5. 500.000. 000 para a Justiça F'e-

I I 
I 

1+. I 262 510' 17S.S80 
I 

I I 
I I 
I 14.175 539 I+ 7 .04:l.91J. 

I I 
I 2J.BSO I+ J:J.080 

I i 
I 42·i .800 I+ 163.9~~ 

I 
176.7H 107.294 I \+. 

I I I 
1Ü6.980 

I 
2.548.940 1+. 

I 
:!2 .Oi' O 40.630 I+ 

I ) 
I 1.306.390 I 33.365.897 1-

•j 
I 452.910 

I 830.070 

I l 121.790 572.700 I+ 
I 

I 
I 

2.47~.460 2.479. 460 I +.: 
I 

I I I 17. U!O I S58.49g I 
I 

I I 
I 1.24~i.·ll0 I 9.608.WO I +.: 

I I I 
I 2.511.53:) 

I 
9.225.400 

I:J:" 32!. 920 96.870 
I 

I 
603.600 1+. 139.HO 

I 
I 

I \ I 12.509.033 20% 

I 
75. 54~. 770 i+. 

\ 

deral de Prlmeira lnstância, criada 
pela Lei número 5.010, de 30 de maio 
de 1966, e ainda não· instalada. 

.... 

·-

Excluída. a. circunstância dessa. des­
pesa nova,· os demajs fatôres de~f:r·· 
minantes do substancial increnumto 

das dota<;~& previstas no Anexo or- :_. . 
çamentário em exame podeln ser en­
contrados no quadro geral do pro­
cesso inflacionário ainda em curso no­
país, não obstante a. firme ·e cor!~josa. 
política de saneamento da moeda oue 
vem sendo posta em prática pelo Go­
verno. · 

Re-ajustam-se, de quando em vez, os 
salários, como ocorreu com os ven­
cimentos do funcio-nalismo DúbliN ci­
vil - alterados 1;1ela Lei número ":',.Rfi3, 
de 29 de novembro de i91l::S: - ~m­
bém passam a. custar mais. os bens e 
serviços de que carecem os órgã.os da 
administração e, dessa forma, 1-6dns 



6192 Quinta-feira 24 DIARIO DO CON• ... RESSO NACIONAL (Seção 11)" Novembro de 1966 
-.4 ~"""'="""'=,;,.,=,;,.,==DI"'===="========,.;.;~~"'=,========~=== 

as estruturas insiala<Ls no pais, para 
assegurar a ordem jurídica e adnü­
nistrativa, passa a reclamar recursos 
expressos em cifras que estejam atua.:· 
lizadas em relação ao valor real, pre­
Se~te, da moeda. 

Tudo isso~ na verdade, dispensa 
Maiores consideJ'dções,. nesta oportu~ 
nidade, pois, pertence a uma catega .. 
ria de fenómenos com a qual, hoje, 
não há cjdadão brasileiro que não es­
teja familiarizado e, portanto, apto a. 
entender. 

Faremos, tão-sOmente, a observa· 
ção de que aquilo que um Estadu dis­
pende Para manter e aprimorar o seu 
mecanismo distribuidor de justlçu e, 
entre todos, o mais remunerativo dos 
empregos que faz dos dinheiros pú· 
blicos. Pois, é através déle que são 

criadas as condições básicas para a 
solução de todos os demais problell1as 
da sociedade nacional. 

O Anexo foi aprovado sem eme:ndas, 
na Câmara. 

Na linha do exposto, opinamos Pela 
aprovação do Projeto de Lei da Câ­
mara· número 235, de 1956, que e:::ti­
ma a Receita e fixa a Despesa da 
União para o exercicio financeiro de 
19·67 - Anexo 3 - Poder Judiciário. 

toriza a êste a· abrir créditos esp-eciais 
aos Ministérios da Fazenda, Jusliça 
e Negócios Interiores, e Viat;ão e 

E' lido o seguinte:, 

Requerimento n9 ·333, de 1966 
Obr~s Públ!cas, n?m J_nü~tante .~e Cr$ Nos tê1;~os do art. 212, letra 11, da 
3-583.309.3..-8 .~tres . bl~hoes qml}~ntos 1 RCgrmento Interno, requeiro ti·anscri­
e oitent-a e tres mühC!es t.rez.e~tos e ção nos Anais do Senado o. discurso 
p.~ve mil trezentos e y1.11te ~ 01to cru- pronunciado pelo Senador oaniH 
zeuosJ. para Os segumtes f!ns: . Krieger Líder do Gbvêrno em Pôrto 
~a) Cr$ 3.409.000 para ~ _:sg:.tlanza- Alegre,' pOt" ocasiao _d'a- home!l.agem 

çao de contas ·do exerciCtO de 1965 que lhe foi prestada · pelas clâ.sseS 
(Processo M?-Sc - G36.~23_-66~~ · produtoras do Rio Grande do Sul. 

b) crs 3.()00.00-Q para hqllldaçao de 
Sabla ddas 1Co6m6· issõesl, ~m 2B3 de, nÇ)- divida contraída com o Banco cte C..'re- . Justijicaçtl.o 

vem ro e 9 • - nneu orn zau~ dito 111:1 Amazônia c.! A Jara 'a pa I' · · ' 
sen, Presidente-'- Wilson Gonçctlve3, . - -- _ ........ , ) · : O eminente Senador Daniel K!·i(;-
Relator -. AttiJW Fontana - Me1le- t cl:ttcaçao dos indws c~uapos, ~m 1961. ger, Líder do Govêmo ne.sta ca~a ao 
zes Pimentel - Domicio Gondím c) OIS 539 ·810·000 .Para 0 )Jaga-, receber homenagem de t~as as clas­
"Aurélio Vianna - Adolpho Franco - menta de de_spesas co!? 0 ~ornecJm~n-~ ses do seu Estado, proferiu brilhante 
Bezerra Neto - Antônio Carlos - to de luz,_ força motnz, gas ~, telt:-Jo- oração de agradecimento,· na qual fi .. 
Manoel Villaça - EdmundO Levi - ne, a órgaos d~ serviço fe~ei,ll; . . xou com primor de objeti7tdade os 
Victorino Freire - LObão da Silveira. d~ Crs 3 :09°· 000.COO ptu~ .a· IE::.m- fatos políticos da atuaHdade brasilei-

daQ<to de dtvtdas de '·exer~IClO~ fm- ra. · - -. · 
.Qr;rADRO.I (PODE:R JUDICIARIO) dos"· · , 

e, '·crs 10.978.400 para regularizar Historiou os acontechn€n~os que 

Unidades 

I 1 
!Orçamento de 1960\ 

1 Cr$ 1.000 I 
I I 

I I 

Proj. da- câmara ~,' para 1967 
Cr$ 1.000 

I 

Diferença 
+ou­

Cr$ 1.000 

despesa feita por .antecipação àe cr~-~· precederam os dias. temerosos. de. mar-
dito; ~ · ço de 1964 e os progressos alcança<iõs 

- na moralização dos costumes políticos 
J_l Cr$ 24.550.000 p~ra ncorrer ai pela Revolução Brasileira, a par de 

d~spesas co:n _subvencronamea;:o ua salientar e fixar a grande taret~ de 
Vtaçào Atlantica Ltda.; ao 3:tendi- reconst-rução econômiCa financdira e 
menta de pagamento de difer:'!t;-,ç~s de social já alcançnda pei'o ·Governo do 
salanos e aumento de ccmbusclVets. ~ eminente Presidente Castello Branco 

Todos ésses créditos nos são· jUstí- · 
ficados em exposições de motivos do Estas palavras, por si só, e porque 

Supremo Tribunal\ \ 
·Federal ...... \ 2.875.403 \'i 3.955.000 I+ 

I 
1.279.597 

Ministro da Fazenda que â p~oposi- fixam também a cooperaçfw desta 
ção acompanham. 1 Casa na consolidação da. aevolução 

No texto do projeto verificamo!!, Bra?ileira de 6~. justificam a. ~ua. L."l .. I I·! 
-------;1 I I todavia, uma omissão que, a noSso ver clusao nos Anars do Senado. . 

Tribunal Federal! I ' 
de Recursos . -.. 2. 969.170 I 

I 
6.098.000 

I 
3.128.230 j+ 

f-----

-de·_.e ser objeto de eemncta. 1 •

1 

Sala das Sessões, 23 de nowmbro 

N 
. . d 

1
. · . de 1966. - Senador Adolpho Ftanco, 

a expo.stçao e mo tvos MF jnLme-. . 
ro M3, de 8.~ .. 66, o crédito (e.specíal O SR. PRESIDENTE: 
mencwnado no item 3 {CrS . •. ." ... 
539.810.000}, deixou-se de me.ziciouar 
o respeCtivó processo, sob ·o nQ MF-SC 
144.327-66, relativo à des:Pesa's com 
fornecimento de luz, · fôrça motriz, 
gás e telefone, a órgão do servfço pú-

<Nogueira da Gama) - O docu­
mento cuja tranScrição .se pede não 
ultrapassa o 1imrte estabel3ctdo no 
Parágrafo único do Art. 202 do He­
gtmento Interno. Assim, será· .subme .. 
tido à deliberação do Plenário, na Or­
dem-do-Dia da sessão ordinária, '.in­
dependentemente de parecer da C(l­
missão Diretora. 

Justiça Milit~r .. \ 
I . 

_ 4.140.876 I , 6.332.900 1 + 2.192.024 

Justiça Eleitoral . .# 

Justiça 
lho 

'i'l .... 
'b--~ustiça. Federal .! 

I 

· Justiç~ do :Óisirita·J 
Federal e dos 

· Territórtos • • I 

I 

I 

17.412.830 \ 

18.985 620 

'1.446.896 

I 
I 
I 

\, 

I 
I 

I 
Total .•••••• (_ ~7 .631.395 1 

Parecer n9 1.026, de 1966 
'Da Comissão de· Ftnan.ças, sõbre' o 

Pro;eto "de Lei da Cámard no -~'181 
de 1966 (n9·3.827-B-66- Câmarc01 

que autoriza. o Poder Executi~o a 
abrir, pelo Ministério da t.-zarmllal 
o crédito especial de Cr$ , ........ ~ 
4.530.226.261 (quatro bilhões, qui­
nhentos e trinta m\thôes, duzentos e 
vinte e seis mil, duzentos e sesse:a­
M e um cruzetros), correspondente 

à quota de participação do. Fu.ndo 
#{J~. Naval no excesso de arrecadação ·da 

·Taxa de Despacho Aduaneiro, te­
rijicado nos exercíCios de 1963, 1964 
e 19!15. 
Relator: Senador Bezerra ·Net.o. 

~.513.980 

28.492.020 

5.500.000 

4.406.880 

81.298.780 

I 
I 
I+' 

I • 
9:101.150 

9.506.'400 

5.500.000 

2.959.984 

33.667.385 

2. Resulta. o crédito do que é esta­
belecido no art. 66, parágrafo 19, da 
Lei 3. 244, de 14 de aMsto de 1987. 

A ·comissão de Finanças opina pela 
~provaçn.o. 

blico,· no .exercício de 1964. ; · 

Nestas condições, a comi~são de 
Finanças opina favoràvelmt'!nte so 

.PLC n9 255, de 1966, e apresenta a 
seguinte emenda: · O SR. PRESIDENTE: 

CNogueira da Gama) ~ Em 14 do 
EMENDA N 9 1-CF ; corrente mês a Pers.idêncla xereiJeu 

Acrescente-se: no iteni 3, elltre .as o telegrama há -pouco .lido, em que 
expressões •·despesa<>'' e "decorreu- o Sr. Senador Antônio Carlos solicita 
tes", o seguinte 'texto; autorização para participar da mls­

... constantes cto' processo MF-SF são que, sob a chefia do Minist-o· da-s 
14!1.327-66 e . . . Relações Exteriores, o aovêrno bra­

sl1elro enviou às Repúblicas da Co-
Sala das Comissões, em 23 'de no- lõmbia, do Peru e do Equador. ~ 

vembro de 1966. _:_ Irü~eu BOrnhatL- · Achando-se em recesso 0 con~res;;G 
sen, Presidente - Victori1lo : F:reire. · Nacional, o requerimento foi- deferi­
Relator - Domicio Gondim -'- AàCll- do pela Comissão Diretora, de acôrdo 

l pho Franco - Manoel v maça'- Be- com ·o disposto no parági·afo úniCo 
zerra Neto - Wilson Gonça.l,Jes '---- do art.· 90-A do Regiment·J Interno . 
Menezes Pimentel - Lobão da SiWet- "'- --~~~., ·. - ' 
rei...!_ Aurélio Vianna- Antonio Car- O SR. PRESIDENTE: 
los. <Nogueira da Gama) ~-i Presi-

0 SR. PRESIDENTE: dência deferiu, ·hoje, o Requerimento 

<Nogueira da Gama) - Estâ, finda 
a leitura do expediente. Achil-se sô­
bre a Mesa_ Requerimento que: vai ser 
lido· pelo- Sr. Primeiro secretário •. 

E' ltdo o seguinte; 

R<'queri111ento n9 382, de 1::166 

n9 381, apresentado na sestão ante .. 
rior, ~o qual o Sr. Senacior caüete. 
Pinheiro solicita informaçõ·,~s a se­
rem prestadas pelo P1·eteito do Dis­
trito Federal. 

O SR. PRES!DE:-.'TE: Sala das Comissões, em 23 de. no­
vembro de 1966 - Irineu Bor"i-JWn­
sen, Presidente - Bezerra Neto, Re-
lator - Wil.son GonçalVes - Mene.: Senador Aura Moura Andrade 
zes Pimentel - Lobão da SilVeira - Presidente Senado - Brasília - DF 

<Nog_ueira da Gama). -·Não hã. 
oradores inscritos. (Pausa>. 

Aurélio Vianna- Victorino Freire.- De Itajai,. S. c., n9 2.235, de 14 
Antonio Carlos - Edmundo [.em - de novembro de 1966. 
Adolpho F.ranco - Domicio Gond~m. . De acôrdo com artigo 4:9 ' Const.i-

• 
0 

tu1çao Federal _e 4Q- Regimento venho 
Parecer n · 1.027, de 1966 requerer autonzaçáo- participar -via-

Da Comissão de Pinanças ao proj:no I gem estrafl:geiro acomP_anhad9 Mini5-
de Lei da Câmara 'n9 255; de 1966, tro - J?Xtenor. Respeitosal_llente.__ -
<na Câmara .n9 3.901-B) 'JUe auto- Antonw C~rlos Konder Rets.· 
riza o Poder Exeoutivo a abrir, a. O SR. PRESIDENTE: 

COMPARECEM MAIS ··oS SENHO-
RES SE~ADORES: 

d~versos Ministérios, créditos espe-1 INogueira da Gama) _ Deferido,' 
1. Proveio a matéria de niensag\"m c~ats no montante de Cr$ ......... d.e acôrd 0 .. f . - . d 

· · 3.583.309. 328 (três bilhões qutnhen-, • 0 c m 0 . patagra O ?-mco . o 

José Guiomard 
Vivaldo Lima 
Cattete Pinheiro 
Lobão da Silveira 
Sebastião Archer 
Victorino Freire 
Joaquim . Parente 
José Cândido 
Menezes Pimentel 
DomiciO Gondim 
Ruy Palmeira 
Eurico Rezende 

·Raul Giuberti 
Vasconcelos Tôrres 

Ge 10 de agõ'sto de 1966, e visá abrir tos e oitenta e três milhões trézen- ~ arr. _40:A. d? Reg1mento Inte1no1 peJa 
é I 

Comtssao Dtret-ora ' o crédito corresptmdertte ao que. con- ·tos e nove ·mil trezentos e vtnte e · • 1 . 
algna.do ao Pundo Nava1, no· excesf> oit~ ~ruzeiros), para os fins que es.:.. :óO SR. PRESIDENTE: , 
da arrecadação da 'l'axa de Despacho peczftea. · . · : (Nogueira da Gama) - Hã ·outro 
Muanelrol verificado nos exerciciÓs Relat-or: Senad?r Victorino Freire .. : Requerimento encaminhado 'à Me~.a, 

· f O pr.ojeto de le1 ora sob nosso exa-, que vai ser lido pelo sr, Primeiro se-
de 1968, 1964 e . 1965 · me, ormndo. do ~er Exec~t,i,vo, au~ cretárlo. 

Afonso Arinos 
Gilberto .Marinho 
Benedicto Valladares 
Pedro Ludovico 
Filinto Müller 
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Bí!zerra Neto 
Nelson Maculan 
Antonio Carlos 
Mei.n de Sà 

requeiro adiamento da vo:ação do 1 e fora do p1~rimetro urb~JlO, naa se~ 
Projeto de Lei da C:~mqra nv 227, àe guin'tes bases:" 

A lista de presença Mtli5a o com­
pal·ecimento de 44 Srs. SelLadOl:'-'5 na 
Ca1o:1-. 

(Corresponde à Emenda n.9 2-CCJ.) 
Ao !Jaragrafo único elo art. 2.") 

1966 (n<? 3 .. 796-A-tiô, na ca.sa de Oli­
gemJ. de iniciativa do sr. presidente 
da RepubJJca, que autoriza o serviço 
de Navegaçáo da Bacia do Pra tn a 
alienar os bens imoveis que csp2citi-
ca. de sua propriedade, e ct<i outul.s Suprima-se a expressão; 

de Decreto Legisla tlvo rl' ~26, à e 1966 
\119 259-B-66. na Casa ele orl§rem). 
que mantém o ~:co do TJ:ibunal de 
Contas. de V' de fGvereiro de 1966, 
de reg·istro. sob re:;erva, da ccnc~ssão 
de reforma póstun::a ao Capiüio- Te .. 
nente Augusto Henrique da ;::.iUv.J, ou .. 
v eira, .Fassa~Se à 

ORDEM: DO DIA 

ltem 1: 

Votação, em turno umco, do 
Projeto de Lei da. Câmara nY 25-Q, 
de 1966 (n<? 3.833-A-66, na Casa 
de orígern), de iniciatit.•a do Pre­
sidente da República, que cria car­
gos na carreira do Ministério JIU­
lJlico do Distrito Federal, e dá ou~ 
tra.s providências, tendo 

Parecer favorável; · 

pnn:_idênelas, a fim 'i~ ser fEita 11a: , . previstos nas letras anterio-: 
sessao de 29 do cuaente. \res .:." \ 

Sala das sessões, 23 de novembro I ,E:\IENDA N9 ? 
de 1966. -Antonio Carlos. (cforrespopde à submenda CCJ à 

O SR. PRESlDES'fE: ~'menda n.9 5, de Plenârio.) 

(Nogueira da Gama) - Etn canse- Ao parágrafo único do art. 411 
qüéncia, estâ adiado. :a. 'IOtaçào parai o paragrafo úmco do mt. 4-'l pas-
29 do corrente. 1 sará a constituir .o art. 5'?, renum.c-

0 SR. PRESIDENTE (Nogue~ra a:a rn.ndo-se os d2UlalS. 
Gama) - . EM'.ENDA N9 4 

Item 3: .(Corresponde à Emenda n~ 8, de 

Sala das Sessões, em· 4 de outubro 
de 1966. - Uno de 1't1aUo<:. l'residen .. 
te - Bezerra Neto, Relator - A.1ilô4 

nía Carlos. ' 

ANEXO AO PARECER N9 1.013-66 

- da Comissão Mista, prote't'ido 
na tase de tramitação na Câmara 
oralmente, pelo Sr. Dep.u.ta.d.<J Ce-

1
' 

lestino Filho. 

Discussão, em turno ümco, da Plenári.J.) 

Redação jínal da emenda do Senarlo 
ao Projeto de Decreto L!J!.Ii~wlivo 
n" 2~~de 1966 (n9 250-8 .. 66, ua r:a.<a 
de origen~), ou~ mantém o ato do 
Tribunal c!e Cantas. de JQ d:J /8~JC­
reiro d~ 1966, de reois!m, sob re­
se1·va, da concessão dP. reforma 1JÓ[; 4 

tuma ao Capitão-·renen~~~ Augusta 
. Il€nr~que àa Sil;;a Oliveira. ;. 

É1t.'IE'NDA N.9 j 
redação ji1lai (Of~recida p~la Co- Ao art. 79.. · I 
missão de Redação. etn seu Paoe-

1 
Dê-se a seguint'e redaçã:J: 

cer n9 1.014, de 1966). c!as emen- · • . 
das do senado ao· Pi'ojeto àe Lei "Art. 79 os passageiros partador1~l!. (Corresoonde à E'n1enda nç. CCJ) 

A di'scussão foi encerrada na 
'de H de outubro último. 

Eln- votação. 

Os Senhores Senadores Que apro~ 
vam o projeto, queiram permanc~er 
sentados. (Pausa). 

O projeto foi rejeitado, segundo o 
voto manifestado pelo nobre Líder da 
Maio1ia. 

Serí~ feita a comunicação à Càma..: 
ra do:> Deputados e ao Sr. Pre.3iden­
te da República. 

E' o seguinte o projeto rejeita~ 
do: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N' 250, DE 1966 

~~: 3,833~A-66, na Casa de o~:~gem) 
Crza cargos na carreira do Mi.nístério 

Público dO. Distrito Fedoma e dá 
outr,~s providências. · ' 

O Cr>ngres.so NaCional decreta: 

Art. 19 Ficam criad-os na carreira 
do Ministeria .Publico do Distrito Fe­
de: ai dois t2J cargos de Subprotura­
dJr e quatro (4J carg-os de D~fensor 
if'u:Ollco -.Quadro permanP-ntê. do 
~.mistério da Justiçã e !-Jigóclos In\.e­
rnres, a serem providos e .regidos na 
1'orma da !el. -

Art. 2" Os praoos ·de validade do 
'U.l~1ma concurso de títulos e provas dil 
Mtmstei'io Público do Distrito Fede~ 

' t·at ainda em vigor ficam pró.>rrogados 
atr~ a nomeação do último can..tidato 
aprovado. 

.\rt. 39 Esta Lei entra r)m vigor na 
da~a de sua publicação. 

.Art. 4·9 Revogam-se as disposiçõe;; 
em contrário. 

O SR. PRESIDENTE (Nogueim àa 
Gama) ·-

Item 2: 

da Câmara n<J 142, de 1964 <nü- · de passagens) quando aciuen:a~~:J, :-o~:-! r _ i\ o art. 1o 
mero 2.402-C-57, na casa de m·i-1 rao ntdenizados nos ex~tos l!mu~:s ~~~ __ " L .... - , 

gem)., que institui 0 seg!tro obrt- soma que l.h~s .c~mpetlr pelo nrt. J.· De se a se~um,e reda ao. 
_qatórto contra a,~identes com Ta~~ 

1 
da presente Le:r, Isentando c?mpleta- 11 AI t 10 E' denegado provimento 

wgei1 os de ve1culos rod'Jli'la1 !QS I mente o t' ansportador de t·)dJ. l C'S- 1 ~o ~ ecnrso mte~'posto pelo 'fribunal 
de transportes coleiwos. ponsabllidade ClVll, .qu~ passara. a ser: de C,:mtas da de~Isão C)Ue ~lutmnou o 

E dj _ d _ f 
1 

da Companhia ou orgao seg~Irador · ! regist o sob reo:;a, va oa rei orlJla pós-
m scussao a re açao ma . · t · 1 c ,- 'r ' , t 

Se nenhum d-os Srs. Senadores de· Parágrafo un co. As empr2sas ou um~ r 0 ~m ao- enei?'e 11Ug~s-a 
sejar fazer uso da pa1:wra encerra-_ orgamzaçóes que não tenham .seguro::! He~Liqtw d::t 'IIV_'l O!Ivemt._ e, bf:U 
rei a discussão. (Pausa.) ' 1 dos seus passagr~iros- responderfio nos 

1 
fl~-;J;n. na c::mc~~Sa(l de pen~:to à mta 

I termos do Código Civil pelos dano~ VJ,!t a. Ivf~e Thereza da .:::.11Va 011 4 

Esta encerrada. ve,·a ., 
causados.'' _ li ; Alt ·· ~ · 

Não havendo emendas nem rf'que­
ttmentos parà que a Úd!l.;:ão final 
seJa submetida a votos, ê n mesma 1 
dada como definitivamente aprovada, 
mctepenuente de votaçao, nos tevmos 
do art. 316-A, do Regim~nto Inter­
no, 

O projeto volta à Cãmara dos De;Ju­
tados. 

· EMENDA NQ 1.) - ere-~e. em c_onseqne-ncn, a 
f'1..,<on+a ri') pro•:'!tn. 

(Corresponde a requerimento de (Publicado no JWN -:--- Seção I! - de 
destaque formulado pela CCJ.) 6.10. 66) 

Ao art. 8'?, , ' O '=R nnF."'' • 
suprima-se ê.sse artigo. ---. • -·· . .,._nF..:-.;'!'1~: 

!Nogueira da Gaina) -Pua acom4 

Jlil!ll~~·: n~ C''11a''a.., estudo ctas em~n., 
(Nogueira da Gamct) - Para a com~. das do Sena1o é cl"'.Sií:mado 9 nobre 

panhat na Câmara o estudo das b'ena1or Jeffersnn d:> Aguiar, re_lator 

O SR. J'RESIDE'N'l'E: 

E' a segMinte a redcçál> final emendas do Senado é des1gnaj,o o n•J- da matéria na Cornissáo de· (;on.sti~ 
aprovada: bre Senactor Eugenio de BarJ'os, r<'-.a-~ tui~áo e Justica. 

PARECER tor da matéria .na _9omi.ssão de Tt?n~- O SR. PRES!D'l<'NTE (iVoa-1e.:rx da 
, portes, ComuniCar;oes e Obras Pubh- · Gama) - ""1 1 

"' ' ' 'I• 

N9 1.014, DE 1B6t~ ~ cas. ~- . • j ltem S: 
Da Comissão de R 1~daqão ) O SR. PRE.::::!DENTE (Noguczr.'l- aa 

1

, Disc_nssf~O. em tutno único, rr~ 
. . Gama) rcrlucaCJ tmal (oíen.!cida 'fJ~·lll Co~ 

Redaçao jzna~ das emen~as do penrr- i Item 
4

: mfs.Q~.o de "?Piaria, .:m :Ntl pa .. 
d~ ao PTOJeto de 

0
Lez (la roc-:mara I recer n? 1.(}J2 ·de 196a) do Pro .. 

n 142, de .·1964 w. 2.402-..,-0 7, 1~a Discussão, em turno •lnico •• da jr!o d~ Decret() r~egislaiivo 119 27, 
Casa df! Ol<getn). · I redação final (oferecida pel11. Cow C! e 196fi (no !?SB-A-6G, na Ccua da 

mtssão de Redação, em sBU Pare- · 1 d 
Rew.tor: Sr. Bezerra Neto. cer n9 l.Ol3, de 196GJ da. et-~f:n- onw'JJt • GJ/" t0rna efinitito o 

A comissão apresenta a 1·edayfio fi-1· 
nal das emendas do Senado ao Pro­
jeto .de Lei da Câmara n<;> t42, de 19S4! 
\número 2.402-C~57, na Casa de ori-~ 
gemJ. que institui o segur-o obrigató~ 
rio coritra acid::!Dtes com pas:;a.~!.eiros 
de veículos rodoviários de transpor­
tes colet.ivos, esclarecendo q'ue da re­
dação deíxou de constar a Emmda· 
nQ 1-CCJ em virtude da-am·vvac:üo da 
de n" 8, de Plenário; que a prejucii­
cou. 

Sala ·das Sessões, em 4 de outubro 
de 1966. ~ Lino de Mattos, Presiden­
te - Beçerra Neto, H.ela~01 - AMO­
nio Carlos. 

reaistro. fbfto sob resen·((, y~lo 
àtt do Senado ao Projeto de De- Tribuna~ fie r:mtt'ls. ([a conce5-
c7·eto Legislati'r;o n" 26, de l.9ê6 sl!fJ d"' refnrmn. ,.., solàtltlo ;osúrs 
In'? 259-B-66, na Casa de ol'i- Severino de Freitas, 
gem), que ma1ltem o ato dtJ Tri­
bunal de Contas, de 1~ de feve­
reiro de 19Sq, de_ registro so!J. re­
serva de concessao de f,'!Ji.IOna 
póstuma do 'capitão-Ten:.mte .Au­
gusto Eenríque da Silva Olivrw a. 

Em discus~ão a redação finaL 
Se nenhum dos Sos. SenadJr<'!s de­

sejar fazer uso d'tl.. pa1avra, encerra­
rei a· díscus3ão. (Pausa). 

Est.a encenada. 

Fm discussão a redaç-.ão f:nal. 
iPfi'ISa) _ 

1-:--ão havendo qu::m peça a p.:llavm 
pa"a a. di:;:S.\\Ssão, dwtl-a como ence1 .. 
ra0a. 

Assim, nâ:1 tendn ll:nido emCllciA.s 
nem re~ue•:!menio no sentido dG que 
a redacao-fl!lfll ~e.fa submr·tida ::t vo­
tos ela É' dada como definittvatnen~ 
te aprovada. sem votacã:J, ll:J3 :ermos 
do art. :316-.>\ dn Regini";Jto ~.nterno. 

O projeto irá à promu!ga~iio. Não havendO emendas, nem reque­
rlmentos para que a rcda<;ão fin'ü 

A:-.rExo AO PARECZR- seja submetida a 'fotos, é a mesma 
E' a seguinte a Redar.ão 

aprovada: • 
Final 

N5' 1.014, DE 1966 dada como definitivamente aprova(l.>t, 

votaÇão, em turno ünico do 
Projeto de Lei da Câmara t~tíme~ 
ro 227~66 (n" 3.196-A.-66, na casa 
de origem), de iniciativa do Pre­
siden!e da República, (jue autoriza 
o serviço de Na?Jeaação ·da uacia 
do Pmta a alienar •ls IJ,ms imó­
veis quê especifica, de s~ta vrn­
P;ieda.de. e àâ outras providf1,,... 

Rcdaca'o final d , d d co. indep2ndente de vo1:ação, nos têrmos 
. as em-n as a ,,ena- d ·t 316 A " R · 1t 0 Inter-

-do ao Projeto de Lei rla CáltlÚTa I 0 ax · ~ , HO · eglmet 

PARECER 

N~ L01Z, DE: 1956 
ctas, 1~endo • · 

Pareceres favoráveis. JOb núme­
:'os 940 e 941, de 1966: 

n') 142, de 1964. (n9 2 .4(12 ·C-57, na no· . - , . · 
Casa de ortnem), que insWui 0 .~e~ O p1 OJt;.to volta~a à Câmara dos 

Da Comissão de Redação 

Reàaf.:·.ão ~inal do Projeto dt~ Dc•cr~to 
TA'!_rm:Iatzvo nÇJ 27. áe 1966 (nUn~rro 
268-A-66, nc; Cas2 de at'iqem) • 

quro obrigatório contra (l,;:idf;;ttes Depmado,,. 

.. , Das_ Comissões de ?rojc!os do 
,~xecutivo e de Finanças. 

com pa.~~ageims de veícniOS 1·od'o- E' (J seguinte a .,:.edactiO /iltal 
viáriOs de transporte coletp;o, aprovtrda: 

A discw:sâo foi encerrada na ses­
eâo (le 19 de outubro últim•J 
~â. Sôbre a mesa requeril~wto de 

•<ilat?ento da votação que vai ser li­
Co pdo Sr- 19 Secretário. 

E~'IENbA. N<1 1 

<Corresponde à submenda CCJ à 
Emenda n." 4, de Plenáno.) 

Ao "caput" do a1-'t. r> 
Dê-se a seguinte l'~Ü'll\.iJ: 

E' lido e aprovado o seguiR~e 
R "A1·t. ID E' mst1tuído o ~eg.tro onrt-

equerimento 111? 384, de 1966 gatóriO contra ac1dente3 com passf..-
11 · J geiros que viajarem em veictllos an­

os têrmos dos arts. 213, letrn 1 e tomoto1·es de transporte colet:h··J ro­
!74, letra b, do Regimento Interno, dOVláriO, no te1:ritorio nacional, dentro 

PAf!_ECER 
.Relator: Sr. Bezerra Neto 

N9 1. 013, DE 19.66 · A Çomissáo a"Jres~ntn a redadio fi-
1 nn.l do Projeto d~ Decreto LPg'isJ:ll'iva 

Da Comissão de Redacn.r.. I D9 27. de 1966 (nQ 2S~k\-'31i, Ua casa 
_ ., " , de orü;·em) que torna d(~finitivo 0 

RI!Claçc<o. ~.nal da euLnda à~ ·?~"'n.tí.o 1 registro, feito sob rEserva, i:t~\o T'·\'r.m .. 
a~ Pl ONto ._r1e ~·!?~:eto z,.._.,>J!~ta, ~vo r.nal de Contas. da concessão de r~f-or .. 
11 •. 26 .. de 1956• (n. 2a9-B-S6. na Casa [ ma ao Soldado Josias se v e.· · d 
de ongem). , Freitas. nnu e 

Relator: Sr. ·Bezerra Neto / Sala das .2es.<;õ::!s. em 4 de ouh/Jro 
. _ . 1 dr 1%6. - Lino d~ l!faU.o~, p;·esi4 

A Comissão apresen~ 1. "HL?.r:~.-;: {1-~ dente - Be;;erra Neto H.elato·.- _ 
nal da e~da. ..t& êertado ao .?!OJtt!) AntOnio Carlos, ' 

1 
•• 
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ANEXO AO PARECER NO 1.012-66 

.Redação final do Projeto de Decreto 
Legislativo n9 27, de 1966 (n9 268~ 
A-66, na Casa de origem)., 

Faço saber que o. Congresso Nacio~ 
nal aprovou, nos têrmos do art. 77, 
nY III, da CUtstituição Federal,· e eu, 
...................................... 

·preside:ô.ie do sena-do Federal, pro.­
ntuigo .o .seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO Nl? 
DE 1966. 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' Novembro de 1966 

o SR. PRESIDENTE (Nogueim ,da Tão logo ecloàiu o ~ovim~nto cí- continuar· seu discurso. Essa ·eleiçãô 
Gama> vico popular-militar de 31 de 111:arço que V. EXª' esti tento.rido glorificar 

Item 
7

: de 1964, formou-se e irrigou~se por processou-se com o CongresSo fecha· 
tôda , geografia política de nossa pá- do depot's de ter sido militarmente 

Discussão, em turno único, da ,.. ' . tt·ia um passionalismo n. prin'cípio de ocu ado e vou· relatar essa cen• 
redação final <oferecida pela co- _,.,. P - "" lamúrias e de lãgrímas e, depois, com de 1· ·ente p que conste cto's 
missão de Redaçào, em seu Pa~ P 'Im , ara o ímpeto· e com o impacto da ·agres~ A · d c N ·on 1 E ·recer n9 1.010, cte 1956) do Pn .. são. na1s o ongresso ac1 a . ssa. 
jeto de Resolução n\! 47, de 1966, eleição processou-se com o Poder 
que suspende a execuçáo do ar~- , Mais do que em qualquer ouLra ExecUtivo inveStido da càp.acidade 
tigo 47· da LeL n9 3.344, de 14" epoca, o. pensamento governàmental arbitraria de cassar· mimdatos - e· 
de-..janeiro de 1965, _do i.'stado de entr~m em regilne de julgmnento irre~ ·cassou mandatos, uma semana antes 
Minas Gerais. · · versnrel. Afirmavam os arautos do das eleiÇões. inclusive. de· Deputados 

Em discussão a 1:edação final. Govêmo, sob o comando da nossa or- que estavam no exe1·cicio. da repre'!'. 
se nenhum dos srs. -Senadores de- g~nização partidária, que aquêle mo-- sentaçáo. ESsa eleição se processou 

Torna definitivo o registm, jeitO ~:oO .:;ejar fazer UEo da palavra, encerrarei v1mento, muitas vêzes incompreendido com os Governadores em exer_cicio e 
teserva, pelo ·l'nbunat dr, contas, drz, a. discussão. t.. PausaJ. e outTas vezes -aplaudido, itia. criar os Governadores escolhidos. pelo voto 
concessão de reforma CI,Q Soldado condições, no futuro, paro qUe emer- indireto ~m plena C').mpun!la e1elto-
Josias S-everino de Freitàs. Está encerrada. rrlsse do pronunciamento pOpitlar uma ral. Essa eleiéâo se procf:ssou com a 

1 Não havendo emendas, nem·reque- condenação nacional· à·revoluc.ão de- Polícia federal físcall:taildo os coml~ 
O Congresso Nacional decret.a: 1.,·01ento para que a 1-edaçáci final se]' a -... -mocrádca.. . i· . cim da Oposição. E não ba!ance V. 
Art. 19 E' tornado definitivo c re- submetida. a votos, é a niesma. dada 1 Ex!J. a cabeça, com ar de quem con--

tpstro •. teito sob reserva, pelo Tr.il)ü.-~ como ·definitivamen!e aprov~da, in- Mar_chámos, Sr. Presidente'. para testa. 
na! de contas, conforme decisão de dependente de votaçao, nos termos do as urnas inconspurcáveis Oe 15 de 

....... 14 de ctezembro de 1965, ·Ja c-oncessão art. :n6-A, do:Regifuento Interno. novembro. Antes, sofremos às criticas· O SR. EURICO REZENDE .:.__ Es~ · 
. cte retorm~ ao Soldado Jo3Ias sevPri~ 

0 
Projeto irá à promulgação. da -~igila.nt.e Opasiçâ? brasileira, no tarrecimentó, Exl!., estul!e:fação. 

no de Frertas, . sentido de que só teríamos; capaci~ O Sr.. Josaphat Martnh.o - Eu es-
Art, 29.Este Decreto Legi:uaJv~ en- E' a séguinte a redação final dade= d~ vencer, vale dizer, só' teriam os tava realiZJando um comício ;__ veia 

trarà em v1gor na data de sua pu!)Íi- ap~·ovada·: co:p.dlf.oes de Neger oS nossOS candi-· v. EX~ coino ~e processaralU as ·elei;-
caçao, revogadas aS . disposições -em A. ER N 1 010 DE 1, 6" datas:· através ·d~ . eleição\ indireta, ,.0-es _ falava num•, gt·ande c'dade 

. --coDtrtirio. ' P REC Q • • ' '"' u a traves do esc. mtiruo obliq.\!o que. se " "' ' 
I I 

· 
1 

, ' do meu Esta-do - Ilhéus. E. enquan~ 
oR RE IDE · Relator: .Sr .. Bezerra Neto erra erido, num clima dê coerçao, 1 . . -o ..... p ·s .' <:\!TE (Noyuefra, ctp d .d o o com1c1o se reali.zav-:l, circulava a 

Gama> ·Co · - t eda • f·. e ameaça e e coaç!io. A' ,ARENA nraça, ostensiv"rnente,- uma cam>·on·,·,~ 
A m1ssao apresen a a r çao 1 ~ elegeu, inobstante aquêle pe.ssimismo, · " 

J.te:m 
6

: nal do Pl'Oleto àe Reso!Uçii•J no 4'l, · b t ta, com o diStico Denartameuto Fe~ 
de 19G6, que suspende 1. exe.-:u'ção do mo 5 ante 0 re•::tlejo das, cassandras, d:;ral de, segurança Pública - Poli~ 

Dzscussâo, em turno unico, da 1 47 d L . , 3 344 rte 14 de 1- a unanimidade dos Gov'ernadores r.:io.- Ferleral .. Cem .·q\!e ft'ln'. 
redaçao tmat ~ofelec<aa pela cO~ ar·· a e1 n- · · · a- cUjo mandato termina a 31}de.janei· . , neiro de 1965, do Estado de Mmas ro próximo futttro. , : . O SR. EURICO REZENDE - Y. 
mtssão .dç Redação, em seu Pa~ Gerais. · 1 Ex~. que viveu o ambiente, dirá com 
recer n" 1.011, de 1956) do .frO- Sala das Ses.s{ies; em 4- de ou:ubro . O Sr. Josaphat MarinhO ~- l?P.r- que fim. · 
jeto de .Resolução n? 46, d-J 19ÍHi, de 1966. - Lino lie Mattos, .Pn'Sl- mite V. EX!!- um a.parte'. I· 
que S Sp d a 

• • .,., . O Sr. Josap1wt Maíinho - V. E·.--~·-
u en e execuçao aa ~.,;Cl 'dente - Bezerra Neto, Relator ~ An- .... 

nP 3.182 de 22 de 1unho de 19~4, tônio. Cprlos. O SR. EURICO REZE."VDE '~abe! E' evidente! 
do Estado da Paraíba. Assim que concluir meu pensamento. ' I ANEXO· AO PARECER N? 1.010-66 Depois a 15 de novembi-o, __ tomos O SR. EURICO REZEN"DE 

1unçáo da policia ê fiscalizar. 
A 

Em discussão a redação !ínal b d '(P · · RedaçãO final do Projeto de Resolu- em usca o voto direto e' m1is do 
~ ~~~a~'avendo quem peç' a a pal:wra .ç. ão nP 47, de''196B. _ · - _ ... que direto. do voto secreto !e o resui~ 

ta do aí estã traduzido· e ~X pressa- no .. 
para a discussão, dou-a como encer- Faço saber que. o senado Federal mapa. el~itoral que cpncedeu à .Alian-
tada.. _ . aprovou, nos têrmos do art. 64 da ~a. Renovadora NacionaL uiúa vitó~·!a 

O Sr. Jcsaphat Marinho - V. ExiJo 
está eng·anado, não era êsse o obje~ 
tivo da Policia. A- POlícia. resguar­
daria a · ;JJ'deni púbilca. Mas não é 
papel.da Policia, ncbre ::-.alega. fiéar 
r.:irculancto uma Praça, cte maneira os- . 
tensiva,. oara ameaqa1 evident-emente. 
o eleitorado, Mas eu, eum algumas 
o.)a1avrli.:. apenas, .apo,adr, p~Jn povO, 
e.spanqueJ d.a praca a .>l,?Hcia. . Foi 
bastante denunciar, apontando a ca­
mioneta, .que ·ali estava tentando in.­
timidar--nos. A Policia,.que vig·iava. 
tantos cidadáos desarmados, .....:.. -aceii­
tuei - não tivera fôn;as, nem vi~!i~ 
lápc!n. nem habilidadP. para impedir 
que funissem dHs nrisões d.;! B:-asilia, 
e do· ~Brasil, os estrnngehós Ameri­
canos que aqui, através do contra­
bando, roubaram nossas nquezas rui· 

Assmt; nao tendo hav1d~ .emendas constituiÇão Federal, e eu .......... ,_ esma12:adora. c·om a qu·::tl exibe 0 tí-
nem requerunento .hp sentido de que Presidf:nte promulgo a seguinte· tu10 inconspmca'vel. a erede' " .. ct'al 1·na-
a redação final seja submetida a ·vo- ' tos, ela é dada como definitivameiüe 'RESOLUÇAO N9 · .......... , DE 1966 tàcável de qu~ repres2nta; --:em dú-

'J aprovacta, independentemente de Vo- · _ · vidC~ a:quma, o anseio dÕ povo e a t·o~ 
tação, nos termos do art. 316-A, fdo Su-SP_Cnde a execuçao do ~rt . .,-.47 da ca~ão democr:í.tica d:1. no~s·a e:ente. 
Regimento Interno. . Let~ nQ 3 -~44 • de 14 ~e í.~.u:o .. de Tem o awute G nobre Senador Jo-

. O .Projeto irá à prOmulgação. ! ~96.,, do EstadÇJ de, Mma_~~- uerms. ~~aphat Mai-inho. 1·· 
A.i·t. l.Q. E' suspen ... s-a, por inc!)n.st_.i- 0 sr, Josapl1at · h. i · 

E' a. seguinte a Redação Final 1 1 d 1 d d Mann o i- Em nrl-aprovada: uc~o~~ 1 a c e, noS; termos l a ectsao meiro lugar·,. V. Ex~ deve retificar 
, de~m1hv:, profer1da pelo Su~remo p;ua afirmativa· quanto à• eleição de 

Tnbunal Federal, e.m 17 de· matço de )'Go\•crna~ore<· ART<'u~ 1 • • el u PARECER N9 1. 011, DE 1966 

Da · CDlnissão de Redação 

Redação final do Projeto de Resolu~ 
ção nP 46, àe 1966. · 

A Comissão apre.se~ta a redação fi~ 
nal do Projeto àe . Resolução n? 46, 
de 1966, que suspende ·a execução da 
l".lel n9 3.182, de 2_2 de junho de 1964, 
do Estado da Paraib-a. · . 

1966. R t · o 688 • 11 .. , a '-""-'''-"• ,naG ege , na epresen .açao n- , a exe- gove1'n"' do e . 0 ,_. · · , F "·- 1 
cução do art. 47 da LEi nQ 3.344,· de 'ncmeo·"' . r s. ~.KJver:-t e-..~~. a 
14 de janeiro de 1965 do Estado de l. u u~te:":entores. F::.~a O~Ie e 11 
Míria.s Gerai.<; ' · lt=erdª"de _hlstotJca. Tud') mais .e far5a. 

• fi.' a p:·ova jnsofi~mável cliss.:-. é o aue 
· • Art. 29. Esta ResoluÇão entrará em 0oorre"u no Rio .arande do. s·ul. onãe 
vigor na data. de sua publicação; revo~ o a-ovêrno, nara conser;ntir nomPar o 
g:adas as disposiçõe~.r em contrário.· seu interventor. com n 'i11tuif-o de go .. 

O, SR. PRESIDENTE: vernador, precisf'u cassar: denut-ado:; 

(Nogueira da Gama) - Está és· 
gotadá a matéria da. Ordem do Dia. 

Não há Ol'adores inscritos. 

•w;ais. 

Sala das Sessões; em' 4 de outubro ; 
de 1966. - Lino de' Mattos, Prseidé"nte 
- Bezerra Neto, Relator. - António 
CarlOs. O SR. EURICO UEZENDf' · 

ANEXO AO DARECER Ni? 1.011\-66 :Sr. Presidente, p·~ço a Plllavra. 

O SR. EURICO RICZENDE. - O 
eminente ·senador .7osapha1" _Marüilio, 
com seu aparte, oao mP C'.ausou s.ur­
prêsa, porque -5 Ex~ con~!nua domi~ 
nado J)or aquela enrermJdade e por 
aquela prevençã<J que SE-.- chama pes­
mnismc. em relacão -ao govêrno fe-
deraL · 

estaduals em núrr.~ro baSf-1nte para 
fran<;;formar a ·mal-or'rt f'ra minnrla·. 
~ta .. a verdade hisfó,.!e~ f11le ~ adie.~ 
tivacão pompOsa de v. F"l'(~ não r:Ón· 
segue~ a 1u1t.Crar. • Qu•:~nth à elPicã,) 
para o Coni!res~o· Nacinn4J. ·antes rte 

~~~~~~;:.er~ ~:~~ ~ít~~s.I!~~nQt~~"ta~~~ 1 O Sr. · Josaplwt. -~farinha -.Não', 
'Redação final dÕ .Projeto de Bes6zu-l o SR. PRESJDE.NT,E: j , .. ~ 

ção n9 46, de 1966. ' ' (Nogueira da Gama) - Tem a pa .. 
Faço saber que 0 Senado ·Federal ~~~~ae. o nobre SettaCor ELmco Re­

2 riolênc.ia, n roar.ãO, 
0 

l\·:IDR eong-ra:-

1 

nobr~ cnlega, ··.1ão é .pessimismo. E'. 
tula-se ccnn à. "Pa.)s uela realiz.'!tão do ap~nas uma atitude de independên~ 

a.pl'ovou, ·nos têrmos do art.· li4 da 
7 OOD.stituição Federal, e eu, •....... 

Presidente, promulgo a seguinte : 

Rl!lSOLUÇAO N' ....... "" D)l '1966 
-· I Suspende a ti'xecução da Lei nP 3 .182,· 

-4e 22 . àe junho de 1964, do -EstadO 
4a Paraíba. •· -; 

.Art. 19 ~· suspenSa, por· .incJnsti­
·enalidade, nos têrmos da. décísão 
· efinitiva: proferida pelo SttPrt::mo 

· unal Federal, em SE.-ssão de 31 de 
!RM'Ço de 196( na RepresentáçiiO--:nú~ 

632, _a. execução da Lei nümero 
,., , ~e 2-2 de junho de 1964, dO Es-

. da. Ps.raiba. · 
Mt. :i9 Esta R&solu;;ão: entr<\l:á em 
~ llQ. ciMa. de sua publicacãv, re­
~ as d.lspoEiç6es e.lll contr'lrio. - , . .. I .. . . . 

nleito: Era ifZso que red.9;P.'!~·.• .. amos. ;I cia.- · 

O SJi. EURICO lREZENDE: 

O- SR. E.'URICO REZENDE - Mas 
O ·SR. EutucO REzENDE ~ NáO 0 imPortante''é"'Que a oposJçâo trà.z1a 

havi: necess)dade de r,~c1fpw.=:,;.- -.-.,t~- ·sempre na. ilhârga 0 caso do Rio 
(Sem revisão do orador) - Senhor _o· Sr. Jcsavhat Mariizho _ Eta Grande do Sul-, apon~a~1do-o' como 

Presidente; Srs. S!:nadores, sem C:U- preciso sim. E v. Exas.; titubearam, episódio a caracterizar üm atentado 
vida alguma o Pais. viveu, _no entre- muito.- v. · Exa mermo, 1 por Yartns contra a democracla. ~lias o povq 
vero de 15 de novEmbro, recém~trari-- vêzes, neste plenário, deClarou q(le brâsHeiro tcmau conl"u~cimento da.que~ 
sato, ·um IÍlo~ento hi~tórico, em fa-- não era possivel haver elélçõzs porqiie 1es fatos. E o Sen11or Senador pela 
vor de uma resposta. e em obséquio da a ARE.t""'l"A ia ser trucidadit. ·- i~ Bahia, que nao tem· o privilégio ne'm 
marcha do Pais.pa·~a a sua· reintegra- 1 "1 ·1· d d d h' d ção democ~tic,a.. _I-. O sn: EURICO REZ€NDE -.V. o_monopoto. a ''er.n e, a e -çon-

- - l Ex~ está recrutando fi-ase isolada nr que a resposta d~:~u no Rio Gran~ 
. Umá. inten-ogação reê-lm~nte palra~ para com ela dai- a plenitude do méu r:if do '-3

11· e na Q'lfiS; tota1idade dos 
va, se não mesmo preqcupava e em- nensamentO, que é inteiramente dHe~ Estados bra.'nleuos ro; um voto de· 
polgava a opinião pública. --E' éfue, rente. · con{iam:a 11a AREN :-i t. -támb-~m. uni 
em vtrtude da ra-dical' trahSformação voto de aplauso ao Govêrno Castello 
por que paSsou o Ilrâsil, .tanto no ân-· O Sr Jo~.avhat Marinho - Inc1~- Branco. ft não <;fl qu~ o ·Senhor 
gulo administrativo, como no.s seus sive, nobre s·enador. a 1inprensa está Senador Josapha~ :uarinho entenda 
setores econômic-o e"'moral, nós. nos aqui, ao nosso lado, pala testemll- que o resultado eleitl'ra1 que vem 
colocamos numa encruzilhada deci~ nhar .. Mas quero chegaril.ogo a ou~ra 11 sendo divu~j:;ado ·peio;; órgãos- da' im.._ 
siva dos nossos destinos. oonclusão, :pa.ra que v.t Ext~- possa p:.·c_nsa é um resultactc. !ra~dado. ~é 

I 
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um 1·esultado capa:..z de comprometer 
a hmlorabilidade da Justiça Eleitora1. 

O S;·. Guido Monclin - V. Ex"' 
permite um ·~parte? 

O SR. EURICO REZENDE - A 
resposta que o povo deu a a.::usa· 
ções da natureza dessa1 que acaba- !le 
repetir o Senhor. St>nador Josaphat 
Marinhc•, tm exemplar, foi esmaga~ 
dora e jamais desaparecerá da memó­
.ria agradecida ao povo. 

O Sr. Josa;oh.at Marmho - Depois 
do aparte do seu colega, eu lhe da­
rei a resposta.. 

O Sr. Gmrto Mondin - O resul­
tado da eletçao verifkada no Hio 
Grande ao S~oa e assrm Cúrilo que uma 
respo:na cump1ela a preocupaçao do 
nobre S·maao:: Josaphat Marulho,. Os 
critérios seguidcs na eleição do Go­
vernado:· waJter Peracm Barcellos, 
que t,anto apuquenta S, .Ex!!-, se éle 
tiv~sse entrr:::.ttado a eleiçao dü·eta, 

_ter!am o mesmo resUltado aa eieiçao 
a qll1! ~~oncurr~u o Senado!' ree1e.to 
no .tt-10 •.ita.ue:e do SUl. 

PortallLo, S:! cetto,; recursos real­
mente nect:s;:;al'ios· . no •Rio Grande, 
agura e11ta prov.1ao que se o Gú\·er­
nador e:eito tivesse cvncorri<io a elei­
ções dirE:tas tena r~ecbido a mais con­
sagnl-dúra v1tôriA, consióerando-se 
ademais, a situaçáo do Rio Granctt: 
do Sul, nnde o ~IlJB tem o seu pode­
roso llm.rtel-genêral. Creio, portanto 
qut. S. Ex~ d1~ve estai' satisfeito com 
êsses acontedmentos, 'C não hâ neces­
::.idadc d~~ nov:1mente mew.!'ionar aqué 
le evento. 

O Sr. Senad::Jr JosClphct Marinho -
V. Ex• dá licença par.t mais nma in­
terver:.çâll? · 

O SR. EUR:tCO REZENDE -'Que­
ro exercitar o diJ·eitu de falur algmua 
coisa e a V. Ex!). cumpre o dever fa.s­
cina.nte para mim, de me ouvü-'; 

O Sr. Josapllat Marinho - Quer~ 
ouvi~lo, :nas c debata parlamentar e 
um diákgo. Quando se transforma 
em rnonC•!ogo, perde a sua caracteli.s 
tica e se transforma na parcialidade 

o· SR. EURICO REZENDE - V. 
'Exl1- sabr: que nunca fugi ã. intervi 
vência <i ésse diálogo com , v. Exil 
prlncipaimenle porque conheço sua 
elegância parlrtmcntar. 

O Sr. ~·osaphat .iJJarinho -· No mo­
mento parece estar receoso do diá· 
logo. 

O SH. EUH1CO REZENDE - Não 
é possível supot·tar. não t; argumento 
mas o so1isma que nos vem da biblio: 
t.eca do flr. S~:nador Josaphat Mari­
nho ... 

O Sr. ~'osaphat Marinho ~ Tenho 
suportado bast~mte de V. E~. 

O SH. EURJCO .KEZENDE - ... 
quando diz ..JUe <l MDB recusou-sê a 
particiiJal' das -eleições indiretas para 
Presidenü~ da República e para Go 
vernadore:; de Estadv porque sOmente 
eleiçõ~ diretas consultavam os inte· 
rêsses da .Democracia e, por isso ·mes~ 
mo, iria Lguard:a.. a oportunidade dto 
15 de lJO"embro. Essa oportunidade 
veio, e em têrmo~ r!f um~ rotunda e 
espetacular sun-a el;;itoral no vigilan­
t;; MDB. 

O Sr .• lcsaphat Marinho - Permite 
V. Ex~, a!rora, a intervençflo? 

aparte do nobre Selllldor Guido Món­
din, que o argumento de S. Ex~ não 
tem procedência .. Não é certo que 
pelo resultado doloS eleiçõ~~ se o Sr: 
Peracchi Barcelos tivesse sido candi­
dato a Governado~ do Estado, seria 
eleito, em eleições diretar. 

Sul, entende o Sr. Sen.adur Josapha.t das ·eleições recentes. V. ~ estâ. 
Marinho que, individualmente, o can- dando a ARENA corno mUito vitoriosa. 
dida.to a Senador, derrotado, teve ma. Aliás, o Senador Josaphat Mal'inho já 
ior quantidade de vOt-os. E' sofística respondeu a V. E.~ muito bem. Foi 
a interpretação cie S. Ex*, porque. uma eleição precedida de coação ... 
com a dissolução dos _f'artidos e com 0 o J h t "ar·nh p .Jr, osap a ~,~ l o - reee­
... criação da estrita opção bipartid~- dida e acompanhada! 
ria. o problema polit!co foi colocado O SR.. EURICO REZENDE -- Cite 

V. E"A:Il> outro Estado. Deixemos o Rio 
Grande do Sul! 

. ·O Sr. Josaphat Marinho- Estou cL 
tando um caso conc:reto. Basta ll(}Ütr­
se o que ali se está ~'erificando quanto 
à eleição para Senador. · 

O SR. EURICO REZENDE - & 
causas são outrhs. 

em térmos de se votar no Gcvêrna ou · o Sr. Pedro Ludovico - coa~·ão 
na Oposiçãq. Então.· m; descontentes moral e coação física dzsei:.freadas. 
com o Governo descarregaram suas Vou citar fatos ocorridos no meu Es­
p~eferências eleitor."is nc candidato tadó. Dez dias antes das eleições, CJ 
derrotado. E aquêles que constituem delegado de um nmnicipic. chamado 
a maioria, que apla'-j'dEm o Govêrno Ananás assassinou o Prefeito, dó MDB. 

-Federal, vale dizer, :a Revolução, a Um ex·delegado de policia, ainda em 
~'\RENA, diversificaram os seus votos exercício, tambénl assassinou outro 
nos três candidatos da nossa organi· elemento" do MDB. Sã9 êstes apenas 
zaçâo partidária. fatos de violência e de morte, coisas 

Esta a interpretação válida 
deVe- dar ao re.mltacto· el~itoral 
Grande do Sul. 

que se 
do ruo 

O Sr. Josaphat Narính'o :.... o can. · 
didato a Senador ::><=lo MDB, no. Rio 
Grande do Sul, tem votação quase 
equivalente à 'lbtida pelos três can· 
did~ tos da ARENA. . . o Sr. Josavhàt Marinhc.- ~:ste a.r. 

gumento de V. Ex• seria procedente­
O SR · EURICO REZENDE - V se as eleicões. em todos os Estados 

Ex"- está interpretando SGfisticamente tívr>sSem a5 caract<:rísticaS ane mal:ca. 
O Sr. Josaphat Mar_inho _ Peco a ram a da Guanabara.. A au~n~barP 

V_. E~-~ que permita concluir. meu· ra· não teru intP'"ior. c;eu 'pJe1torl'ldo é, nP 
ClO~ím9. Jl. Exl!- uâo. h::> de ([U 2rer sua 'totalidade. livre. im;n:::cetívei dr 
fugi~ aquela elegância com que tem Drf:'.2SÔPS ou' co~cõ!:'s noJiei~tis. i!P. fiCqr 
debatido nesta C1\sa. Sl!brnetida a urnblPTflQ" de rii&trih''' 

ção d~ autoridade. O fak1 .<:eria. Pnt.:'lo 
O SR · EURICO REZENDE -· Mi- nrocedente H n elekãn fA.o:se tôda co 

nha intenção não foi praticar de:Se- mo n., Guanabara mas v. Exl;l sabt-' 
legãncia. • que' não é. 1 

O Sr. Josar;hat Marinho - E' exa- O SR. EURlCO Rk7ENDE - V 
tamente o que estou asseverandu. Es. ~'<11, ent:io uner escOlher uma rlQ .. 
tou apznas chamando V. ExV à sere- nounul:::s; 111 •15 ~reas f'm oue o MJ)P 
nid_ade CO!J-tra o PnS?icnalismo de que '!:aTJh'lll nara d<:>!a. e ~ryer,,:~<: rlt!l'l, tirat 
esta pOStiutdo. V. Ex··1. neste momento. 1. lnt~>,· 11 :·.:tw·üo de enis(\,-!io? 

• O_ S_R. EURfCO REZENDE - Quere o Sr .. Tr..çrmhat jll ... r~11ho - Nfi.-. 
e tlra-lo do frio do Rio Grande do me11 POb!"P r.,.t~mp n::-: 0 se trat:"' flr 

SuL Vamos ao rendilhado das praia~ '\rE>a! o MOB O.o;,,..h"n ~-..,,. r .. ~~1a~"' 
de E~piri.to Santo. à ct.Jmenda do Acre -..r2_., ""'""'~'"!"!•· v_ · ·...-11. .. i:>t-(l r''ll1•~ pv 

ao coraçao de Mato Grosso e vetemo" r,.,,.,;:;,., ..,.,,.,, ,.,.,r<-"' F·-lt-~ """ rl'lr>if.:~;'" 
que a surra foi gerai. ~ 

1 
v~ te rlizr-1-._ f'""d~ 0 ,.,lr>.;fn .. ~n". anec:R'" 

O Sr. Josa·p.ha~ Jl.l.::.1·inho -Note v 1 ti·" ,., .. ,w.-fõ.-., '"'" ("'.fi.~~ ....... ;., ·Hn,..,.., ,.,n.,.!rl' 
Ex<J. qu2 fato idêr,tico ocon-eu no Acrê' C'f,P.::; df' ~·<"r Ti'Jr" ~í. V. E'x~s não con 
que também se tnwsformou. Se 0 Qo. n•i'<f" .. 2m T:12im·in. 
v~rrlo tinha t1·anqüilidade de que po· 0 SR. li'TJ.FF('rl RE'(.!·O.'!\Inli! _ 'fT 

dta Vt'nce1·. l~(W que praticou S.QUtias F.:;:a nll..., r'l\>yp ,.-.Jor:!lr 0 1•1t>Ho•·.,nn rl~ 
vio!f-:ncias? Na renliciaclf'. nãn foram n''"!'"h"""' ~nenn.;; em tênnns de con 
crbd~1 ,: cor"'!ic:õe.::. no País nara elf'i· fluh li\'!'('. · 
ções livres e t:·anqüi!as. F.sia a ver 
dB.dz histórica - nãc torarn rrhias 
Nem por iseo e.::t~Hnos a nos lrunen­
ta · nc'"~Uf', s.o.i~r!' Ql":Ji<; forem ?.S r:on­
seoOf.nci~. nós do '\!DB reivindicá­
vamos eleicões.. qu-2rí:1mo.oo: elcicões fo. 
mo.<> às eleicóes e qu2remos quc.outras 
se realizem. 

.0 SR. EURICO REZENDE- V. 
Ex' não se }~menta porque não foi 
crucificado. 

O ~r. ,1osr:~·hnt Mafin1Jo - F.<:tou 
falanrlo em Capitais. olurali7ando. 

O SR. EHRTCO REeENOE - O 
eleito~~no d'l GU"1'"1flhRt'a ~ c,unHtat.t­
V"·~,·~nte, fl1p~·n'>:vit:\Jiameni\:, radicali. 
zado. . 

O Sr. Josa1J7wt Mc.rinlw :.... E o da.c; 
demais capit~i:5? o-

O SR. EUR!Có REZE:KDE- Nãn 
l!:xcF1f.ncia n~ nll"'n'flbai'a concentrou 
~e w_n,is a rfldi".3H7.!:\câl'\. Vê V. 'E~a 
'll'e, na· Gunnah"'''a. PSti~< a.<: insuir~­
r-fie<: OUP ~,t,t·m)narn q rnnrluta (lfl 
f'lritorPdo. E , l'P~J1l.+qd(l pl,ifn.,.al ~,. 

cifl"~ "pn<: ren'"-""'"""',.,t"'" r'~· liD'1'-l e df' 
PTB. E<>ta a internret~• iio. 

ConcP.do. av.o1·a ('I ::l.n<>"tP ~o Senaõo"" 
Pedro Ludov'icl). nor'!jnrl('t .,.c:o,..•l<;nc; ne1~ 

demora. em vh-bH\e s-lhh ó'1 ;,-nn<>T­
tinência. narl\ mim ~p-r'irHivel. do Se­
nflrior Jo.~anhat Marinhp. 
·o Sr. Pedro ·'Ludavico:·_. Ainda hP 

poucL, V. Ex=ll- afirmou que as urna!'l 
exprimzm a Democracia. Neste caso 
V. Ex• acha oue, na Ró~.::ia as urnas 
exnr:imem a Democnwia? J...á há elel· 
ção t"'mbém. 

O SR. EURTCO REZENDE - Pe 
diria a V. Ex• que repetisse. porque 
custa-me acreditar ... 

que acontecem. ' 

O SR. EURICO REZENDE - São 
fatos de noticiário policial. apenas, 

O Sr. Pedro Ludovico - Mas o pior 
é a coação fiscal. Um faz2ndeiro de 
Goiás levava doi:; mil bois pal'a o Es~ 
ta do de .São Paulo. Como era ê.o 1IDB, 
foi prêso. Feita a innstigação, exigL 
ram dêle multa de 7ü milhões de cru~ 
zeiros. para que uderisse. Não pagaria 
a multa se o.der.isse. Entretallto, êle 
pr.:fer:u pagar a aderir. Não é coa~ 
ção? Além disto. as violência~ po-liciais 
nos pequenos municípios. eram diá­
rias, Todos IJS dias. havia coações. 
Mn.s para cjuem se apelar qUando ne.:­
te 1~gime revolucionário. que se d1Z 
correto. qn~ se diz recuneradot dê er~ 
ros passados. um corrupto oue esteta. 
com o Govérno é can..<dlieTado carrP-to 
e decent€'? 'Tanto assim aue a Sr. 
Adhemar dz B"'rros, até r•. úJtim:t hore,, 
I'Di11'"'"'·to ni'io fic('lu conl"r~ o Mal. C~r;­
i.el!o Bnmco foi cons:ider,qrJo '!i!t'andl! 
Goven:.~dor; depois, foi põsto à mar­
gem.· 

O clima a oue se ref~>ril' o S?nado:r 
Jo~anhat Marinho contribuiu t)flrq qw~ 
"' ~Plõ:~A ohtivesse mai!'l voto::~cão. A 
ARENA. de fato. ·saiu vitorioso. M~~. 
estm1 r1f'.C."~'nrmdo com ~ COV!!I1'riiA rln 
nOvo brn!'!leiro. novn nne sofre out! 
U..;~""':'-<::1 fn....,P, cm.o enf1·er.tA ns J1'1C~inrP."' 
Õ:-'r.plrlo:"df"S <:<>m a mPnOT Q'R,.~nt.ht, 
t')(}d"'.,..~., ~ n•,..' 1"'~"r n1•''1mPnto ,c;"1' n•-IL 
so, tPr c:-=>n<; rlfr .. itl"'., C~RS~Õn'~. 'V. Ex'-s: 
da .A'RENI\ estão de nar~nét}s. 

('I Rq •· 'F.Tl'OT('O 'R.}<"7.ln>1T)'F, - ~· G 
povo que esth de naarMn.c; oornue re .. 
oonb!'r-eu OUP ,_, ·t...,.'Jn<:itórin P TP1WO~ 
flutiv~ in·~>-,Om'll'!l'id~>rle drt r..-. .. t ... no 
qtufll cnll"'r.~nrJn-~" a servi,..n r1tt Poí~ 
,..nnt1'"' 'l ,t .. ...,~,.,.oo-if.l Tlll''Y't<t f'"'"""'"'"'hq, 
'I e pr::.nlow;:>rim<>...,tn n11<> V. ~~q n!io 
<>~na.;,.,,!l"'l1. l\1"1 iT!titTl;fi.,flr rl~!l' Ur'lf.IS 
p .n., r.~h'"'" -;..,~ .. .,.,.,.,o;;.S.,rpl 1"1"'11 "" ,. .. <:~ 
nosta devida ftnn~>lP<: q11e não ~C1'P.r1i .. 
tava"l r'l'~. ~ .. no:ihilidade e no patriotis .. 
mo dn Govforno, 

o Sr. Perlrn r.ur7nni~, - v. Ex~ se 
rererht à vitória do 'Rio Grl'lnde do 
Sul. Or2 .. foi 11m!'! vitó"i" 01ú• não e!'ttá 
à altilr!\ do n.-.vn I!Aúeho. Foi n-.'eciso 
ou e três ,candidatos unidos batessem. 
um. 

O SR. EURICO REZENDE- Em 
~âo Pr.n-lo, o candid~to da ARENA 
venr.ril rle cf!tnbn!hada dna.c; ms.iores 
in~titnicêl::!s políticas o .ademarismo e 
o ian;"'mo. 

O Sr. Pedro Ludovico - Erà. um 
ar~nist~ só no nome. cuja campanha 
sa baseou e..., tece:'l contra o Oovêrno. 
contra a política econômlr..o-finsncetra 
atual, e contra as práticas abscrctªs 
do ocvêrno. 

O Sr. Josaplwt JIIa.-fnhc - Note V 
Ex•, também, o seguinte, como de~ 
mc,nc-f-racão d() que se está discutindo· 
em quase tor.fos os grand2s centros. a 
Oposição ~anhou contra c Govêrno 
Onde o eleitorado não ef'tav-~ su~eito 
à coaçãc onde a nre-.saão nolicifll não 
comnnrlav<:. em reQ"ra. ·a Oposição 1!11 
nbon. E até no E~tado de São Pnulo 
nm!l" "Jt.nceu o S~>-lÚJ.dor nfl levendl'< Ó"' 
A l~ENA. a1 e1eição. na Caoit~L de mn. 
do ~terai. era ma;~ fRwJrâvel ao Mn'B 
Não esqueca V. Ex• de assino;thr OllP 
"1.':! dUa.<; ~andF"" vitrlrias nf'!=""l'lis nn 
1"'D"('rorlq dn c;eu Pprtido at.rjhn~"l .. ., "'~ 
c:!· rarv2Jhr Pinto P. M,qg-,qlf";::.,., Pin­
._, ,..,1-Jem "' tioi<:J homene: 011~ fi'7PT~Jl" 
" "'~1!\nn.nh"' n~ bA~f' df\<' -nrinríni,...­
• -~..,~.-Hil.-,., ..-.~Jr. 1\JJ'nvjn1o<>nfn n<>m(lf'l"iS 

".-.f'l p,.,.,~ilpi>·,... nA ·i!:!'Ufll mor1n 'wnr•'" 
ÕPtl r. Sr. l\lf:lton f'!amno..c;_ Pm 1-ll'in<>"' 
n.,,.~,., ~ .. f.,,-,..~"nrlo r~s nn..•;s3<: V•<:P" 
trp;,:. V. F.xll- rnn~r') ~c: ,..n1 ~4~ <:e T'l~!<:.· 
~4''"'"'' ,.....,,..., "'11c- ~ hi::tória não finn? 
~ ....... ~,.,.., ..... ~ .. TTIPtRrie. · 

O SR. EURTCO REZENDE! - 'N!l,.., 
•1 ·"-~ei" fa 07et iniusti~a ao Senadm· :M'il 
ton C:amnos. reranh~>cendo mH' 8. Fvll 
"'P .th"I'S.<:P nh~nrunQcln ~>m õ<>l~n~, ... f'o 
·"'"<: rio Movimento Democrático Br~· 
~i1Pir"('l, 

O Sr. Pedro t.udovico - V. Ex" de­
clarou que as urnas exprimzm a De~ 
moéracia. No entanto. nR :Rússia, há 
f'leições: sempre houve. A•~redita V. 
Ex". pois, que lá, por isso há Demo-­
cracia? 

O SR. EURICO REZENDE - O 
Senador Carvalho Pinto disecrda , do 
Govêrno i;etoliahnente. mas reconhece 
e aplaude, sob o ponto d evista global. 
a orienta•;ão do Govêrno. 

O Sr. Pedro Lwt~~J-ico - Perm!te-me 
V. Exlil- um aparte? 

o Sr. J•Jsaphat Mari-aho - Permih\ 
V. Ex'+ um e.scla!"ecimento, no pa;rti~ 
cular? 

O SR. ElffilÇ() REZE1-.'1)E - Po\s 
nã<.t. 

O SR. :E!URIC'O REZENDE - Veje, 
V. Ex.~I- qu~ a minha opinião sOzinha, 
não deve ·;er densidade decisória e 8 
opinião de V. I~xll-. sOzinl.a. também 
n"1o tem d2n<:Hi"rie decisória porquf' 
a. única bfca '}lJP. fala oela Democra· 
cia é a büca da urna. F essa bôca 
de um la11o expressou seu Voto de 
confiànça ::to C':revêrnJ e. de outro la­
do, expteL<;Oll se,! veto dP desconfian 
ça ao pess:m.!snw, ao passionalismo r 
à demagogia de;enfreada dia Oposi· 
ção. 

O Sr. ,Josapâat Marinho - Veja V. 
Ex~I-. em t:rimeil'o Jugarl quanto ao 

O SR. EURJ:CO hEZEND:E: ....!....., Da~ 
re! o aparte a v·. Ex~ onortunamente. 

o SR. EURico REZENDE - Não. 
não há. ·Não mr: faca V .. Ex=ll- a in· 
justiça. de considerar quê. há pouco. 
coloquei a valid:1de da'l' urnas em re­
gime ditatoriaL Na Rússia. não exis~ 
~em urnas; existe farsa. · 

O Sr. Pedro Ludovico -:--- Deixemos 
ês"-.., particular e passemos aos fatos 

o Sr. Josaphat Marinho- o ru·gu .. 
mento deveria ser. outro. V. Ex' de­
veria. pedli' ao atual Presidente· da 
República que agradecesse ao ex-Mi~ Contudo. no caso do Rio Grande elo 
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n:stro do Sr. João Goulart. o ilustre 
Sr. Carvalho Pinto, por ter car1:egado 
em suas costas, no EstadO" de São Pau. 
lo, a ARENA. Não foi. a ARENA que 
o !êz senador. 

O SR. EURICO REZECIDE - Mas 
então v. Exl1- vê ••• 

o Sr. Josaphat Ma_rinho/- Não, V. 
Ex~ não ~od~ n~gar ê~te. fato. 

O SR. EURICO REZENDE - V. 
Eili' reconhece que o eminente Senador 
Carvalho Pinto é um homem de bem, 
de visão ampla, de descortinio. itera~ 
tivament.:: comprovado. Quando S. Ex~ 
desejou ser ·candidato êle recebeu dois 
convites: um da· ARENA e outro do 
MDB. Preferiu. - é uma tJresunção 

· que se tira - a melhor organização 
e o anseio do po\'o, Deixou o MDB de 
lado porque verificou que, j na carrua­
gem do MDB. só havia utp itinerário 
- a demagogia desenfreada no Estado 
de São Paulo. 

O Sr. Josaphat Marinho 
1
- Para ser 

exato, V. Ex~ deveria. diZer que, na 
carruag-em do MDB, chegariam os dis­
postos a correr perigo. Não esque(ia 
V. Ex"-· esclarecimento qúe deve ser 
assinalado: o de que essa eleição. a 
que V. Ex~ tanto está querendo dar 
um caráter deinoctát.ico, proceSsou-se 
com o rádio e a imprensa escrita 
anunciando. todos os dias, que seriam 
cassados. dentro cl.e vinte e quatro ho­
ras, mais tais e tais candidatos, em 
regra, candidatos do MOB. V. Exl!­
não analisa êssc fenômenO para. ver a 
repercussão que tinha sôbre o corpo 
eleitoral, mOrmente sôbre O. corpo eleL 
toral do interior do País. j 

O SR .. EURICO REZENDE - Qual 
a influência que isso pode ter em elei­
ção direta e em têrmos de voto se­
creto? V. Ex!!- 'discute no plano -
digamos· assim - da filosofia! 

o· Sr. Josaphat Marinho ~ Não! 
No plano dos fatos. 

O SR. EURICO REZENDE - E que 
comporta muita controvérsia..' Mas, 
pergunto a.· V. Ex~: tive:mos eleição 
de 22 Senadores, neste ~ais. e creio 
que o MDB só-elegeu três; então V. 
Ex!!-, ancorado migalha de' três ... · 

O Sr. Pe.dro LudovicÓ .1
1

. Quais são 
os _três? . , 

O SR. EURICO REZENDE 
t~nta fazer . frerite à maipria d.e 19! 
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O Sr. Josaphat Marinho- No setl 1 O Sr.- Josapha.t,..-Marinho -- -Não. 
próprio Estado r.obre colega, V .. Ex;l í \1. Ex'l- está inteiramente enganado. 
anunciava que a oposição· era irrele·· I Nós não pedimos nada a êste Go­
vante. E o candidato do MDB, $ÕZi- verno. Reclamamos o que é dever 

- nho, derrot-ou os três da ARENA... do Poder Público., Não somos men-
O SR. EURICO REZENDE _ V dinciOS a porta dó Govérno. Está­

Exn.s não aceitaram 0 resultado elei~ vamos protestando" e não pedindo. 
tora! em .têrmos de I eleição direta e O SR. EURICO REZENDE - Saiba 
dízíam,_cqm muit_a va;id!lde .. com ll}Ui!a v. E1:~ que, em Serigpe, ·ande o MDB 
sofregl!tda~? e com !llmta Imponencta mobilizou recursos quP. se traduzitam 
que ~o~ nao perdermmos por esperar até no uso ae helicópteros, coisa iné­
a eletçao d~reta c se_creta. E o resul- dita , neste Pais, talvez êsse Pa~·tido 
~ado ai esta .... ~ecepcwnand.o: as espe- não eleja ·5 Deputaüos, em 32, e t8.lvez 
lanças dele~enas do ~B e cons~- não ·deja um DepUtado Fed1:rat• 
grando o acerto. o t>atriohsmo e a efl- ~ · - · 
ciência do Govêrno Castello Bran~o. O Sr.· Josaphctt" lfarinh..o .-_ Mas 

O Sr. Joso.phat -Marinho - PoTque 
não houve eleição livre. 

O SR. EURICO R-EZENDE,- .E5"Sl-l 
é a verdade e não fica bem para v. 

V. Ext!- não cont3: que, quandc· se fun­
daram os Partidos, fôrças organiza­
das, que nãc deveriam envoJv,~r-se na 
política, assumiram o , com:mdo da 
formação da ARENA, em SE:rgipe, · a 
tal ponto que todoS os Deputados é Ex!!-... I 

O Sr. Josaphat Meirinho 
vai-lne ouvir. t · 

- v. Ex() todos os Prefeitos- tiveram qUE:. ingres­
sar nesse Pai'tido.; E ninguém dirá, 
em sã consciência, •'que foi ~spontâ­
neamente. Sou do Estado -vizinho e O SR. EURICO REZENDE - ... 

blasferríar contra a maioria. 
O Sr.- Josdphat Marinho -""'~Onde 

foi possível o eleitorado eXercer li­
vremente o voto, em regra "o M.D.B. 
ganhou. Ganhou em quase todos os 
grandes centros do pais. Onde o elei­
torado esta\'a suficientemente · escla­
recido, onde a pressão oficial'_ tiã'J 
exercia a sua influência onde a po­
lícia não mandava nem de.<;n1andava, 
em r~gra, o M.D.B. ganhou. 

O SR. EURICO REZENDE - V. 
Ex"- está muito enganado! 

O Sr. Josaphat Marinho Não 
estou enganado não,f Excelência! 

conheço o que ali -ocorre. . 
O SR. E1JRICÜ tREZENDE - M&s, 

Senhor Presidente, desejo, com estas 
considerações, gravai' nos P.nais do 
Senado, O• sentido nacional e de 
grande repercussão pâra 11 futuro 
dtste Pais, traduzido na comagração 
polWca de que foi' alvo o Govêmo 
Castello Branco, e· respeitar ns lágri­
mas e as lamúrias da oposiçáo que 
tem, nesta . Casa, a elegância repre­
Sentativa do SenhOr Senador Josa­
phat Marinho. 

O Sr. Josaphat :Marinho -· V. Ex:J. 
poderia dizer a independência do meu 
Partido. S_eria mais própriç1. ·O M.D.B. gar ~} na Guanabara, 

ganhou na Cauital de Minas Gerais 
ganhou em SiÍo Pajllo, ganhou n~ O SR. EURICO· REZENDE: .......:. Era 
Bahia, g·anhou em Goíás. o~..-e:1ws o que tinha a dlzer. (Muito bem! 
analisar com isenção e não com'J pos- Muito bem. Palmas) 
sa -pareGer agradável a V. Ex<'. .o SR. F.DMUNno LEVT: 

0 SR. EURICO' REZENDE - V. Sr, Presidente, peço a paM.vra. 
Ex~. como Senador, é instrumento da 
Federação e causa-nos surprêsa q~e- O SR. PRESIDE_NTE: 
rer colocar o sentimento brasileiro .(Nogueird da Gama) - Tem a pa-
a::lenas nas capitais e não nos mu-i lavra o nobre Senador. 
nicipios,. no i_nterior, que e onde re- 1 

0 SR EDMUNDO LEVI· 
alme~te: palpita. · · · 

O SI'. Josaphat Marinho - E' 
muito bonito V .. Exa. falar em Fe­
deracáo, qUll.ndo O Govêrno Federal 
destiulu a :Federação, inclusiv~ atrl'-

0 Sr. Josaphat Marinho - Parece buindo-se o ·direito de nom,ar 
que V. Ex!!- já está antee.ipando novas interventores: para inúmeros municí­
cassaçõesl piQ51, só porque o Prefeito renUncias-

Sr. Presidente e Srs. Sl!naoores, 
ainda não estão inteiramente concluí­
dos os trabalhos de apuração do úl­
timo pleito e já a euforia de uma su­
poSta vitór.ia transborda nes-;a Casa, 
através da palavra do eminente s~~ 
nhor Senador EuriCo Rezende, sempre 
cheio de entusiasmo, _de fraJ;e"s pito­
rescas e sempre _disposto ao diálogo 
com a OpOsiçáO. 

O SR. EURICo REZENDE - Se se ou: morresse. 
V. Ex<', como democrata... _O Sr. Gu:!dõ Mondin- Perrhite o 

O Sr . . TosatJhat' Marinho - Par2cé' nobre oi-adOJ~ um aparte? 
que V. Ex(! está antecipando novas o · ICO R;EZEND. SR. ECR E- Pois 
cassaç_ões; repito. não. 1 ~ 

O SR. EURICO REZBNDE - Não 
entendi V-. Exll-. ' 

Em verdade, Sr.' Presidente, o MDB 
e digo isso porque é o per,samento 

de todos - se congratula com o fH to 
de ter havido eleição, porque já é 

O Sr. Guido Mondin - Não falarei uma vitória da democracia, j;~ é uma 
em nome de outros EstadoS, mas gos-· quebra de títmo ditatoriaJ,.implanta-

0 Sr. Pedro Ludovico - V. Ex!!- se taría que o nobre Senador Josaphat do no País : · · Í ,__ 
tm.g:na,_,g~r~~te;L~,~~~~- Marinho fizesse justiça ao Rio Gra.n- O Sr. Josaphq.t,·Martnho __ Muito 

O SR. EURICO REZENDE _ Se de do Sul. Nada pode ter sido mais bem! 
não tue falha. a memória, 0 MD~. com livre do que a eleíção que ali se pro- _ 

cessou. A linguagem dos eminentes O SR. EDMUNDO LEVI - ... mas 
relação ao Senado, vai ficar· mesmo comp·:IJ1heiros de Partido de s. Ex!!-, a vitõria não se àpresenta assim tão 
nas cercanias dos três! ni't·• t- I' ·ct· o Senhor SPnador Josaphat Marinho, lu~\, ao 1mp1 a, como pa.rece ao 

O Sr. Pedro Ludovico -Neste caso. foi a mai~ desenfreada. Falaram li- emínente Senador Euríco Rezenae, 
V.~ Ex~J. deve conhecer alguma má- vremente, disseram 0 que quiseram, pelo menos no meU: Estado, na Capi- , 
gica. não houve coação de espécie alguma. tal · · · 
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do que espelha essa vitória no me 
Es~ado, também não foi nitida ,eL 
todo o País. 

___ .E digo porqt1ê, Sr. Presidente. N< 
Capital do meu Estado, apesar . d: 
apatia. ou do temor com que se pro­
cessaram as eleições, o MPH te-ve con 
Saf:n·ad.os os seus candidatos. -Entre 
tanto,' a fôrça, o pê~o da opressão, dl 
violência,· dos· insultos, das ameaça. 
do. Sr. Governa-dor do Estado resultOl 
em que. o interior, intirriado, nã1 
ousa·sse arrostar a viOlência e as· vln 
ditas que um· homem, montado n1 

.arbítrio e na prepotência, desencadea­
ria ineivitàvelmente sôbre aquêles qu1 
se opusessem à sua vontade .. 

A nota publicada pelo ·Sr. Gover· 
nadar do Es"!"aC.o é um atestado elo· 
qüente do arbítrio, da falta de serenl· 

· dade e, sobretuclo, cta falta de isençã< 
com que as elei:;:.ões decorreram. n< 
Amazonas. Contudo, onde foi possive 
certa liberdade, onde a ação governa. 
mental não se fêz com tanta violên· 
Cia, o Movimento Deinocrático Brasi· 
leiro fOi vitorio:oo. 

Srs. ·SenadOrEs, de tal sorte foi e 
opressão, a coação contra a campanha 
eleitoral, que o.Govêrno·do Estado fê~ 
com qud' a campanha fôsse censurarut 
prêviamente, através de re-presentan~ 
tes do Ministério Público, perante a5 
rádios que transmitiam os programas 
da Oposição. Pôder-se~á dizer que all 
estêve presente-, nos pr"ogromas da 
ARENA, o mesmo representante do 
Ministérro Público. Mas nenhuma crl~ 
tica., nenhuma apreciação, por mais 
respeitosa, embora é.s vêzes rispida, 
podia ser feita contra a conduta do 
Govêrno, contra as violências gover .. 
namentais, contra a ação e os méto­
dos implantado}) no Amazonas. 

o representante do Ministério P1l..;: 
blico, que censurava, de corpo preseff;. 
te, a campanha feita através da rádio 
Cieterminava·, incontinent.i, a suspen­
são das transmissões, e a, OposiçãCJ 
ficava sem poder transmitir ao eleito­
rado a sua doutrin•J.ção é as sUas crí­
ticas. 

O Sr. Govern:1dor. entretanto, ain.:' 
da não Sa-tisfeito com êstes métodos, 
completamente arbitrários e desco­
nhecidos nO sistema demócrático, 
mandou algumas v€?.es, u -:-:r a v és da sua 
pOlícia, arrancar do palanque can­
didatos nossos que se aventuravam ·a 
criticá-lo e a apresentar à opinião 
públíca as mazelas do Seu GovErno. 

Uma semana ·antes de se ferir o 
pleito, o Govêrno do Estado .fêz pu­
blicar, através da Imprensa, uma nota_ 
que lerei, embora envergonhado pelos 
têrmos que ela enfeixao porque é uma 
nota indigna deste Plenário, mas que 
foi publlcada, saida do Palácio Rio 
Negro .e com a asSinatura do Gover­
nador do Estado. 

vou ler a no~a. Srs. Senadores. 
(Lencto) , 

PALACIO RIO NEGRO 

Gabinete do Governarlor do Es­
tado do A;mazonas 

Ao POVO AMAZONENSE 

o SR. EURICO REZENDE _ Não Como f~ntão afirmar· que nos Estados O Sr. ~Eurico Rezende _ De· acôrdo - ..P 
é mágica, Excelência; é a- evolução em que a AH.ENA venceu o conseguiu com 0 <~pelõ mencis". 

Ds-nt-ro d1~ · poucos (Uas estarf!ts 
escolhendO, pelo v"oto direto, aquê­
les que, ·deverão representar o 
Afiiâz.onas no Parlamento Nacio­
nal e na renovação dos quadros 
do Legislativo estadual. 

.apuratóría. dos votos. através da coação? Não faQa esta in- · 1 _ , _ 
justiça, nobre Senador, pelo -menos 1 O SR. EDMUNDO LEVI -~ AnaH-

0 Sr. Pedro Ludovico ·- N§.v duvido ao --meu Rio Grande do Sul. Não so o que ...-conheço, que é o meu Es-
de que. à· última hora., surja muita me tire a satisfação. da vitória. tado.: · 
cot>a em muitas urnas! ... 

O Sr. Eurico Rezende - vossa Ex­
celência é s~nadàr do~ Brasil, aeve 
conh?cer o País todo! 

O Sr. Jos2phat Mari'<ho - A trin­
-O SR. EUR~CO R1EZ:E1NDE .- En~ ta dias das eleições cassam-se man­
t~o eu, par~- dizer que c. povo d~u ra. datas nopulares, como o do nobre 
2ao ao Governo Castello Branco;· elevo Deputâdo C" ar Prieto e v Exas 
:a_ 19, e o Sr. Senador. Jqc::aphat Ma· I acham que -i~so é ·hbe.rdade?! · O SR. EDMUNDO LEVI - Pelo 
rmho. com a assess-ona~ do Sr. Se~ _ m:nos no meu Est-ado a vJtórla ... 
nador Pedro Ludovico, responde que O SR. EliRICO REZENDE~ "\!as, 1 0 não. porque o povo ele'geu três do Senhor PrEsidente.: o Senhor S:ma-' Sr:D EUrico nez__end:- wpelo me­
MDB. Assim não é possível. assim dor Josapbat Marinho colocou o i ~~!~·lria~~leno acor~o, deu sata que 
não encontrarerr{os jamais um argu- M.D.B .. em matérfa de garantias I '_ _s a um ~n en Imen o. 
mc::to nara seouer impressi~nar a mL T':'lítics.s, numa acepção de meudicân- O ~R. EDMU!-!J?O LE'!l -· ... não 
noua do MDB. em. 1 • se aflgura. tão mtlóa assnn. Em face· 

I 

será momento para definir uma 
d~_cisão - um Amazonas leglti- · 
mamente entregue a. quantos lhe 
servem aos interêsses, participan- · 
do do procP.sso d~ acelerRmento 
dÓ seu progresso e da sua melhor 
integração na vida de nossa· Pá­
tria, ou um Amazonas em retro­
cesso, entre-gue aos-- que pratica­
vam os desacertos administrativos 
e· lhe macularam a história na 
prática de serviços e desonestida­
des. 

A Revolução Brasileira, é opor­
tuno recordar, não está encerrada. 
Apenas a. fase drãstica das gran-
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des coneçõe~:, que nos fizeram ex- 1 - possa votar contrariando a venta-~ presente. Sei ta-mbém que· no Norte 
perimentar soluções realísticas, de de um regulete jmpôsto à vont!lde é as5im, e igualmente no Centro e 
foi pràticam-ente executada, para popular sem nenhuma manifestação no Sul. . 

um farol a apontar o caminl·o que 
devemos trilhar. de compreem.?..o hu­
mana e de ajuda a todos os pqo;;. 

permitir a prât'ica de uma poli- daqueles que _poderiam realmente pe- Entendi, portanto~ que esta reve­
tica vü.ando ao bem-estar colet.i- sar na escolha de seus governantes. rência, esta lembrança deveria ser 
vo e a:> desenvolvimento h'armô-, Srs. senadores, o meu Estado, com feita, no· dia df' noje. Daf ter pedido 
níco de Pa.ís. ~sua vasta extensão territorial, não dis- a palavra a· v. Ex$,· Sr. Presidente, 

Os ~:overnantes já escolhidos i põe de recursos para manter, no tn- para ccmtmgar corro a saudade, não 
pare. o quatriênio que se vai ini-1 'terior, serviços médicos. De sorte que apenas do povo- norte:- americano, 
ciar, integram, porém, fôrça par- se o Prefeito nflo. pertencer ao Pnr- mns de todo o mundo. Para lembrar 
tidária - ·a ARENA, que mantém tido governamental, se não estiver nas q_ue Kennedy, e.;-r:.~;~r de_ ~orto, con­
os prop5sitos e e.s decisões da Re- boas graças do governante, não con · tmua a .ser um gma, contmua a ser 

Era o que tinha a dizer. (J.luito 
bem! Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

c 
'É 
c 

voluç:ão de março. Não haverá, segue, por ·mais que sejam os apelos, 
por conseqüência, possibilidade de a ida. de um simples enfermeiro- ao 
qualqtler espécie para o retôrno ao seu munlcipio, quanto mais de um 

f 
passndo desonroso. Os votos que médico. · 

f 

J 

iremos depositar nas urnas, por- Na região do Juruá, _por exemplo, l 
tanto, ·deverão ser sufrágios ne- há mais de um ano que o Govêrnol 
cessário,; à_ melhor qualificação 1 do Estado n~~ m~nda um méd_ic_o ia-
dos. cauctidatos. Ntnguém d-eve zer sequer Vlslta as sedes mumc1pa1s. 
perder o seu voto preferindo os Sr. Presidente e Srs. SenadOres, dai 
que des3erviram a npssa terra, a:s dizer que a euforia do eminente Se-I 

" ' 
que nos envel'gonharam e que ja- nadar Eurico Rezende, que nao àis~ 
mais te:·ão a oportunidade do ·re- cuto do ponto de vista partidúrio, n.1o 
tàrno ao Podm·, fiquem todos bem representa outra coisa senão a apa­
consciei~tes àt~ssa verdade. Os que réncia de uma vitória; em ver-dade, 
fizeram o Movimento nacional de porém, o que se deu foi a vitória do 
março, Em nenhuina hipótese con- arrolhamento, da intimação, da amea · 
cordarã<•. sequer, com a possib11i- ça de novas violências, da continui­
dade àêsse retorno criminoso. daàe da prepotência, como beifi lem­
Ninguém deV1? - repito - por- bra o nobre· Senador Josaphat Mari-j 
tanto_, p~rder o seu voto. nho. (Muito bem. Muito bem.) 

Vejam, P'>rtanto, srs. Senadores: o SR. PRESIDENTE: 
além 'dos insultos, as ameaças impe­
riosas contra o eleitorado. "Ninguém 
deve perder o seu voto'' - porque se 
votassem co:.1trànnmente aos propósi­
tos do Govunador, os eleitos seriam 
cassa-dos, não tomariam posse. 

(Lê) 
Ademais, os governantes já pro­

clamac:J.o~ pela escôlha indireta, e 
nem por isso menos legitima, por­
que decorrente do pronunciamen­
to do..s r·~present.:mtes- da vontade 
popular, são integrantes da ..... 
ARENA. -Não terá cabimento, es­
tá visto, :1 não ser que haja o _pro­
pósito dE~ obs1ar o progTesso de 
nossa tena, vl):ar em quem não 
possa servir ac, programa de rea­
bilitQção e de~;envolvimento mais 
Veloz do Amazonas, que vai resul­
tar da ação administrativa dos 
seus noves dirl!Tentes já escolhutos 
e t.odos ê. es. ninguém esqueça, in­
tegrantes da Aliança Renovadora 
Nacional. 

Foi esta a :1ota com que o aovêrno 
passou um·a ~emana ameaçando, prà­
·ticamente, o ·~leitorado livre do Ama­
zonas. E os seus efeitos se fizeram 
5entir no Inlerior, onde - sendo o 
Estado polit-icamente pequeno, de po­
pulação espa-~sa, contando 1. 700.000 
[<:m2, . com apenas 44 municípios -
l"àcilmente se 3abe q_uem votou· e quem 
rieixou de voktr contra as ordens go­
~'ernamenta.is. 

o Sr. Josaphat Martnho - Permite 
(r. Ex~,i um aparte? 

O SR. ~:mmNDO LEVI - Com 
:·razer. 

o Sr. Josaphat Jllartnho - Mas a 
~ocumentos dessa n-atureza, que exis­
:em em vários pontos do Pais, muitos 
~hamam, irônicamente, de "mensa­
~ens de liberdnde". 

O SR. EDMUNDO LEVI - Exato, 
lJbre Senador. E pJssivelmente deve 
er esse o con1:eito, daqueles que não 
nxergam a dfturpao;:ão das palavras, 

(Nogueira da 
lavra o nobre 
Torres. 

Gama) - Tem a pa­
Senador Vasconcelos 

O SR. VASCONCELOS TõRRES: • 

<Sem revisão do orador) Sr. 
Presidente, Srs. Senadores, ocupo a 
tribuna para tima reverência, um re­
gistro que, no meu modo de enten­
der, deve ser feito nesta casa, num\ 
rápido momento de lembrímça e de 
saudade a uma das maiores flguras 
da humanidade,"'cujo terceiro aniver-­
sário de morte ontem transcorreu. 

A figura de John Kennedy ultra­
passa a sua pátria e, a exemplo das 
grandes figuras da humanidade, tem 
de ser cultuada pelo imenso legado 
que deixou a todos os povos. 

A nós brasileiros, particular~ente, 
a sua memória há de ser grata. Foi 
êle quem desenvolveu primeiramente, 
com !nvulgar coragem, a política de 
um entendimento mais fraterno com 
a América Latina. Foi êle o criador 
de medidas governamentais tenden­
tes a aliviar o sofrimento dêste Con­
tiriente, voltando as suas vistas par~ 
tóda a América Central e para tôda 
a América do Sul. Houve momentos 
em que a sua presença se· firmou de­
finit!vamente como a de verdadeiro 
pioneiro das relações internacionais 
entre a América do Sul e a grande 
República do Norte. 
· Autor do admirável livro "Corag-em 
e Política''. no ardor da sua campa­
nha, jamais mentiu aos seus. eleito­
res, e, vencendo dificuldades de to­
dos os matizes, em chegando ao po­
der, pôde ser fiel à sua. grande pro­
gramação democrática. 

Leio que, em todo o mundo, sem 
distinção de governos, essa triste efe~ 
méride é registrada - na. Africa, na 
As ia., na Europa e na Oceânia. En­
tendi, por ·isso que um Senador da 
Repilblica deveria reverenciar a me­
mórla daquele que também ocupou o 
Senado do seu país, com a circuns­
ti'tncia de ter sido o mais jovem da 
C11sa, norém com espíl'ito amadure­
cido, võltado para a grande causa da 
humflnidadr.. ' que darilo d?sta hipotética mensa­

em do Governador do Amazonas. 

Mas, Srs. Senadot'es, os efeitos se 
l~:eram S4ntir no interior. Já temos 
1ais de tlés a:.1os d1! perseguição, de 
diosidade e viJiências contra as po· 
ulações inermes e indefesas de nosso 
:stado. E não será possível admitir· 
?, não serã humanamente possível 
creditar-se qm~ uma população po.u­
é:rrima - que drtpende do Govêrno 
I) Estado, que fica E:ujeita à boa ou 
1t~ vontade dos governantes, sobre­
ldo nos Munidpios mais af~tados, 

Noto. c0'l11o ob,ervador e estud'oso. 
que sua figura passou a ser .popular 
entre nós. Em qualquer quadrante 
da terra brasileira o nome de John 
Fitzgerald Kenned~· é reverenciado. 
não al)enas pelos g'l'upos escolares 
oue têm seu nome, mas pe1as mani· 
festa<;ões espontâneas de tôdas as ca· 
madas da população Po meu Esta­
do por exemolo. assina.ram em lis­
tas homens talvez os mais humildes. 
n<trit que seu bustO fôsse erguido em 
diversas pra,ç11s públicas das zc-nas 
interioranas da terra que aqui re- . 

(Nogueira. da Gama) Não há 
mais oradores inscritos. (Pausa) 

Nada mais havendo que tratar 
vou encerrar a sessão designando pa­
ra a de amanhã a seguinte 

SESSAO EM 24 DE NOVEMBRO J)E 196G - (QUINTA-FEIRA). 

(QUINTA-FEIRA) 

1 

PROJETO DE LEI DA CAMARA NO 235, DE 1966 (ORÇAMENTO -

, ~ Poder Judiciário) 

Discussao, bm turno únicO, do Projeto de Lei da Câmara nll 23~ de 
1966 (nif ~.8UO~B-66 na Casa de ong<:mJ, que estima a Receita e flxa a 
oe::::pesa da Umao para o exerc1cio financeno de 1967, na pàrte referente ao 
Anexo n\1 3, POder JudiciàrlO, tendo Parecer, :soü n9 1.025, de 1966, da co .. 
m1ssao de l''mança.s, favprável. 

2 
PROJETO DE LEI DA CAMARA N> 235, DE 1966 (C'RÇAMENTO -· 

Ministério da Aeronáutica) 

Discussão, em turno ú.lllco, do Projeto de Lel da Câmara n9 2S5, de 
1966 (n'l ::1.800-B-66 na Casa de· origem), que estima a Receita e fiXrt a 
Drspesa da União para o {;xercício financeiro de 1967, na Parte referente 
ao Anexo n9 4, S.!lbanexo n9 4.04 - Ministério da Aeronáutica, tando 
Parecer, sob n~ 1.023, de 1966, da Comissão de Finanças,' favorável. 

3 
PROJETO DE LEI DA CAMARA NO 235, DE 1956 <ORÇAMENTO -

,Ministério da Marinha) 

Discussão, em turno ü.nico, do Projeto de Lei da Câmara nl? 235, de 
1960 (D9 3.800-B-66 na Casa de orígem), que estima a- receita e !Jxa -a Des­
pesa da União para o exercício financeíro de 1967, na parte referente ao 
Anexo n9 4, subanexo n9 4.11 - Ministério da. Marinha, tendo Parecer, 
sob n~' 1.022, de 1966, da Comissão de Finanças, favorável ao Projeto o 
contrál"io à emenda. n<:> 1-F'. 

4 

:PROJETO DE LEI DA C.~MARA NO 205, DE 1966 (ORÇAMENTO 

Ministério do Trabalho e Previdência Social) 

Dlscussào, em t:\lrno ún~co, do ProNto de Lei da Câmara ntJ 235, de 
1966 (n9 3.800-B-66 na Casa de origem>, que estima a R~eita e tixa a 
Despesa da União para o e~cercicio financeiro de 1967, na parte referente 
ao Anexo n9 4, Subanexo n~' 4 15 - Ministério do Trabalho e Previaêncla 
Social, tendo Parecer, sob n9 1.024, de 1966, ·da comissão de Finanças. 
favorãvel ao Projeto e contrário à emenda n11 l~F. -

5 

l'I<OJE."TO DE Ll>I DA CAMARA N' 248, DE 1968 

D1scussa.u, em 'turno únieo, do Projeto de Lei da Câmara n? 248, doi 
1966 <n~ 3.B27-B-66 na Casa de origemJ. de iniciativa do Sr. Presideme da 
Repúbltca. que autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministério 
da Marinha, o créthto especial de Cr$ 4.530.226.261 \quatro bilLóes qui .. 
nhentos ·e trinta milhões duzentos e vinte e seis mil duzentos e sessenta 
e um cruzeiros), correspondente à quota de participação do FUndo Navtll 
no exces5o de arrecadação da Taxa de Despacho Aduaneiro verificado no!! 
exercicios de 1963, 1964 e 11}65, tendo Parecel' favorável 'sob o número 
1.026, de 1966, da ComiS6áo de Finanças. ' 

6 

PROJETO DE LEI DA CAMARA NO 255, DE 1906 

Discus::::a.o, em turno único, do Projeto 'de Lei da Câmara n? 255, d'e 
1960 (n9 3 901-B·66 na CaSa de origem>, de iniciativa do Sr. Presidenttt 
da R€pUbl1ca, que autoriza: o Poder Executivo a. abril' a diversos Minis .. 
térios os·créditos especiais, no montante de Cr$ 3.583.309.328 (três bilhões 
quinhentos e oitenta e três milhões trezentos e nove mil trezentos e vinte 
e oito cruzeiros) para os fins que especttiea, tendo Parel!er favorável, soU 
o n9 1.027, de 1966, da. Comissão de Finanças, com a emenda que oferece 
de nQ 1-CF. 

7 
PROJE"l'O DE LEI DA CAMARA N9 220, DE 19~~ 

Discussão, em turno único, do Projeto de Lel da Câmara nQ 220, de 1968 
fn9 J.~Ol~A-66 na Casa.· de ~rlgem> que estabelece nonnas para a fixação 
tle preços mínimos para a produção Gt.ünicola nacional e dâ. outras provi .. 
rlénctas, ten1o Pareceres <ns. l.Q15 e 1.016, de 1966) das Comissões d~ 
Agricultura. pela aprovação e de Economia, Pl'!la rf'f"iel!o 

' 

I 

I 
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REQUERIMENTO N' 383, O:ffi 19f;6 

Vfscus~o. em turrio ll!IieO,. do Requerimento n~ ~·83, de 1966, pe!o qual 
o Sr:. Senador Adolpho Franco solicita transcrição nos anais do. Senado 
do discurso pronunciado pelo ·Sr. Senador Daní1~l Krieger, por Oca.Gião da 
homenagem que lhe foi Pi'estada pelas' Classes prOdt:.toras dó Rio Grande 
do Sul. 

' 9 
REQUERIMENTO N' 361, DE 19<;t 

Aloysio Costa. de 01iveira, Técnico 
de Ar Refrigerado1 FI:'-3, no período 
de 15.8 a-12.10-6o, num total d"e 59 
di:..ts <ÓP_978-66); r 

Rubens d9 Prado I;teité, Redator rle 
Anais e· Documentos Parlamer.tares, 
PL-..2, no pe·lodo de". 22.8 a 2!/.9.66 
num total de 36 diás (DP-100:H56>. 

Secretaria do Senado Federal, em 
16.1l.lil66 - EvanCJ,rlo Mendes Viana 
- Dirétor-Geral. , · · · 

--' 

= 
PORTARIA .N' 72, DE 17 DE NO-
. VEMBRO DE 1966 

Dis-cussão, em turno único, do Requerimento n9 i!61, de l!W6, p~lO qua1 AtOs DO SR DIRETOR QI-RAL 
o 8r. senador Va.sconc.ellos Torres solicita in!ormaçiies a t;erem p1·estadas · · 1 - ,:. ~ 

O :plretor-Geral, no uso de ~as 
atribuições; 't·esolve designar Aloisio 
Barbosa de Souza, Robertó · Velloso. 
Redatores de Anais e Documentos 
Parlamentares, PL-2, e Leona:r(lo Go~ 
me.s de Carvalho Leite Neto, Auxiliar 
Legislativo,. PL-1()., para, sob "a presi­
dência do primetro, integr:;1rem a 
Comissão de .Sindicância incumbida. 
de apurar as causas do acidente ha­
vido com o auto do Senado, p!.aca. nú ... 
mero 146, · 'dirigido pelo .Mbtorista, 
PL-10, Jayme d~ · Rezende l'acheco, 
bem como avaliar. :os .danos sOfridos p~la Carteira de. Crédito Extel·ior (CACEX) do Banco do Brasil·. PORTARIA N9 70. riE 19 DE OUTU-

10 
PARECER N9 !.001, DE 1966 

D!.<,cussão, em turno único, do Parecer nº 1.001, de 1966, da Com!s.;ão 
11e -Constituição e Justiça n'O sentido de ser o processG referente aO Prcjeto 
{e Decreto LegislatJvo n~> 28, àe- 1966 (nQ 269-B·-66 na Câmara qu~ reforma 
decisão denegatória, do Tribunal de Contas da. União, proferida e;n · sessão . 
de 4'de julho de-1961, para. efeito de tornar ·de!initlvo o registro da. C.::on-~ 
~C)ncessãc de reforma. ao 39 Sargento João Peixoto Martins, apensado ao 

·Projeto de Decreto Legislativo _nº :n, de· 1966 (n9 262-A-66 na Câmru:a) 
tdotando-se a c~nclusão do parecer proferido·_no referido Proc. 31,,de 1966. 

11 
PARECER NO 975, DE 1966 - COM1SSAO DE FINANÇAS 

Diseussão, em turno·_:Çtnico, do Parecer nQ MS, d·~ 1966, :-da. Comissão de 
t<-.inanças, sõbre o Ofic~o s~m número do Presidente do 19 C~:mgresso Inter~ 
E:sta.dual dt: Pre!eitos, .rea11;?,'ado em São Mlgnel do Oeste, Esta.do ele sa.nta 
C'atárina apresentando retvindicações dos 36 Muni.cípios do NoToeste do 
Rio Grai-tde do Sul Extremo Oeste de· Santa Catarína ·e·~Sudoeste do Pa~ 
raná, aprováda.s,.nÓ ·canclaVe, realizado em 1'7-4.-fil), <Pil.recer _no senti.?o 
do arquivamento do· processo, em 'Virtude de se tratar· de uma mformaçao 
d·a qu~l tomou conhecimento o Se~ado). 

SECRETARIA DO SENADO FEDERAL" 
ATOS DO PRIMEIRO 

SECRETÁRIO 
O Senh-or ·Prititeiro Seeretf:.rio con­

ccê.eu, nos têrrilos dO> art. 270, item 
I! d"". Resolução. ~Q 6, d~ 1960, e de 

acõi·dó coin o,~ respectivos Laudos~ Mé_ 
diros,· licença para t.ratamento· de 
saúêe, aO>:; 'seguintes funcionários; 

JosP- F~óseo Pilho, Motorista, PL-8", 
no peliodo de 13.8 ao 13.10.66, nmh 
total d.f, 62 dias (DP-1..189-66); 

. BRO DE • 1966 pela viatur~. · · 
O Diretor-Geral. D.o uso de suas Secretaria da· Senado Federal, em 

atnbuições, resolve ~ de3i.gnar .~Ioísio 17 de novembro· de 1966. -.Evanàro 
Bs.rbosa de 'Souza, tRoberto V.elloso, Mendes Vianna, ~iretC1'-Geral. 
Redv.totes de Anais/ e Docmnentos · 
Parlamentares, ·PL.2~ e LeonarC.o GO·· - ATOS PO ·Dn~,ETOR-GERAL 
me.:; de Carvalho Leite Neto, Auxiliar O DiretÕr_Geral exarou o.s. Seguin-
Lcgi.Elativo, PL-10, Para, sob. a presi- te~. despachos nos requerimentos n9s: 
dE:ncia. do primeiro: integrarem a DP-1.230-66,. em que pronoga. li­
Cvn;issão de Sindicância incumbida cença para tratamento de· saúde . de 
de aPurar os fatoS I ocorridos :no dia Ivan Ponte de Souza Palmeira, \Dire~ 
28.8 curo uma Komhi do Senad•>. cha- tor, PL-1: · . 
pa n.9 2-891.5. - DF, conduzida por. "Arquive..se, ·de acõrdo ,com a co­
Moacyr Queir.oz, c obstanteS dE~ Co~ municação do S.erviço Médico". . . 
municação do Chefe da Guar,ja,. de DP-1.289-66, de Antônio ·Pinto 
Segurança, · · i · Fanaía, Inspetor de. ·segurança, PL-8: 

Secretaria do Senado Federal, em' "Arquive-se. O servidor Pstâ. am-
19 de outubro de 11)66. _ Et:andro parado pelo art. 244, VIII da Reso_, 
Mende3 Vianna, Di:retor_Geral. lueãotno 6, de 1960". -

• , 1 DP-970.-66, de Arthur. Botelho ca~ 
PORTARIA N!? 71,i DE 26, DIE ÚU- sado Lima., .Oficial Legislativo,PL,...6: 

TUBRO DE 1966 "Que, para efeito· de posse, a Ofi-
0 Dlretor-Geral, 1no uso de suilS cialn. L.egislativQ, PL_6,. Maria Helena · 

at!'ibuições, resolve :.Suspender por 8 Bueno Brandão apresentou Diploma. 
d -de Contador da Escola de Comércio 

(oitcJ. dias, Roberto as Neves, Guar~ do Colêgio Sacre Coeur de Maria: e 
da, de Segurança, PL-9,· por falta S,e Certific-ado do Curso Seriado'de cinco 
exação no cWllprim~nto do de"er, nos anr.-s· d{, mesmo Colégio''. 
tél·mo3 do art. 208, da Resolução nQ 
6 a 1960 à partir de 9 de novembro Diretoria do Pes~oal, e~·16 de no-·· 
' e . ' 1. vemb1·o de 1966: - Mana do Carmo 

de 1966. . · l _, _ . · · '1-,Y:f,ondon .Ribeiro saraiva, D.ire'rora dC? 
Secretaiia do . Se na. da Federui; . .m I PesscaJ. 

26 dP. oUtubro de 11966. - J.:van~o · Peblique-se em. 16.11.66 .. - Evan~ 
Mendes Viqnna, _Dii'etor-Getal: · · d.."'o Mendes Vianna, Diretor..;Geral. 

ATOS DO. DIRETOR-GERAL I 
'' I ,, . 

O D~rrttl~ Gera.! do Sr.r.retarza do Senado Ff'!deral. no U.tll de rmas otrrbu/çóe!l, DEFERIU os ~e,.ubtl!H ~twrtment()&' . " - . - ." ,. 
de SAL:ffi!O-FAMIUA .. t1a forma do .artz:go flJO. IU';j., 13. da Reso/.uçtlo .p>.IJ. ú fV!)t} 

I -
( . 

-·- . ' 
- 1 -. I I .JH.-\(J .g I N.• Reca. f.t:a••uo_o ~ A C ·O, O ~"DE.Vr!t!1 ·- ' r.t.BJi:l'\'fESCO 

CM1L'10' 

DP-1, 220/66 BRAZ i QUEIROZ Aux. Limpeza 
·: PL-10" 

llEij~ZB ; PUllo· - l6a•'y.'4 
DP-1. 22 J/66 CRIS~!M NUNES DE ALMEIDA Motot'teta JOAO P~lllllO . P1.1Ao J"""" ,, ·-DP-1. ?J 3/66 HEL!ÁNT§O DE ~EIRA LIMA~ Of, Leg. pt:_6 LOc;tAIU - !'UM ·~•">(W 
DP-1, >.66/66 3EB •STUO 50G ROL - . I Taq.Debates . PI.-4 iOSA CAA1.4 .,c- rtll>a 4'UJ.ho/ 96 : 
DP-1, ?H/ôó <ÉRGIO LJ!l \LAGEMOVUS Red. Radiodit; l'l-4 ROB.BR'!O ,1'\.U.o J'1l....,/6<i . 
DP-l. 280; 66 HllNÀllD DE !OU1U SALDAllHA A~.L1.m.peza - · I!Os. ru a . _ . ,. 1'1. ..... -- ·I ~ • ._.ro/66 
DP-1. 29~/66 Aif'f I'U.LC1lll0 !lE AJlAt!JO (}{, t,eg. : PL-6 MARCELO.....<--~"-: ~-.o- ,., lJMI $4 "·4lllb ('0/ i6 
DP-l, I?J/66 JUVf.NAL F REnAS Pll!ENTEL . !}uat'da Seg,. ._.. PL-9 ,, MAlir.i'lJiÃet; 

LGUUli 
1'tl.lsa ~ .. 6. <o/~6 

DP-1.241/66 nLU1C1SCO &\MP AlO DE CABVALHO o\~· ~·~g. PL-10 l!l!GiliiA IIABI•~ 
I ' ' 1lll ~ CAP WlG Ea~~aa Ju.nll0/66 

. i 

L 
I 

' - ! ' ---. ' 
I ' 

de Al(ERB.1ÇAO DE TEMPO DE 'iElWlÇO rUt (OTnltl áo .art1r;o 
. . . 

!00. ttem 9 da. R.csoluçdo n? 6, de ji96{} 
' -

111.• lteq;, tBtn•IC~OI\ 0-\10$ ' i:sP U:tl(t&O fOT&L 
9ll5t.llii.ÇO~I 

- i -- ..... 
DP-1254/66 V ALDEvi:l\' JOSt . DA JIILVEIRIL Se~.lh. FT-8· Ex.! rei to )84 Todos efaltoa legàie 
DP-1246/66 PEDRO.CAVALCANTI 0' ALBl!QlJERQUl! .NET Aseeaao r· Leg .. PI.o-2 . Exérc1 to )26 i~ doa ~e.fe'i r.o·s l.ega1a 
DP-lJll/66 IYE!ICESLAO I!Of!El!LI liA SILirA Im.-p.'!tpogr"' FT-J E:drci~ -· ~o T~d.oe efet toa ,legais 
DP-1)1)/66 DANIKL !lEIS DE SOUZA. 

' 
Aux, Lag. PL-10 Exército 2~ odos efeitOd Legais 

DP-1290/66 JO~GE NEVES 008 3ANTOS - Mo to riste - Pf-9 E;drc~ *-6 - il'~dos. efe1 toa legi:ii·~-
DP-1287/66 JOAO, DA COSTA BERNARDO r:tl.BO. Conservador 40 Bout- .. 

~~dos 'efeitos legais - . b~ d•Agua . F'l!-7' Exerci to 172 
DP-1270/66 JOSe .GOUVtA Aux. Portaria PL-10 Exéroi'to _ 2'10 odos efeitos legais 
DP~1268/66 MARCELIN~OS SAJ;:TOS CAMI!IJ,O Serv. Adm. F'l'-8 . Aeronáutica 732 !!'~dos· ·efei toe legoaia 
DP-120!!/66 · NILSON S l!S !lA' Lu& . Tnap .. Seg. PL-8 Exército 184 ~~dos efei tós' 1eg.>1e 
DP-1221/66 ROBERTO.POZZATTt Aux. tlapeza Ex,rcito 170 odoa efeito_ a ·legais 

I 

' - -

' 
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TOTAL 
OBSERV"COES ()1,\!;l 

14 Tratamento do aaUd.e 
9 TratamentO de saúde 

30 Tratamento de saúde 
13 Tratamento de saúde 
24 Tratamento de saúde 
30 Tratà:nento de saúde 
8 Tratamento de eaúde-

23 Tratameoto de saúde 

DP--1214/66 ANTONIO DE PINA Opr.Som Subat. FT-6 8 a 21/8/66 
DP--1155/66 I RENE STELLA HOMEM DA ·COSTA Taq.Revieora PL-2 2 . a 10/8/66 
DP--1250/66 NILO GONÇALVES MARTINS Motorista PL-8 19/9 a 18/10/66 
DP-·994/66 JESUS MANOEL ALVES Pro-labore 22/8 .. a 03/09/66 
DP--1251/66 FRANCISCO ASSIS RIBEIRO Of. Leg. PL-5 8/9 a 01/10/66 
DP-·1.258/6~' IVO TEIXEIRA GICO Aux.Sec.Subat. FT-5 16/9 a 15/10/66 
DP--1288/66 JOS! CARLOS·AlVES DOS SANTOS Aux.Leg. PL-10 19 a 26/09/66 
DP-·1277/66 VICTOR LOBO . Aux.Portari~ PL-9 8 a 30/09/66 

ll Tratamento de saúde 
28 Tratamento de ·eaúà:e 
29 Tratamento de saúde 

I

_D_P_-.·.1_2_8_5_/_6_6-.!_E_L_I_S_T_E_R_B_A-BB_O_S_A_._D_E_F_R_E_I_T-AS----"--P·r·o---1_a_b_o_r_e-'----....l-1_6 __ •_2_6_/_0_9_/_6_6.L--+---------....l~ i. DP--1284/66 VAlDEVIR JOSt DA SILVEIRA _ Serv.AJOt. FT-8 27/9 • 24/10/66 
DP--1213/66 NILTON JOS! ·DE SOUZ~ Serv.Admo FT-8 2 8 30/09/66 

DIVERSOS. na jormo do flrtlga f.60 ífem 9 dn Rcsofurto n~ 6. dt 1900 

SER" IDOS 

DP-1273/66 CARLOS DC CARMO. MOREIRA 
DP-1192/66 . VICENTE DE PAUlA DE SOUZA LOPE3 

DP-121~/66 
DP-1226/66 
DP-1261/66 
DP-1238/66 

DP-1234/66 
DP-1236/66 
DP-1267/66 

EDSON SARQUES ?RUDENTE 
BUBEM SOARES BRANQUINHO 

LUIZ CARLOS HO!l!EM DA COSTA 

JOSt CARLOS ALVES DOS SANTOS. 
ROBERTO SALERNO 
FRANCISCO JOS~ NO~ETO NETO 

DP-1291/66 RONALDO FERREIRA DIAS 

DP-1235/66 THEREZINP_I DUARTE 

Ç
. Ir! ~o Pessoal, em fc2, de Ç)~ da 19€:1&. 

""""- J...o P~ L) ~~ /J """'~ 
lA DO CARMO RO~RI~SARAIVA' 

Diretora do Pessoal 

' . 
. t 

J: 

CARGO 

fAUX. Leg, 
~ux.. Leg. 

i"ux. Leg. 
ru:x.. Leg. 

ux. Leg. 

r.-ux~ Leg. 
u.x. Leg. 

l'ux. Leg. 

ot. Leg. 

fA-UX., Leg. 

PL-10 
PL-10 

PL-10 
PL-9 

PL-8 

PL-10. 
PL-10 
PL-10 

PL-6 

PL-8 

~SSllNTO 

Ab6nó de falta 5/9 
AbOno doe dias 26, 
29, )0 e 31/8 
Abone• ào di8 12/9 
Abone• doe dia!' 29/8 
• ~3/9 
Abono doe diae 2 • 9/9 
Abo.D.o do dia 5/9 
Abono do dia 9/9 
Abo"oo do.,.. dias 15 e 
16/,9 
Abono doe dias 5, 15 
e 22/9 
Al t'~raçào do nome pa 

_ra• THEREZL~HA DUARTÊ 

-

OBS~HV~ÇôES 

·Por mo ti voo escolares 

Por motivos escolares 
Por motivos escolares 

Por motivos escolares 

Por motivoe escolares 
Por mot1 vc. escolaree 
Por mPtivoe escolar~s 

Por motivos escolares 

Por motivos escolares 
Por motivo de-casamento 
SÁMPAIO 

I 
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MESA 

Presidente - Moura Andrade 3~' Secretário - Barros Carvalho 
49 Secretário - Cattete li"'tnheiro. 
19 suplente - Joaquim Pu.rente 
29 suplente - Guidç Mondtm 

19 VIce-Presidente - Nogueira da 
(lama. 

29 Vice-Presidente - Vtvatd0 Lima. 
39 Suplente SPbastiáo ·Archer. 19 Secretàrio Dinarte Mariz. 

29 Secretá-rio - Gilberto Ma.rinho 4" Suplente Raq.l Gh~ert1. . 

Lideran.ça 
DO GOVltRNO 

Llder - Ua.meJ K.rieger 

DA ARENA 

Llter - Fillntc Müller 

Vice-Ltderes 

Rui Palmeira - ALtõnlo Carlos - Wilson GonçaJvea 

ÓO MDB 
Llder"'- Aurélio Vlanna 

v·tce-Lideres - Bezerr~ Neto - João AbraháD 

COMISSAC DE AGRICULTURA 
n M&MtsttU~)_ 

COMPOtÜ!;AO 
Prc.t.Jaente: JU6~ ~&raurto 

Vlce-f're:;I~ente: ts:'.lgemu tSartOI 

riTULAREB 

Kua;enio tSarros . 
.1o.se v·eucumo 
Lopea aa ...:osta 
ADtonlo ~o.'arlC:W 

· JUlio Lelte 

Argemiro de Figueiredo 
Josd ,Ermtno · 

ARENA 

,. 
MO I 

SUi'LJD'TBS 

Vt v atao L.mlB 
A~:.lllU tl'un!.ana 

Dlli·HUit Rosaét 
Adolpho fi'r&DCO 
zacnartu ae AU1J.ID1)91.o 

N elsoo MacuJan 
.Pectro l..auàoytco 

eecret9.rt~: J.~ t::el' fassos Uantlll! 
&eun10es:. QU&rtas.:teirus f\S lO:UO hOras. 

--~· 

COMISSAO DE CONSTITUIÇAO E JUiSTIÇA 
lll &11UH:IR.U~J 

C.:U.Mk'l.J~l()AU 

~Ui.àentt! oeÍ::bOOl &:Ulto;n campoa 

'Vtce-l:'r~slu.t:u~~. ;.;. . .• ui wusoo -ounçru,•e. 

fiTUUBES 

WllsOII tdVDÇI:tJVe& 
.Jeuer&Oll a.t Agutar 

- · Aio~~.. ~rmu~ 
c.t.er1~1ao v teU'& 
.l:l.iuílcl ttezenae 
.MJJWD .. :ampoa 

. UaJr o.a t''o~eca 

A><llól<A 
SUPLEIJDI 

Ji'i.llD.OO MUllU 
Joae Ye.llCUUlO 
uaweJ &.U"h~ger 1 

Mene~. t"lmenteJ 
.tsweQlcto v auaaaraa 
.Melo i:lrage 
VasconceJus l'orrea : 

A.Dtowo .dalblDO Aa.·a.o dt.ellltlrucl:J 
Artnw v trgUJ.o · Aaa.UJerto i:!ena 
.Le".6e.rra ~E:tQ .t!.a:mu.aao &..eYl 
Jusaphat Marinho .aureuo 1/Uimna 

Sl'cretarta; Man.- tie1ena -Suenc. Br&D.dl.o, otleliJ LJegta1&t1~ ~ .. 
Heun10e.s: t•s.-tura.s, as lti aoraa. 

COMISSAO DO DISTRITO FEDERAL 
11 Ml</118R0Sl. 

C01141'Ut;lliAO . 

' Prestaenr.e: .suveatre t'értclea 
Vtce:Pre,u:ent&; LIO~ ào costa 

-ARENA. 

rrrtTUlUIS 

&urloo ttezenae 
tt.ertba10t.l vteua 
LODe.l- lll ' iOSt.a 
Melo tSraga · 
Jcue uutomard 

Auréllo 1/tánna 
sunstre Pértcte• 

UDB 

~cretarto: Alexandre M~Ho . 
ReunlóFa·Têrças~leJ.r~. la 10 tlOIM, 

StJPJ:.D'la 

José i"ellClano 
Flllnto M1.Ulel' 
ZacarJAs ae A.SSUmpçiG 
.aenec1lcto VaJ1&aar81 
Vasconcetos 1'0rr• 

Oscar Passos 
ACII\Jbeno -

COMISSAO DE ECOI\IOMIA 
t9 M EMIJRU$) 
(.;Gl'tiL u-.. •• <1-U 

ef~Slà~L:te: AtttUO Fontana 
Vw~-l:'restat:Dte: Arthur V1rill10 

TITULARES 
Attlh~.. t-untana' 

JWll ue!Lt 

A.HEN.& 
SUPLIJI'lW "' 

Jeitersun ae Ag1ftaJ : 
..:Jose t...elte . 
Stgetreào Pacheco 

ZacarJ&> ae Assum~ 
Ul:W:~tiUl\ HouQo 

Juse l''ellctano 1 

Melo Braga 
Oomlcio Gondim 

AaoJpoo ~'rancu Oay aa Fonaec.a · · 

1'4el8un =Vla.cu1an 
Pearc t...uaovtcu 

AithW "\llfglJIO 

MDII 
Joae Erm.tr1o 
J'oàO Abran&o 

Josapnat M.&nnho 

Secreté.rto: Cláudio CariOE:· Rodrtgues Costa 
.Meumat&: Quartas~temt.:s &li -1D.Jll noras 

COMISSAO DE ED.UCAÇAO E CULTURA . 
('i MEMBROS) 

1.'01141'081\iAO 
Prestdêntf': Se&ador Men~zes Punentel 

q'1ce· Prt:istàente; 8enaaor ~aare UaJ.azana 
' 

nTtn.AIIEO 

:Meneze& Puuentel 
Paa.re t.:aut.zan.S 
U&y da f<'OllStCB 
A.rn.oo ae Melo 
Jose Lelte 

I Mo I 

BCJPLJarrll 

llened!cto Valaduli 
Afanao A.r1n.oa -
.Mele Braga 
Stgetreao PacheOO 
4nt0n1o Car101 

AntOntc Balbino A.rlltur VirgUlo 
Jusapnat Mannno EdmUildo Le1!1 

Beoreta.rtu: utaudto Carlos RodrigUes Costa 
ReuniOu; Q"Jln•&-teuy,, 11 lb,at.l noraa 

CÓMI5SAO DE FINANÇAS 
Cl& M&MBROS) 

OOMPOSICAO 
Presidente: senac1J1 Ara:emtro d.e Figueiredo 

Vlce-l:'rt:sHlcnte; .sen~ot U1Deu Bornnauseis 

TlTUt.AIIIS . 

Vlctortno Frell'e · 
LollAo da S1Jveira 

. Stgetreáo Pacnerõ 
WUson OoncaJvN 
lrtneu BomhauseD 
Ad_olpho Pranco 
José t.,ett.eo 
DomlcJo Oondim · 
·Manoel ·vmac~ 
t.opes da ~osta. 

AnJenuro lF fPlguetr!do 
Bezerro NP.to 
JoA.o Abra.hão 
OScar Pa&SUE · 
Pessoa de Quetro! 

I 

ARII:l't.t; 

MDB 

l!lecretarto: Hugo ~,1rtgues l'l!llle1redo. 
lletml6ea: Qm:.rtas..reuu u 10 noru. 

' S11PLI1mlll 

Attlllo Fontana 
José Gu!omarcl 
Eurinlo Bal'I'QI 
.Menezes Plmentel 
AntOnio carroa 
DanteJ Kr!eger 
Olúl!o Leite 
Oav 4a Fonseca 
. Meto Braga 

l!'Uinto Mil!ler 

Edmundo Le~ 
Josaphat MarfD!:it 

Jose tlit'DltrJo 
Llno de~Mattoo 
s~vestre .. >'tr!OJII( 

'. . ' 
COMISSAO DE INDOSTRIA E COMI!RCIQ : 

(? M I>'M BROS) 

COMPOSIÇAO 

Pre!!~detlte: senador Jos~ l"eUctano 
VtcP- Presidente: SE· Dador . Nelaon Me.cul&ll 

' 
Trr1n.ARq 

Jod l"ellclano 
Att1llo f'ontana 
Adolpho Franco . 

Domicio Gondim 

Ir!neu Bomhaus~ 

AIUUIA 

uo·a 

St!PLll:lmlll 

. L(>bio ela EIUveJra · 
Vlva!clo Limo . 
Lopes do COsta 
lllurtco Rezende 
Eugênio san,. 

~osé l!:rmlr!o Aario Ste!nbrudl 
Nelson Maculao Peuoa da Quetrol: 

llecl'etlu1a: Marja Helena Bue:vc BrandAo - OJ. LIJ'; .PL-L. 
-oes: Qu!ntaa·l~lr ... lla_lt boraa, · · 

( 
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COMISSAO DE LEOISLAÇAO SOCIAl. 

,COM1'U81VAO 

Presidente: 'Senador f::leríbaldo Vletr~ 

Vlce-Prestaente: Senado! .Jos1~ <.:anulao 

V lvalào Lllma 
JrJSG Câlldldo 
E u.rtco Rezende 

-2fLChar1as de a.ssunçlli ... 
ACÇWo i'onta.na­

.RerlbaldO Vlerra _,. 

Am·lo Steinbruch 
.Ectmundo Len 

Rtij' Carneiro 

AttBiNA 

M O.S 

ótrt'LENTQ 

José Guloma.tu 
Ju::,e Lelt.e 

Lupe:: a~ cwr.a 
l!<ugew~.o t:hLriOJi 

Luoáo cta SUvt::Ira 
Manoel \tUiaça 

Antóniu Ba1bm-. 

Au1éUo Vlam.•• 

Bezerra NeLU 

lleeret~rlo: C\auàlo 1, c. Leal Neto. 

H,eUDJ.bea: -rer!;aS-te1ras lU QUinZe noras 

COMISSAO DE MINAS E ENE-ROIA 

('J .tfJUJb.KU.!iJ 

COMt'UI:ilVAU 

Proatdentoo J015aphe.1 L\dartnno 

VICI-t'restaent~ uom1c1o u-onaun 

Tmn..w:o 
Do:nlclo UooQ.lm 

JenersoD de t\gutar 
Benedicto VaUaàaret 
Jos& Lrelte 
Lo{res da Costa 

Josu.pha.t Marinho 
Joat! Slrmtrto 

MDB 

8UPLENTA 

Atonoo AfiDua. 

JUS€ t'·eltCl!iQO 

Jose ua.namo 
Mello t:lr~tga 

FiJ.lDk MUHtP' 

Argemlrc de ~"1gue1redo 
N e1.'30D MllCWaJl 

Sncretarto: ~Jaua.lCJ J.. C~ Leâ.l Neto. 
&.tuntoaa: QUbrt.J.&a te1raa, Ali qwnzt ooru. 

t'i' 11 .&M I:JltUtJJ 

CU.Mt'U::U~au' 

PTe.sldente: tienaelot H.us Carnetra 

Man~ VWaça 

BI&e1redo Pacheco 
BerDMtldo Vtetra 

ldl1o Leite 

Dlz..llult RO!ado 

Aur611o VIanna 

. RU7 Oarnetro 

M D B 

StJPL!:NTI:S 

M.ene:z.e!o t-'unerr.tel 

Jusé Lelte 

Lopet Qa Costa 

Anlónio Ce.rlol 

Don:ttdo Gondlm 

Argemiro de 11gueb'edo 
'. Pesso11 de Quetr01 

llec;retAtlo: OJau<Uo 1. C. Lea. Neto. 
ltounlOea: QUlDtaJ-tetraa, .. a aF.zesseu horas. 

COMISS.lO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 

UJ llll.M t:lliUS) 

COMl->'USJ(..~Áo 

Prei1d.:l,.,t-c· 5enaaoz· Jetterso[l de Agut.ar 

Vlce-Preslàente: SenactoJ AntOnio Cart .. 

SUPLENl'I!:S 

Jeffersotl àé ";,.2:\1\at 

Wusun Uonc~uvt:a 

Ao tónto Cu. nus 

Uu.) aa Fons-eca 

Eunco Rezende 

Juliê Uutoma.rà 

Be ... erra Neto 

J use ti:ruurio 

L1no de Mattos: 

MDB 

TtTULARU 

Josê F·euctano 

f'umtc Mtllit:l 

UameJ Krlt:gu:: 

Ad~,fiPtlo 1!-'ranco 

Inueu BurOtJa .. scn 

ltul Palmeira 

Antónic Balb~no 

Aurellu Vianna~ 

Secretano: Juse ~'<larea 1e O!ive1ra Filho. 

Reun1oea: Quarta.n~leira.s áS l:l. noras. 

COMISSP.Q DE KEOAÇAO 

• Presldeme: .::;enaaut ~.omo Clt: MatOI_ 

VlCiht'resiaent.e: l!.urlcu HoezerJae 

rmrt.A ... J 

Antonio can~» 

li..'Urico ttezend.e 

vasconcelo.s J.Orrea 

Bezerra Neto 

Lttlt Ql tii.IU.of' 

Secretaria: t:iarah AbrahAo 

MI.JB 

SUPt.EHTU 

Ftllnto Muller 

Jose t<·euc1ano 

ULX- t:i ull tto~&d.O 

l!:ctm una o t..eVJ 

ReUIDOea: t..~umtas-.telraa. u 16 noraa. 

COMISSAO DE RELAÇOES EXTERIORES 

(1.\ Mb.Ml:lRVS) 

COMi'OSIÇAO 

Pteaide·.o.te: Senadm Benedlcto Valladare~ 

Vlce-t'teliJ.deDte~ .elenad.Ol .Pes.soa d.t QUeUOS 

Benedicto V~darq 

FUintc Müller . 

am ~al.meU'a 
Vlvatdo wma 

AntOnlo CarlOI 

Joae CAndtdo 

Pa.dn Cala.za.na 

Aarão Ste1llbruall 

Aurl!llo Vt· a 

Oscar P&UOI 

Pwoa de ~ue1:J'OO 

uoa 

l!ecuta.no: ~. ti. CUteJOD Elr&nco • 
.R.euniOea: Quartu~reu·u t.1 11 noru. 

•• 

Jose Gutomard 

VtcWrmc Fretre 

Menezes Pimentel 

WUS-on Gone · vea 

Lrtneu BorntlaUJIJI 

ArnOD de Melo 

llerlba.Jdo V1Bll"& 

A.rge!D1r0 .de FI&ue!recle 
Joio AbranJo 

NelloD MaeUlU 

Ruy Carneiro 

==> 

• 

• 
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COMISSAO DE SAODE 

(I /il EMBROS)_ 

COMPOSIÇAO 

. "?lce-Presidente: Manoel Villa~ 

~re.litdente: Stgetreao-·Pacneco 
• I-

ARIONA .. 

SUPL.tN'I'U 

Júlio Leite 

- Trrnt.Alltl 

Stge!redo PáCneco 
Miguel Couto 
;ManoeJ VUlaça 

:UDB 

~ Lopes da Costa 
EugêniO de Barr01 

Adalberto Sena Oscar Passos 
Pedro L..udovtco. 1 ... · Silvestre f'ertc:lea · _, 

. ' t 
Becret.Arto: Alexandre Mellc._ 
.Reun!õea: -nrças-felrào. as 16. horu. 

COMISSAO. DE SEGURANÇA NACIONAL 
(7 MEMBROS)_ 

OO:I4l'OSIÇAO 
-PÍ"esidente: Senaao-t ;Gacarlas dé ASsumpça.c)- · 

' . 
Vtc~-Pfesidente: aenactor Osca~ ·eas.sos 

TtTln.AREs ! 
José Gutom.ard '· 
Victortno -.Frette 
zacartas de Assumpçâo 
Irtneu Bornllausen 
Sige!reào Pacoeco 

Allllô!'IÀ 

:UDB 

SUPLJ:H':~ 

Attilto ·fl'ontaJl& 
Dix-Huit Rosado 
Adoipno Franco 
Eurico Rezende 
Manoel_ Ville!:a ' 

Oscar Passos Josaphat Marinho 
S!lvestre Périciee: Ruj' Carnelro · 

Secrett\rla: CarmeHta de St.o.za.. 
.ReuittOe.: Quartas-te1res As 16 ooru . .~ 

l 

COMISSAO DI! SERVJÇO POBLICO CIVIL! 
_('I M&MBROS)_ -

·e.;>Mf'OSIQAO ·-
Prelldento: s..U.a01 Vasconcelos TOrrea 

'Ylce-Preatdente: Setiadot Vlc~nno f!"retro 

" '' , . 
. '. 

-, 
'• 

. 

.l8!!,!!4 
Sm-L.Elliuil 

-. Jod L'ellc!BJ:oO 

' 

- PWntO MWll!l' 
· 'Antônio Cari:OI 

:Miguel Cout<• 
Manoel YW10ça 

·--~-­---, 

-

AurQic) Vlalmii 
lle!aOD ihWial J• lJ:a.o lle U:alet 

. ! 
·SeoretAr!ol l. lit5! ~ Dal1tal., 

- Reun!Oea: Tllrçaitwa..i -.. 11 b.oru" 

' ' 

-COMJSSAO Di TRANSPORTES, COMUNIC!OOiill-
-- 0: 'OBRAS POBLICAS . -

' . 
; .11 Jtli:MBRO.St 

! -COMPOBIQAO 

· PreOtdente: 01X-Bul' Rosado 
' -Vlce-Presldente: Joao Abralláo 

- I 
i- ARJ;NA 

Tntn.AlD ' Sti"PLD'r8 
j .... Leite 
A.rnon da Melo _J 
D1X-Hull Rosado 

llugênlo Barros 
Jettmon de AtiUill' 

Jose Gulomard 

Jolo &llrallio 
ltUJ Carneiro 

:UDB 

secretaria: Carmel!ta do Souza; 
' Reun!Oea: Qu!ntaa-retraa, u 16 llor... -
' 

I 
ArtbUI Vlrgn!O' ; 
PecÍro Ludonco 

... 

COMISSAO OE VA!.ORIZAÇAO OA ÁMA~ONI~. 
_(I MEMBROS!. 

· COM.Í?OSIQAO . 
l'rea!dento: mllmundo Levt 

:VJ.c:e~Prtstd:e.ute: ~o$e Gutoin~d 
i A1\.II'IA 

- ": Tmn..wl8. SUPLEI<TIII 

Joaé Gu!omard 
V!Ya!do Llma 
Lopes da eo.ta-

U:BÓ 

-l'l!lnto MW!er 

zaca.rlas do AssUnçie 

Lobão da Sllvelra 

Edmundo Ler! Allalberto Sena · 

Oscai Passao . Artbur V!rsfilo 
·I .· 

Becreta.rta: Neuza Joa.rina Ortand(' Vertsstmo. 
. I . . 

Reun!õllll: Ierç ... ,!elraa; u 1~ nor .. , 
i 

\-

' ' 


